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		Capítulo 1



		O fim do mundo



		I



		Moscou, ano de 2042. Aquela noite era estupidamente fria  como era de se esperar do famigerado inverno russo. O ar  sombrio e pesado fluía ao longo das ruas e vielas escuras  tomadas por amontoados de neve que se acumulavam pela  nevasca, e independente daquilo, a vida não cessava. Pelo  contrário, a atividade por aquelas bandas da capital eram  surpreendentemente mais ativas do que nunca; e fazia sentido  uma vez que a época do ano abrangia uma abundante  quantidade de visitantes no país. Comércio funcionando a todo  vapor. Indústrias de produção e entretenimento, embora  manipuladoras e antiéticas, lucrando montanhas de dinheiro  por dia e em um parâmetro geral, a população passava seus  dias nas condições que estavam adaptados a viver: uma  ambientação pesada e intensa, ares poluídos e maculados por  pecados. Las Vegas talvez fosse apenas mais uma piada a se  considerar este aspecto. Sobre a felicidade? Era uma mera  tentativa de auto ilusionismo proposta por tudo aquilo que te  fazia acreditar ser feliz. Nem mais religião, o estado ou  qualquer órgão público, ou privado era capaz de fornecer às  populações suas alienações usuais do passado, o ópio do povo  tornou-se si próprio, em uma desesperada busca pelo  escapismo de uma realidade tão distópica.



		Na tal noite corria ao longo de ruas vazias o garoto que  deixava transparecer o desespero estampado em sua face  durante o avanço de seu acelerado deslocamento pelas calçadas
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		de difícil mobilidade. As brisas congelantes que balançavam  seus longos e lisos cabelos castanhos escuros pareciam atingir  fortemente os pulmões do pobre rapaz que naquele ponto  mostrava um brutal cansaço. O que realmente se imaginaria  daquela cena lastimável era que ele havia acabado de finalizar  um mínimo de três provas de triatlo1 seguidas sem nem um  pingo de preparo prévio. Estava suado, ofegante como um cão  pós-caça e completamente desarrumado: vestia naquele dia  uma camisa social de botão úmida e escurecida com manchas  sujas avermelhadas num tom de sangue, calças e sapatos  clássicos de alguém que acabara de finalizar seu turno de  escritório e uma gravata negra meio frouxa e amassada no  pescoço. Seu rosto estava péssimo, marcado com vários  hematomas recentes, sangue escorrendo por seu nariz e  espalhado pelas bochechas e um dos olhos inflamados após ter  possivelmente recebido um forte impacto naquela área.



		Ele estava muito apressado, e devido ao estado prejudicial  que se encontrava por conta de cansaço, ferimentos e esforço  corporal, era de senso comum que o garoto fosse desmaiar a  qualquer momento e morrer ali mesmo de hipotermia, talvez.  Entretanto, este não era o caso, seu sangue fervia em adrenalina  e o estresse que emanava o mantinham de pé e seguindo com  velocidade, mesmo que estivesse a cambalear e tropicar  praticamente a cada passo.



		Finalmente um objetivo se alcançava em toda aquela  agitação. Refletindo no olhar também castanho escuro do  jovem à beira do colapso que não aparentava ter mais do que  vinte anos, algumas luzes coloridas ao longe podiam ser  observadas. Era uma iluminação predominantemente lilás,  avermelhada, roxa e até rosa em alguns pontos. Era a única  maldita coisa naquela rua que chamava alguma atenção,  principalmente naquela hora da noite, ou mais precisamente da



		1 Competição esportiva que inclui provas de natação, ciclismo e  corrida.
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		manhã. Às duas horas e quarenta. O garoto deu suas últimas  energias na corrida para avançar o máximo que pudesse em  direção àquilo diante de seus olhos e por fim tropeçou em seus  próprios pés, caindo de bruços contra o solo bem a frente do  estabelecimento, uma casa noturna com uma van preta  estacionada bem a frente.



		As luzes piscavam e se moviam em um painel de neon bem  excêntrico, formando a silhueta de uma mulher sentada  evidentemente nua e logo ao lado um título que seria  supostamente o nome daquele lugar. Skrytyy2, escrito em fonte  estilizada Charlotte. O pequeno homem de aproximadamente  1,69 metros de altura estava agora esparramado na calçada à  beira da casa de festas e com o rosto enfiado num pequeno  monte de neve, agindo assim como um falecido corpo faria:  inerte, imóvel, sem reação alguma. Era possível que seu corpo  não houvesse suportado toda aquela carga de eventos e tivesse  decidido findar a vida do coitado. Não, ainda não, ele  continuava vivo naquele mundo miserável. Seu coração  palpitou mais forte do que nunca e num impulso nervoso e  frenético o garoto fez se erguer outra vez, levantando o rosto  do chão e se apoiando nele com ambos os braços dobrados ao  usar os cotovelos. Respirava mais ofegante ainda enquanto  soltava pela boca o gás carbônico gélido que aparecia  evidentemente como um bafo quente, algo típico de se ocorrer  em regiões de climas como aquele. O amontoado de neve logo  abaixo dele estava amassado no formado de seu rosto  arredondado e sujo de sangue que escorria das suas cavidades  nasais sofridas de hemorragias.



		Arregalou os olhos cansados tomados por olheiras com um  ódio intenso, levantou-se lentamente do chão com auxílio de  seus braços e pernas para ficar de pé e direcionar as atenções à  estrutura em sua frente. Ele arregaçou ainda mais as mangas já  elevadas de sua camisa e não hesitou ao seguir o caminho e



		2 “Oculto” ou “escondido”, do russo.
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		abrir as portas duplas de correr para enfim adentrar a localidade  onde parecia ter "negócios" a tratar. É de difícil compreensão o  que infernos um garoto com seus hormônios à flor da pele, no  auge de sua juventude, teria para resolver em um lugar como  aquele, as duas da madrugada, se não meramente gastar do  dinheiro que deveria usar de maneira mais responsável e  madura em serviços sexuais com qualquer mulher que o  despertasse algum desejo sujo.



		A primeira sala onde o rapaz foi parar não era ainda o  interior da casa, mas sim um tipo de recepção. Era pequena e  completamente forrada por isolantes acústicos, era por isso que  ao lado de fora era extremamente difícil escutar algo saindo do  lado de dentro, quer fossem vozes ou o som musical típico de  casas de festas russas que agora podia ser escutado de maneira  abafada atrás de outra porta dupla de correr, vigiada por dois  homens. Ambos eram bem altos, musculosos, cabelo raspado,  bem trajados em ternos negros e utilizavam comunicadores em  um de seus ouvidos. Na mente do rapazinho, o ambiente  formava perfeitamente a entrada para algo ruim. Os isolantes  acústicos pretos, o piso constituído por um tapete de veludo  vermelho vibrante e aquela porta guardada por dois caras que  facilmente poderiam quebrar o pequeno em pedaços com as  próprias mãos caso desejassem fazê-lo o faziam sentir um  arrepio tremendo ao longo de sua espinha. Certamente havia  algo ali dentro que o interessava muito ou até tivesse  importância incondicional, e era o que fazia o acabado juvenil  insistir com aquilo. Definitivamente, sexo, bebidas ou curtição  não era o que ele caçava tão ferozmente ali.



		E foi como um passe de mágica quando os dois homens de  expressão séria e amedrontadora, um com cada mão, abriram  as portas para o garoto. Talvez eles já estivessem esperando  pela chegada daquele menino. Sem reclamações ou enrolação,  mesmo que não tivesse compreendido o motivo daquilo, ele  relutantemente avançou, lutando contra o medo que sentia, e
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		finalmente estava dentro daquele paraíso dos prazeres carnais.  Como era de se esperar, o espaço interno chamava muito mais  a atenção se comparado com a fachada. Luzes naquela mesma  paleta de cores eram emitidas por holofotes que giravam em  todas as possíveis direções aos cantos e pelo teto, poderosas  caixas de som de onde o menino mal era capaz de imaginar  onde estavam liberavam a música forte para cada mísero metro  dali, uma infinita multidão que circulava variando entre um bar  aos fundos, os palcos espalhados de striptease sempre  ocupados por uma ou mais mulheres fervorosamente dançando  e se exibindo, as mesas de pôquer e também uma boa quantia  de lugares mais afastados e isolados contendo alguns sofás  vermelhos longos e mesas de vidro cheias de bebidas e drogas  onde homens e mulheres de todas as idades usufruíam das  interações que tivessem vontade livremente. Era possível  encontrar também negociantes suspeitos, intensas brigas, todos  os tipos de fetiches mais grotescos, todos os tipos de  vestimentas bizarras, enfim... ali se encontrava, ao que parecia,  o epicentro do pecado da luxúria.



		Só de estar naquele lugar o homem sentia fortes náuseas  além de uma dor de cabeça absurda, e somado com o estado  abalado de seu corpo, aquilo definitivamente não daria em  coisa boa. De qualquer modo, para ele aquilo não importava, e  não houve outra vez, por parte do destemido garoto, hesitação  alguma em sua atitude. Olhou seus arredores com esforço e  tentava encontrar algo, mesmo que a iluminação do ambiente  fosse escura o bastante para não ser possível enxergar muito  longe e sua atenção estivesse totalmente desequilibrada com  uma poluição visual e sonora tão presentes. Mas aquela tortura  de tentativa não durou por muito assim que ele começou uma  caminhada rápida na direção de dois homens que havia  enxergado. Dois homens que o evocaram memórias dos  acontecimentos antes de toda essa confusão e o porquê de ele  estar ali.
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		II



		Alguns minutos antes eles andavam juntos pela calçada,  caminhando bem próximos um do outro. A garota era mais alta  que ele, vestia uma camisa de botão bege, calças marrom  escuro e um par de sapatênis da mesma cor. Seus cabelos eram  marrons como os de seu irmão mais novo, porém em um tom  mais claro e eram longos somente até o pescoço, cortados em  um estilo chanel muito mais bagunçado que o comum, como se  tivesse sido feito por ela mesma. As mãos estavam nos bolsos,  pois o frio era insuportável e ele não estava com nenhuma peça  de roupa propriamente feita para resistir ao frio.



		Igor – Droga, Kira… eu não esperava que estaria fazendo  esse frio hoje.



		Kira – Quase sempre tá fazendo esse frio, cabeção. Te  prepara melhor antes de sair de casa amanhã. – Disse ela  aconchegando-se no seu casaco longo verde com pelagem em  volta do pescoço.



		Igor – Qual é… tu és minha irmã mais velha, deveria é estar  me entregando o teu casaco.



		Kira – Folgado. Eu já paguei o teu ingresso. – Disse com  um sorrisinho provocativo no rosto.



		Igor – É verdade. Aliás, que peça mais pesada, hein.



		Kira – Tens razão. Não sei, eu já esperava por algo como  aquilo, mas mesmo assim não me senti bem durante a sessão.
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		Era uma noite de domingo e os irmãos estavam voltando de  uma sessão de teatro. Ambos pareciam muito satisfeitos com o  que tinham assistido, visto que estavam alegres apesar do  horário tardio que caminhavam pelas ruas. Havia, é claro, o  perigo noturno, as ruas estavam ofuscadas pela tempestade de  neve, vazias e desoladas e por isso eles decidiram deixar todos  os seus pertences mais caros como celulares e carteiras em  casa. Era um hábito comum entre eles, caminhar pela  madrugada. Talvez eles teriam sido sortudos se apenas roubo  fosse o problema para se preocupar. Mais na frente, dobrando  de uma esquina, vinha uma van preta em alta velocidade. Kira  e Igor estremeceram por um momento e rezaram,  silenciosamente, para que aquilo não fosse sinal de um ataque.  Aquele não era o dia de sorte do casal de irmãos. A van freou  bruscamente parando ao lado dos dois, a porta traseira de  correr se abriu com um ruído metálico perturbador e de dentro  dela saíram dois homens vestidos socialmente. Ambos altos,  relativamente musculosos, no máximo tinham um porte  atlético, tinham escutas nos ouvidos e usavam óculos escuros  de cores incomuns como vermelho e roxo. Impiedosos, eles  avançaram contra Kira na tentativa de agarrar seus membros e  a puxar para dentro do veículo violentamente. Ela forçou  contra e tentou resistir aos movimentos, mas foi duramente  reprimida com golpes de cotoveladas diretos no rosto.



		Igor não poderia permitir que aquilo acontecesse. Tudo tinha  acontecido muito rápido, ao ponto de ser difícil de pensar e ter  tempo de agir, parecia que aqueles homens suspeitos já haviam  premeditado aquela ação com dias de preparo.



		Kira – Que merda é essa?! Me larguem! Me soltem! Igor,  socorro! – Gritou em desespero, esperando pela ajuda do  irmão.
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		Igor avançou para cima daqueles homens e tentou ao  máximo que podia causar algum dano e impedir aquele  sequestro relâmpago, mas seus esforços não foram nem perto  de ser suficiente. Sendo muito menor e mais fraco que os  agressores, Igor desferiu socos inúteis que atingiram os braços  e ombros dos seus alvos que foram muito habilidosos em os  esquivar e defender. Um deles imobilizou Kira e a puxou com  sucesso para dentro da van, enquanto o outro ficou encarregado  de terminar o serviço contra o garoto. Igor continuou tentando  correr, avançar, agarrar e arranhar, estendendo os braços para  tentar segurar a porta da van. Mais uma vez ele não teve  utilidade.



		Igor – Kira! Eu vou atrás de ti! Espera por mim!



		Em seguida, apenas fortes e impactantes golpes puderam  ser escutados ecoando abafados pela nevasca, seguido do  fechar das portas da van e as rodas girando no asfalto.



		III



		Os dois foram avistados ao entrar em uma porta aos fundos  próxima do bar cheio de pessoas embriagadas bebendo e  conversando. Dentro daquela sala a situação encontrava-se  indiscutivelmente diferente uma vez que a música era uma de  teor mais lento, relaxante e estimulante, o espaço era bem  menor e talvez até comparável à sala de recepção, e lá não  havia muito mais do que uma mesa cheia de peças de pôquer  esparramadas, um freezer com uma caixa de som próxima e um  daqueles sofás avermelhados que se estendiam por todo o lado  superior do cômodo. Os dois agentes de segurança pessoal  permaneceram em seus postos de pé ao lado da entrada, pelo
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		lado de dentro, e no sofá fazia-se presente uma figura peculiar.  Seus cabelos eram negros de tamanho médio e estavam  organizados em estilo bagunçado e dividido ao meio, tinha a  pele branca como a neve e possuía um único olho visível em  decorrência do uso de um tapa-olho no lado direito em uma  coloração vermelho escarlate frio e opaco. Trajava ainda no  rosto uma máscara preta, que cobria tanto seu nariz quanto  boca e consequentemente escondia metade de seu rosto  misterioso. Além disso, ele vestia em seu corpo uma camisa  escura levemente apertada, longa, de modelo gola alta e as  mangas arregaçadas pelos antebraços, junto de calças e sapatos  na mesma coloração. Somente passando os olhos em uma  análise superficial, não era possível supor uma idade para o tal,  talvez fosse novo, talvez fosse velho, simplesmente não era  uma resposta acessível. Estava sentado bem no centro daquele  sofá e mantinha as pernas abertas em um certo ângulo,  suficiente para fazer caberem ali as duas pernas da mulher que  se alocava sentada sobre o colo do homem em uma de suas  coxas. Um dos braços estava jogado para trás, se apoiando na  parte superior do sofá enquanto seu outro passava por trás da  companheira de forma que a segurasse firmemente pela  cintura.



		Aquele homem tinha uma potente pressão exercida por seu  olhar intenso, frio e cansado, poderia ser confundido facilmente  com um rei do crime ou chefe de máfia. Havia um contraste  mais do que claro entre o rapaz e a moça que repousava sobre  ele. Ela estava aparentemente bem envolvida no calor do  momento, sua camisa naquele ponto estava completamente  bagunçada e seus botões estavam abertos até bem próximo de  seu busto, revelando as beiras de seu sutiã negro de renda.  Estava descalça e seus sapatos jogados pelo tapete. Não parecia  fazer sentido, para o garoto, ela estar ali. Ela envolvia os dois  braços ao redor do pescoço do homem e mantinha o rosto  muito próximo ao dele enquanto lhe fornecia beijos, lambidas e
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		chupadas descaradas pela região exposta do pescoço. De rosto  rosado e expressão entorpecida, leve, letárgica e solta  tornava-se entendível que ela estava ali sob efeito de drogas,  bebidas ou quaisqueres que fossem os produtos capazes de a  deixar fora de si como estava, e de fato haviam espalhados pelo  chão próximo aos dois alguns frascos e garrafas abertas e  parcialmente consumidas de uma variedade enorme de bebidas  alcoólicas das mais leves às mais potentes. Era uma cena usual  a levar em consideração o contexto daquele lugar.



		E então o desafortunado garoto machucado, cansado e  nauseado abriu a porta com um chute direto. Era uma porta de  correr constituída por vidro esfumaçado de coloração bem  escura, a intenção obviamente era censurar qualquer vista que  alguém externo poderia ter, mas agora ela estava  completamente jogada pelo chão aos pedaços e cacos. Não  demorou mais do que dois segundos inteiros para que os  seguranças iniciassem uma movimentação e se preparassem  para conter o bruto invasor ali mesmo, porém as ordens do  homem de preto no sofá foram mais velozes. Este levantou a  mão que estava sobre a cabeceira do sofá e manteve a palma  aberta como um sinal de "pare". Eles cessaram suas ações,  obedecendo às ordens e diferentemente do mandante, o  pequeno homem estava em prantos ao enxergar o que estava a  sua frente. Ele franziu as sobrancelhas com raiva, cerrou os  dentes em um acesso de fúria e começou a se aproximar em  passos muito lentos na direção do que possivelmente seria seu  antagônico.



		Igor – Kira! ... Mas que porra é essa?! Larga a minha irmã,  seu desgraçado! – disse ele parecendo direcionar-se à garota  aos braços do mascarado, e ela, sem noção alguma da  realidade, apenas olhou para aquele que a chamava de canto,  dando um sorriso fraco, e voltou a dar as carícias que antes  oferecia ao homem mascarado.
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		Observando agora de perto, era possível identificar melhores  detalhes de Kira, como algumas marcas de hematomas  evidentes por várias regiões de seu corpo, como nas mãos,  pescoço e até no rosto. As causas daquilo poderiam ser  diversas e nem um pouco eram relevantes para o ingênuo  garoto. Era inevitável, ele estava completamente tomado pelos  piores sentimentos ao enxergar sua irmã mal-tratada e ainda  por cima entorpecida nas mãos daquele criminoso; e ele nem  mais se importava com seu condicionamento físico, só queria  acabar com tudo aquilo e salvar sua irmã usando as próprias  mãos e vontade. Foi para cima do homem do tapa olho com um  movimento brusco e pesado, aproximou-se o suficiente para  realizar um golpe com os punhos utilizando a posição que o  oponente se encontrava com a irmã para tomar vantagem de  mobilidade, e por fim pousou o golpe diretamente contra o  rosto do antagonista. Sangue espirrava após aquele ataque  intenso, manchava mais ainda o rosto do pequeno desesperado  de rancor e agonia. Foi definitivamente um golpe certeiro e  danoso. Contra uma parede.



		O mascarado não fez muito se não um suave movimento  ágil de sua cabeça para o lado esquerdo, deixando todo aquele  poder e fúria concentrados no soco passarem completamente  livres na trajetória que atingiria a parede logo atrás dele assim  que tivesse desviado sua cabeça com maestria. E foi  exatamente o que aconteceu, causando pela pura aplicação da  terceira lei de Newton da ação e reação a destruição das  estruturas internas da mão e pulso do menino. O punho do  coitado estava estraçalhado. Eram dedos revirados nos mais  impossíveis ângulos, sangue jorrando de forma abundante das  fraturas expostas, ossos perfurando de dentro para fora  exageradamente e isso tudo sem contar as centenas de pedaços  de ossos esmigalhados dentro da mão. O dos cabelos negros  olhou de canto para aquela magnífica cena, sentindo os gotejos
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		de sangue molhando o lado direito de sua face e em seguida  direcionou o amedrontador olhar para o garoto que agonizava  em grunhidos de dor enquanto segurava seu pulso com a mão  ainda saudável e lacrimejava fortemente. A tal "Kira"  permanecia no colo do homem e não reagia tanto, apenas  meneava a cabeça demonstrando ainda estar bem tonta e fora  de seus sentidos, e ele por sua vez também parecia tranquilo  perante toda a agitação. Foi em um movimento tão ágil quanto  o bote de uma cobra que o mascarado elevou o braço e  posicionou a palma bem na nuca do jovem que ainda  permanecia bem próximo do sofá, puxando-o usufruindo de  uma força muscular surpreendente e o direcionando  rapidamente para o mesmo ponto sangrento na parede onde o  soco havia atingido. O previsível resultado foi um só: mais  danos. Com um impacto massivo, o garoto bateu a testa contra  a parede e quando foi solto recuou cambaleando de pernas  bambas, sofrendo de mais uma hemorragia que derramava  sangue pelo restante do rosto vinda da nova ferida aberta no  centro de sua testa. Os olhos já sem vida estavam prestes a  perder a consciência e seu corpo a desfalecer passivamente na  frente de todos, até que se pode ouvir um curto estrondo. Era  um tiro e vindo ainda por cima de uma arma potente aclamada  como "Desert Eagle" – um calibre 50 nas mãos daquele que  tanto sofrimento já havia causado no homenzinho.



		Um grande buraco se abria no peito daquele tão  determinado salvador, que perdia sua vida de forma tão vaga e  insignificante. Ajoelhou-se sentindo em seus últimos  momentos o corpo mais pesado do que nunca, a visão turva e  suas pupilas a dilatarem rapidamente, o sangue jorrando como  água em uma catarata, formando quase imediatamente uma  poça no chão que só fazia aumentar conforme o tempo passava.  E por fim, à medida que o então cadáver caía por completo de  cara no piso, ainda soltando gemidos de dor inconsistentes, o  mascarado soltava a mulher ensanguentada e sonolenta sobre o
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		sofá e se levantava limpando com uma das mãos a  hemoglobina que sujava o próprio rosto. Pegou em seguida o  sobretudo negro que havia deixado jogado no canto da sala em  uma poltrona e o vestiu enquanto caminhava para a saída onde  estavam os dois seguranças estáticos observando o cenário  trágico sem dizer uma sequer palavra.



		??? – Vocês dois, limpem toda essa merda. E quanto a  garota, se eu souber que qualquer um de vocês encostou um  dedo sequer nela, ambos vão ser triturados na porra de uma  turbina. Estão avisados; a protejam até que acorde e a deixem  no seguinte endereço. – Proclamou após se agachar  rapidamente e tirar do bolso do garoto morto sua identidade,  que constava seu CEP.



		??? – Certo, chefe! – Disseram em uníssono.



		Foi tudo o que ele disse aos subordinados que não ousaram  nem o responder. Exalava o ar de superioridade em sua  essência, como se tivesse plena noção de que era superior e  melhor do que os outros ao seu redor e retirou-se daquela sala  na maior calmaria possível enquanto guardava sua arma de  fogo em algum lugar pela cintura onde o sobretudo a  esconderia. Havia gotículas de sangue espirrado por sua  máscara e vestimenta primária, que passariam totalmente  despercebidas em um lugar tão escuro e disperso, lotado de  drogados, beberrões, barulho e farra. Com aquela facilidade  surpreendente, o assassino atravessou a multidão em passos  lentos pelo enorme salão desviando das pessoas, pôs-se ao lado  de fora e se manteve estático sobre a calçada quase que  soterrada completamente por neve se não fosse uma pequena  parte afundada e com uma mancha fresca de sangue. Elevou a  cabeça para os céus e encarou as estrelas. Ali uma de suas  mãos foi até os bolsos do sobretudo e a outra até a lateral de  seu rosto, onde removeu a alça da máscara e ela recaiu apoiada
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		apenas em uma das orelhas, e enfim um cigarro subia entre  seus dedos indo até seus lábios. Seu rosto possuía feições finas,  porém maduras, sua boca em conjunto ao olhar suportado por  cansadas olheiras constituíam a expressão daquele ser;  caracterizava alguém sério, desesperançoso, relaxado, frio, e  amedrontador. Mas apesar de todas essas características que o  faziam parecer uma espécie de monstruosidade do mundo  criminoso, nada chamava mais atenção do que a enorme  cicatriz que atravessava seu rosto pelo lado direito. Era uma  cicatriz que aparentemente havia sido causada por um corte.  Um fundo violento e assustador corte que parecia ter  dilacerado profundamente sua carne no passado, vindo desde  seu olho direito até quase a base do rosto, cruzando o canto dos  lábios.



		??? – Que sangue mais imundo... – Foram suas palavras  naquele momento solitário, na mesma voz grave e intensa que  antes demonstrava.



		Encerrando sua estadia na casa noturna, o misterioso  homem tragou seu cigarro, e com as mãos dentro dos  respectivos bolsos, saiu em uma caminhada matutina em meio  ao frio e à neve.



		IV



		Estava tudo completamente escuro e nenhum som podia-se  ouvir se não por uma suave e quase inaudível respiração calma.  Até que de repente um som frequente e agudo surgia  aumentando sua potência cada vez mais. Ela abria seus olhos.  Estava em sua cama como sempre e de peito para cima, com os
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		braços e pernas abertos e esparramados de forma desajeitada  pelos lençóis amarrotados. O alarme continuava a soar  incessantemente e a luz do sol atravessando uma única janela  do cômodo pequeno atingia o rosto da mulher. Ela se estressou.  Com um golpe forte e certeiro, ela estendeu o braço direito e  encaixou um soco no alarme acima da cômoda amadeirada, o  desligando de imediato por consequentemente ter atingido o  botão na parte superior junto de outros três que ela nem fazia  ideia que atingira. Agora, o silêncio voltava a dominar tudo se  não fosse pelos barulhos de automóveis distantes na rua à  frente do apartamento. De qualquer modo, ela bocejou,  sentou-se com as pernas para fora de sua cama de casal e  levantou os braços para se espreguiçar, deixando levantar  minimamente sua camisola preta junto do movimento. Uma  das alças da vestimenta caiu de seu ombro esquerdo e a garota  após girar o pescoço como continuação do alongamento,  arrumou a roupa amarrotada.



		Kira – Bom dia... mas então, que horas tu voltas hoje, Igor?  ...



		A resposta demorava a vir, e no natural estranhamento ela  revirou a cabeça pelo quarto, um bonito quarto de paredes bege  e piso liso com aparência de madeira de pinheiro, mas não  havia ninguém além dela naquele ambiente. Por alguns  segundos ela manteve-se estática analisando a cama e o quarto  vazios como se estivesse prestes a se lembrar de algo que  explicasse aquele silêncio constante, mas tudo que fez foi se  levantar acreditando que o irmão havia saído de casa mais cedo  por alguma razão e começar a preparar-se para o trabalho como  fazia todos os dias.



		Tirou a camisola para vestir sua camisa social de botão bege  e vestiu suas calças. Quando Kira calçava seus sapatos,  observou nas mangas de sua roupa pequenas partes mais
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		escuras, como se tivessem sido manchadas por algo e lavadas  recentemente sem sucesso de remover a mancha. Olhou em  uma análise mais profunda e enxergou gotículas daquelas  mesmas marcas escuras também por seu peito, porém mesmo  com aquela estranheza a mulher prosseguiu com sua rotina. Já  arrumada, ela foi até sua compacta cozinha que tinha apenas  um balcão saindo da parede para separar os dois cômodos e  preparou com cuidado sua refeição matinal antes de sair. Fritou  alguns ovos, retirou da geladeira os ingredientes para as  panquecas de queijo e pôs à mesa o mingau de trigo em uma  tigela, mas estava tudo em dose dupla. Havia outra janela ao  canto da cozinha por onde a luz do sol agora a atingia e ela  parecia no mínimo desconfortável, observando o balcão com  refeições para duas pessoas em que apenas metade seria  consumido. Chegou até a passar mais um tempo em puro  silêncio somente olhando para aquilo. Foi um estranho  sentimento de vazio profundo, e nem Kira fazia a mínima ideia  do por quê. Algo simplesmente a incomodava muito e quando  percebeu, as lágrimas rolaram por seu rosto. Passou as mãos  sobre os olhos e rosto na intenção de limpar e manteve a  expressão de confusão e vazio ainda sem noção nenhuma do  que estava acontecendo, chegando até a raciocinar sobre seu  ciclo de ovulação e tentar associar o sentimento a uma mera  mudança hormonal. No fundo, ela tinha o entendimento de que  isso não se aplicava.



		Talvez o bizarro e constante sentimento se esvaísse  conforme seu dia de trabalho passava, e confiando totalmente  nessa possibilidade a garota pegou suas chaves e algumas  pastas lotadas com papéis, documentos e manuscritos  referentes ao seu emprego para então se dirigir até a saída,  trancar o apartamento e se ausentar para mais uma jornada de  trabalho diária. Durante a trajetória pelas largas ruas principais  de Moscou surpreendentemente livres de um engarrafamento,  em seu veículo de modelo simplório e bem popular na
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		coloração cinzenta herdado de sua mãe, Kira fez outra tentativa  de distrair sua mente utilizando o rádio. Não importava a  estação, se era AM ou FM, e nem qualquer outro fator lógico  para aquilo, mas tudo que tocava naquele aparelho eram  músicas melancólicas. Aparentemente aquele não era um dos  melhores dias para a moça, então ela não hesitou em  nervosamente desligar o som. Uma das veias da testa de Kira  saltava, ela suava frio e sua expressão não indicava o mínimo  de paciência; então o caminho até seu destino permaneceu  silencioso e seu peito sentia uma pontada intensa outra vez. Por  um instante ela cerrou os olhos em agonia como se fosse  derramar lágrimas outra vez, mas manteve a cabeça erguida e  continuou dirigindo.



		Um curto tempo se passava, menor ainda do que o tempo  normal para chegar até o trabalho em virtude da baixa  movimentação nas ruas, e a garota freava após manobrar o  carro estacionando com perfeição em uma vaga livre a frente  do estabelecimento. Removeu o cinto de segurança, arrumou  seus materiais abaixo do braço e, as pressas, saiu do carro em  direção à entrada do departamento policial da cidade onde  prestava serviços; e acumulando a pressa com o estresse  psicológico que sofria, Kira mal pôde perceber que bem à sua  frente encontrava-se sua superior principal, a gerente  administrativa dos funcionários policiais. Como era de se  esperar, ocorreu um choque entre as duas, Kira foi diretamente  de encontro àquela alta e esbelta mulher de pele negra, cabelos  volumosos, encaracolados e castanhos que iam até a altura de  seus ombros trajada em um conjunto de terno completo  azul-escuro. Já preparada para o impacto iminente, a mulher  apenas deu um passo atrás e manteve uma base fixa evitando  sua queda, diferentemente de Kira, que tropeçou caindo  levemente de joelhos ao chão e espalhando todos os seus  papéis pela calçada da fachada da delegacia. Ela suspirou em  decepção consigo mesma, olhando para os pés calçados de um
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		salto alto preto ao já ter identificado de quem se tratava  enquanto juntava suas folhas uma a uma.



		Kira – Bom dia, senhora Sokolova... eu tô atrasada? O que  fazes aqui na frente?



		Sokolova – Por que eu acredito que não te deste o trabalho  nem de ler os emails que te passei noite passada?



		Kira – Emails? Ah, droga... – Após juntar tudo que deveria  em suas mãos mais uma vez Kira bateu de leve com a palma da  mão livre na própria testa em outro sinal de decepção em  relação ao seu esquecimento.



		Sokolova – Sim, senhorita Orlov, E-mails. Pedi que se  ausentasse de seu posto até segunda ordem.



		Kira – Me ausentar... O que queres dizer com isso? Por que?



		Sokolova – Orlov, por favor, não tente bancar a inocente.  Nós somos investigadores e é lógico que já sabemos de tudo.  Recebemos por terceiros todas as fotos e após análise  concluímos que todas eram puras. Sem nenhum tipo de  manipulação.



		Kira – Mas do que infernos você tá falando, mulher? –  Pronunciou Kira já elevando o tom de voz de uma maneira  agressiva, parecia ter seus níveis de irritação gradativamente  aumentando.



		A gerente suspirou impaciente e prosseguiu – Fotos suas  completamente fora de si em um nightclub nomeado "Skrytyy".  Isso realmente não te é familiar?
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		Kira – Nem fodendo, porra!



		Sokolova – Claro, claro... provavelmente estava tão  entorpecida e embriagada que não consegue se recordar de  nada. Patético. Enfim, não há mais pra que enrolação, estás  demitida.



		Kira – Puta que- Naquele momento Kira entrava em um  confuso estado de choque, as coisas já estavam estranhas até  demais e agora isso? Ela não soube lidar. Largou todos os seus  documentos e pastas no chão, dessa vez propositalmente,  cerrou os punhos e mordeu os lábios com força o suficiente até  para fazê-los sangrar superficialmente.



		Sokolova – O que foi? O que tu esperavas? Aquilo foi uma  conduta extremamente irresponsável durante o horário de  trabalho. A instituição lamenta a perda do teu irmão mas... não  podemos fazer nada a respeito disso.



		O choque foi ainda maior. Orlov imediatamente teve sua  raiva totalmente cassada por novos sentimentos: dúvida,  rancor, choque e perdição. Ela arregalou os olhos e levantou a  cabeça para olhar nos olhos de sua agora ex-gerente perante  aquelas palavras que ecoaram até o fundo de seu ser e pareciam  atrofiar de dor cada músculo do seu corpo.



		Kira – A perda… do meu irmão?



		Sokolova – É, ele desapareceu sem deixar nem um mínimo  resquício pra trás. Tanto nós aqui como qualquer pessoa  inteligente deveria assumir que ele foi morto ou fugiu.



		Kira – Porra, mulher, não fode. Vocês são só um bando de  charlatões de merda que nem sabem o que fazem.
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		Investigação? Provavelmente só pegaram as evidências e  enviaram tudo diretamente pro fundo desse cu sujo de vocês  pra em seguida deduzir a bosta que fosse conveniente pra  instituição! – Seguia ela em uma sequência impressionante de  ofensas e xingamentos direcionados à instituição que  trabalhava, pouco se importando com as consequências daquele  seu ato imprudente repleto de ódio e mágoa evidentes em seus  gritos e agressividade monstruosa. – Eu nem sei como caralhos  a minha mãe suportava trabalhar nesse inferno, sua vadia...



		Mas à medida que a adrenalina de Kira subia, a gerente  manteve sabiamente a calma e o controle mesmo perante tantos  golpes baixos contra sua honra e ofício enquanto escutava  atentamente cada palavra daquele ataque. Em virtude disto,  nada mais fez além de silenciosamente virar as costas e  caminhar de volta para dentro do prédio policial, uma vez que  já havia dito tudo que precisava para sua antiga subordinada.  Presenciando aquele desfecho de "discussão" a garota com suas  veias completamente entupidas por estresse e ódio, respirou  com intensidade e tentou acalmar seus nervos. Abaixou o olhar  de maneira tristonha e decepcionada, cogitando sobre tudo que  era possível de ter ocorrido ao seu irmão mais novo, tentando  ao máximo de sua capacidade evitar os pensamentos negativos,  embora estivesse falhando miseravelmente nisso. A brisa fria  de um dia recém-ensolarado de inverno soprava e balançava  seus cabelos, trazendo o angustiante som das massas de ar  movendo-se em velocidade por seu corpo imóvel, mas sua  decisão já estava tomada e ela era a de ir atrás das provas, dos  fatos e evidências. Kira faria de tudo a partir daquele momento  para encontrar seu irmão, ou pelo menos entender qual foi seu  destino ao embarcar em uma investigação autônoma. Seu  primeiro passo seria o próprio Skrytyy.
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		V



		Ela estacionou o carro bem na frente do lugar. Ao descer,  percebeu que os raios de sol da manhã já haviam derretido um  pouco da neve superficial da calçada. Não havia mais marca  alguma, rastro algum do sangue derramado ali na noite  passada. Kira adentrou o estabelecimento após mostrar seu  distintivo aos guardas que estavam ali, que já não eram os  mesmos da noite passada. A raiva ainda fluía pelo seu corpo,  mas agora era misturada com uma forte melancolia. Não  importava mais a questão da demissão, até porque não havia  mais volta, era algo que ela precisaria deixar no passado. Tudo  o que ela tinha como pista era aquele lugar maldito. Ela engoliu  um seco na garganta e tentou vasculhar o local sem perder a  compostura, uma tarefa que se provava cada vez mais  impossível.



		Tudo o que estava lá antes permanecia. Os palcos, sofás,  bares, tudo, exceto pelas pessoas. Havia lixo e sujeira  espalhada por todos os cantos enquanto os empregados não  terminavam de limpar. Seus rostos eram quase tão tristes  quanto os dela, eles pareciam genuinamente odiar estarem ali  varrendo e passando panos nos vários resquícios de vômito  pelo chão. Ela procurava atentamente qualquer sinal que a  levasse à cena do crime, e visto que não conseguia se lembrar  de praticamente nada, perguntou aos funcionários onde eram as  salas VIP para poder checar todo o local. Após visitar várias  salas que pareciam ser cópias perfeitas umas das outras,  finalmente ela chegou na correta. Kira não sabia ainda que  aquele era o cômodo certo, mas pelo aperto no peito que sentiu  ao pisar lá dentro, era quase inegável. Ela sentiu as mãos  suarem frio e apertou as próprias calças para secar a palma. Sua  respiração descompassou do natural e surgiu no fundo da sua
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		cabeça uma leve dor enquanto o cérebro tentava recuperar as  memórias.



		Kira fez uma rápida varredura com os olhos e encontrou  sem dificuldades a pista que a chamaria atenção: a marca de  impacto na parede. Havia uma falha grande no concreto com  rachaduras e ainda por cima marcas de sangue que deixavam  claros os sinais de luta. Era um impacto muito forte, impossível  ter sido feito de uma só vez sem o uso de ferramentas. Na sua  própria mente, tentou reconstruir a possível cena de combate e  deduzir como dois golpes pararam ali no mesmo ponto. Ela não  parecia estar conseguindo fazer isso, mas sua expressão de  preocupação ficava cada vez mais evidente. A detetive virou-se  de costas e tentou se guiar pelo cheiro de sangue seco, abaixou  o olhar e viu com total clareza o sangue esparramado no chão  junto da marca de um tiro na parede do outro lado. Ela perdeu  suas estruturas.



		Kira fraquejou as pernas e caiu de joelhos. As mãos foram  levadas ao rosto, os soluços chorosos começaram a ecoar para  o lado de fora da sala para que todos pudessem escutar o seu  lamento. Ela ainda faria os testes de DNA a partir do sangue,  mas ela já tinha certeza. Aquele era o sangue do seu irmão. Ali  ele teve seus últimos momentos, horríveis momentos, mas nem  ao seu corpo, para uma despedida apropriada, a detetive teria  direito.



		VI



		Entre a dor do luto e a vontade de fazer a justiça. Assim os  dias se passavam, em uma luta constante sem medir esforços  atrás de pistas, provas ou direções que pudessem apontar para a  investigadora o possível destino de seu familiar. Sua residência
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		já estava muito bagunçada e até suja pela deficiente atenção  que Kira dava a ela, e a insalubridade talvez fosse diretamente  proporcional ao foco investigativo que ela mantinha nos  últimos meses. Tudo tomado por papéis e documentos  espalhados desorganizadamente pelo chão e móveis, televisores  e monitores espalhados pela casa ligados em qualquer tomada  possível no meio de uma insana aglomeração de cabos,  exibindo programas de noticiários e documentários escritos,  copos descartáveis de café, latas de energéticos jogados em  qualquer lugar e um cheiro mofado e desagradável pairava em  todos os cômodos. Mas lá estava ela de pé em seu quarto,  analisando atentamente pilhas de papéis rabiscados, pôsteres,  documentos e textos dos mais variados gêneros que se  encontravam presos por alfinetes, fitas e cola na parede já  desgastada. A garota estava completamente desarrumada,  vestindo uma camiseta preta bastante velha e manchada e calça  moletom suja por conta das gotas de cafeína que derramara.  Seus cabelos bagunçados ao extremo e sua aparência encardida  evidenciavam que lhe faltava um banho bem tomado. Depois  de tanto tempo analisando tantos dados e registros, ligando os  pontos da forma mais lógica que conseguiu com suas  habilidades básicas de investigações durante todos os últimos  meses, puxando escassos dados policiais confidenciais,  finalmente uma conclusão parecia ser atingida. Kira deu um  último gole em sua caneca predileta, preta e detalhada com um  único símbolo branco triangulado que representava a  famigerada banda "Linkin Park", e em seguida a largou sobre a  cama manchada e desarrumada.



		Kira – Caralho! – Recitou ela levando ambos os palmares à  sua testa e agarrando os próprios cabelos com força enquanto  arregalava os olhos – Caralho, caralho, porra! Eu consegui, eu  finalmente terminei com essa merda de investigação! –  Complementava a medida que abria um sorriso muito animado,
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		o que não condizia nem um pouco com a expressão  definitivamente cansada e desgastada de seus olhos mascarados  por olheiras enormes que agora encaravam uma foto 3x4 de um  homem mascarado. – Eu vou te encontrar... Nero Asimov.
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		Capítulo 2



		Cidade do medo



		I



		A noite caía. Diante da janela, os céus alaranjados já  pendiam para um azul-escuro e a lua podia ser vista  claramente. Era lua cheia. Era uma janela alta e bastante larga  no seu comprimento, tomando praticamente toda a extensão do  cômodo. Atrás disso, dentro do quarto mal iluminado por  trilhas de led que emanavam uma cor púrpura, havia uma  grande cama de casal no centro e uma mesa branca à sua frente  que suportava um monitor curvilíneo nas bordas. Um som  constante das ventoinhas de resfriamento do computador  abaixo da mesa e o ar-condicionado eram os únicos sons  presente além dos cliques do mouse.



		Uma garota de aparência jovem e desleixada, vestida de  calça moletom e camisa oversized branca, estava sentada na  beirada da cama, a utilizando como cadeira na frente do  monitor. Seus cabelos bagunçados eram de um ruivo tão  intenso que qualquer um que olhasse perceberia que são  pintados, porém, muito bem pintados. A franja de fios lisos  caía e quase cobria totalmente seu sonolento olho esquerdo  semi-aberto. Os olhos carregavam olheiras dignas de alguém  com um sono péssimo. Na mesa diante dela, próxima do  teclado, estava uma espécie de placa tecnológica cheia de  circuitos, cabos, leds e peças acopladas. Mais à esquerda, havia  um ferro de solda para circuitos conectado a uma tomada na  parede. A mesa, a cama ao seu redor e até mesmo o chão  estava lotado de peças e aparatos tecnológicos diversos. No
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		momento, ela parecia ter dado uma pausa de seja lá o que  estivesse construindo com aquilo tudo.



		A garota alongou os braços para cima, entrelaçando os  dedos e grunhiu de leve. Em seguida, pegou uma lata azulada  de energético que havia em cima da mesa ao lado do seu  celular e tomou alguns goles enquanto olhava para a tela. Nela,  estavam abertas algumas abas na internet que em sua grande  maioria constavam pesquisas sobre a manutenção de circuitos,  construção e aplicação de implantes tecnológicos, o  funcionamento de órgãos do aparelho digestivo e por fim,  aberto em outra aba, estava um software utilizado normalmente  na engenharia para a elaboração de plantas, projetos e  esquemas. Havia uma peça em zoom ampliado que ela movia e  girava com o mouse. Uma peça muito semelhante com aquilo  que ela tinha em cima de sua mesa. De repente, o celular  vibrou.



		??? – Alô?



		Asimov – Oi. Sou eu. Como tá o andamento do detonador?



		??? – Eu diria que… quase pronto? – Respondeu ela  prendendo o celular entre a cabeça e o ombro enquanto  continuava mexendo no seu mecanismo. – Ainda essa  madrugada ele tá terminado.



		Asimov – Certo, ótimo saber disso. Eu já fiz como você  pediu, a essa altura, já devem ter consumido todos.



		??? – Jura? Deixa eu checar aqui. – Ela largou da placa de  circuitos e digitou em uma velocidade surpreendente, exaltando  o barulho das teclas do seu teclado mecânico multi-colorido,  abrindo repentinamente uma tela dividida em várias partes que  mostravam vídeos do que pareciam ser câmeras de segurança
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		de algum lugar luxuoso. Em uma das câmeras, estavam vários  homens vestidos de terno e gravata se alimentando em um tipo  de refeitório bem cuidado. – É. Estão comendo nesse exato  momento.



		Asimov – Perfeito. Eu te vejo amanhã, junto dos outros. – E  a chamada foi finalizada.



		A garota, em silêncio, largou o celular sobre a cama, voltou  para a tela com o projeto virtual e continuou manuseando a  placa.



		II



		Passaram-se alguns dias após aquele tão trágico evento no  Skrytyy. Algumas buscas e operações de investigação foram  conduzidas pelas autoridades de segurança no estabelecimento,  uma vez que a notícia se espalhava rapidamente pela cidade,  mas como era de se esperar, nada foi encontrado ou  solucionado. Mal havia rastros da terrível cena do crime e  mesmo com as técnicas específicas dos profissionais mais  qualificados, as pistas e sinais foram de difícil rastreamento.  De forma análoga, qualquer um ali presente nos seguintes dias,  fossem eles clientes ou empregados, não pareciam saber sobre  absolutamente nada do que ocorrera naquela noite. Era como se  ali dentro houvesse algum tipo de barreira informacional onde  tudo que se revelava dentro permanecia dentro, um sistema de  confiança e parceria intenso baseado puramente na população  que frequentava o estabelecimento e independentemente dos  esforços, ninguém foi capaz de deduzir, levando a situação  hipotética em consideração, o que ou quem seria virtualmente
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		competente de desenvolver uma sociedade secreta tão perfeita  como aquela. No final das contas, os resultados foram  inconclusivos e os investigadores apenas fizeram arquivar o  caso como estavam acostumados a fazer, gerando  consequentemente semanas e mais semanas de trabalho  acumulado que não pareciam chegar a um fim e muito menos  uma conclusão a todos os casos anteriores. Conforme o tempo  decorria, a tragédia caiu cada vez mais em esquecimento.



		Mas a rotina da grande cidade de Moscou não podia parar  por completo, apesar do enorme caráter monótono e  melancólico que se alastrava por toda a sociedade. Era mais  uma noite infernal de outubro naquele inverno rigoroso, dia 28,  em que a criminalidade e violência decrescia em certa  proporção, mesmo que ainda assim os números fossem altos,  comparado com as últimas décadas. Não era grande coisa que  as ruas estivessem mais vazias, afinal a corrupção e os  poderosos mandantes atuavam por trás das câmeras sem sequer  tirar as bundas de suas luxuosas cadeiras esbanjadas. Tamanha  era a conveniência, uma época perfeita para aquele  denominado como Nero usufruir desta queda nas estatísticas e  continuar alastrando seus atos de terror e dominância.  Definitivamente esperar a brecha não se fazia nem um pouco  necessário para aquela monstruosidade estrategista, porém  mesmo assim ele buscava o caminho mais fácil para traçar. Se  encontrava desta vez nos altos de um megalítico prédio  comercial luxuoso em cores claras de branco e lilás sob um  andar tão distante do solo quanto as nuvens. Era uma espécie  de varanda ao ar livre em forma quadrada consideravelmente  grande, cercada por protetores de vidro esfumaçado preto e que  portava em seu centro uma parte coberta nos mesmos moldes  de geometria quadrilateral. Do lado de dentro não havia muitas  coisas e o espaço caracterizava-se por certa simplicidade  contando apenas com dois elevadores aos fundos, um conjunto  de sofás avermelhados que cercavam uma mesa de vidro
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		redonda e uma extensa mesa de madeira bruta ao centro de  uma das paredes, servindo de apoio para vasos de plantas  exóticas sazonais. Tanto ao lado exterior como no interior  haviam o que pareciam ser guardas do local (mais  especificamente sete deles divididos em três dentro e quatro  fora. Ao lado de fora, os quatro estavam estrategicamente  posicionados nos vértices do quadrado), trajados em moda fina  e explicitamente equipados com escutas nos ouvidos e óculos  escuros extensos que serviam como tentativa de ocultar suas  identidades. Como iluminação haviam apenas alguns postes  pequenos que emanavam uma luz azulada até que bem  tranquilizante posicionados também nos vértices da área  quadrada externa.



		Da mesma forma aparentava se portar Asimov,  extremamente tranquilo e relaxado, apoiado nos antebraços  naquela proteção de vidro. Estava vestido da mesma maneira  como naquele fatídico dia no Skryyty exceto pelo sobretudo  negro que desta vez cobria seu corpo. O olhar frio e caído em  seu rosto direcionava diretamente para sua direita, um pouco  acima, onde estava de pé seu acompanhante naquela noite. Era  um homem careca, robusto, branco, mais alto que o mascarado  e se trajava com roupas casuais que em uma rápida análise por  marcas custariam algo em torno dos milhares.



		??? – É por isso que eu te digo, Asimov. Mesmo na  sociedade que a gente vive hoje em dia eu fui capaz de sozinho  erguer meu próprio império. São os mais inteligentes que  prevalecem no final das contas.



		Asimov – Definitivamente.



		Diria ele voltando a direcionar seu olhar para o horizonte.  Era surpreendente pensar que aquela vista fosse ser  considerada bela por alguma mente, caracterizando-se apenas  por uma enorme quantidade de prédios quase tão altos quanto
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		aquele em que eles se encontravam com infinitas luzes  amareladas e esbranquiçadas dos apartamentos reluzindo  contra uma camada fria e densa de neblina a qual poderia  facilmente ser confundida com as nuvens.



		O homem ao lado levou a seus lábios um cigarro que  tragava em intervalos lentos, aproveitando cada segundo da  nicotina ali presente.



		??? – Espero que um dia atinjas o meu nível, sabe? Já são  alguns anos trabalhando juntos com favores e empréstimos, eu  gosto bastante de ti.



		Prosseguiu a medida que utilizava uma de suas mãos para  dar leves palmadas sobre o ombro de Asimov e esboçar um  sorriso que parecia genuíno. De fato, os dois já mantinham  relações econômicas e políticas a bastante tempo e conforme as  fontes eram relativamente próximos, embora fosse difícil  afirmar a existência de uma amizade verdadeira. São  incontáveis os atos criminais e imorais já realizados pelos dois  em conjunto e menos contáveis ainda as ações de cada um  deles individualmente. Aquele homem era reconhecido por  vastas áreas da cidade, onde demarcava seu território com o  auxílio de seus subordinados e do próprio dinheiro.



		Asimov – Valeu, Brutus. Sabe, essa paisagem aqui me traz  certa paz, e ao mesmo tempo um ódio inominável.



		Brutus – Ódio? O que tem de errado nesse lugar? É perfeito  pra nós! – Disse o então nomeado de "Brutus" arqueando uma  sobrancelha em uma expressão evidente de dúvida.



		Asimov – Me lembra do passado. Me lembra do porquê de  eu ainda respirar. E eu odeio pensar em ambas as coisas.
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		Brutus – Que isso cara, falando desse jeito parece até que  não aprecia a própria vida. O que foi? Me diz o que te falta e eu  resolvo isso em minutos. Quer mais dinheiro? Mais mulheres?  Mais fama?



		Naquele momento Asimov voltou a ficar de pé, deixando de  lado o apoio que recebia do parapeito esfumaçado de vidro.  Fechou os olhos por breves segundos e suspirou  profundamente por debaixo da máscara preta que cobria sua  face. A respiração podia ser escutada bem melhor agora que ele  estava mais próximo do destinatário, era pesada, fria e intensa.  Brutus permaneceu olhando seu companheiro no aguardo de  uma resposta, porém sentia arrepios descendo por sua espinha e  um frio corporal abrupto inexplicavelmente incômodo. Estava  incapaz de mover sequer um músculo e nem mesmo entendia o  motivo para aquilo, pois afinal quem estava perante a ele era  seu velho companheiro e aliado. Tentou dizer algo, mas foi em  vão. Seus lábios trêmulos remexiam sem citar uma única  palavra e seu suor descia tão frio quanto o gelo pela testa. A  pupila dilatada, os pelos corporais mais arrepiados do que na  primeira vez que o homem cometeu um assassinato com as  próprias mãos. A mente o enganava com truques óticos  baratos, fazendo parecer que Asimov era até mesmo maior do  que ele e emanava uma aura amedrontadora. O conjunto das  coisas não poderia ser confundido, atiçando seus mais  primitivos e irracionais instintos. Um dos sentimentos mais  fortes, e deles o mais antigo. Brutus sentia medo. Medo como  nunca em sua existência, e provavelmente, em todas as suas  vidas passadas havia experienciado.



		Tudo se encontrava silencioso na perspectiva do robusto e  "poderoso" homem que a breves segundos atrás se vangloriava  por seu poder aquisitivo e influência. Os ventos, os ruídos da  cidade, nada mais chegava aos seus ouvidos. Tudo que ele  parecia conseguir ouvir era a respiração do homem de preto a  sua frente.
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		Asimov – Brutus... eu odeio ter que me sujar com o sangue  imundo de pessoas como tu, então...



		Ele levou a palma destra até a extremidade direita do seu  sobretudo e começou gentilmente a puxá-la, revelando de  forma vagarosa um objeto que mantinha guardado lá dentro.  Era um tipo de gatilho de mão acionado por um botão  vermelho, uma espécie de detonador de algo que era para ser  ativado com um simples movimento. Asimov permaneceu a  observar seu companheiro, agora em prantos psicológicos,  esboçar uma expressão ainda mais assustada. Nem parecia  mais estar tentando disfarçar o próprio desespero. Ele, por sua  vez, entendia perfeitamente do que aquilo se tratava e ainda  não tinha capacidade de reagir, pois a última coisa que  esperava era qualquer traição por parte de seu aliado tão antigo  e confiável. E Asimov prosseguiu antes que Brutus pudesse  expelir qualquer outra palavra:



		Asimov – Enxergas isso? Pois bem, é um detonador armado  em cada um dos teus guarda-costas, os quais eu estudei  afiadamente a rotina com o auxílio do meu "esquadrão  pessoal". Eles parecem tão insignificantes agora, né? Agora  que vão explodir a qualquer momento...



		Provocou Brutus esboçando, o que raramente acontecia,  uma pequena risada rápida enquanto olhava pela visão  periférica os guardas afastados deles. Era possível até mesmo  imaginar que por baixo da máscara um sorriso ao canto dos  lábios se formava em Asimov. Ele parecia sob o controle total  da situação e não eram só aparências, uma vez que Brutus  conhecia o passado do jovial garoto criminoso e ambos  conviveram tempo o suficiente para aquelas palavras não serem  um blefe genérico de um mentiroso descuidado. Brutus em  uma reação instantânea, olhou para os seus subordinados de  segurança e vislumbrou do início ao fim o conseguinte evento.
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		Um por um, cada um daqueles quatro homens encontrariam seu  destino a partir de um simples gatilho. Estouros puderam ser  escutados e no reflexo da visão de Brutus era possível enxergar  o estômago dos agentes de defesa explodindo brutalmente e  expelindo cachoeiras de sangue e vísceras a medida que todos  eles ajoelhavam contra o chão e grunhiam de dor e agonia por  alguns segundos antes de morrerem sobre as poças de sangue  que eles mesmos derramaram. Alguns deles até tentaram reagir  de alguma forma, porém tudo que puderam fazer foi tentar  atirar com suas armas de fogo em direções aleatórias que  definitivamente passaram longe de acertar qualquer pessoa.  Devido à distância, apenas algumas gotas de sangue que foram  mais longe atingiram Brutus e Asimov, porém era uma  quantidade tão irrelevante que mal parecia os sujar.



		Asimov – Lá se vão aqueles cães. Quanto dinheiro tu gastou  com eles? Quarenta mil? Um pouco mais?



		Brutus não tinha mais nenhum resquício de esperança no  seu olhar e parecia ter perdido absolutamente no mais profundo  abismo o orgulho e sentimento de superioridade que  demonstrava antes daquilo tudo. Estava sem chão e não tinha  mais capacidade de raciocinar normalmente. Seus instintos  mais uma vez gritaram mais alto e desesperadamente o homem  puxou de dentro de suas calças uma pistola de calibre 38 na  tentativa de apontar ela diretamente contra a testa de Nero.  Apesar de tudo, a reação do alvo não foi a esperada pelo  atirador. Nero segurou com firmeza o punho de Brutus e o  ajudou a posicionar a arma bem em cima de sua própria  cabeça. O olhar penetrante e mais amedrontador do que  qualquer coisa que Brutus já pôde ter o privilégio de encarar  atravessava impiedosamente a alma do seu antagonista.



		Asimov – O que foi? Pretendes atirar, então? Eu te desafio,  seu verme.
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		Era exatamente como ele esperava. Brutus não conseguiu  fazer absolutamente nada além de estremecer suas mãos suadas  e posicionar o dedo sobre o gatilho sem conseguir puxá-lo. O  olhar de Asimov arregalava e a expressão que seu único olho  exposto demonstrava era raiva, anseio e ódio. Era como se as  chamas do inferno refletissem nos globos oculares daquele  homem.



		Asimov – Vamos, porra! Puxa essa merda de gatilho seu cão  covarde!



		Brutus de fato puxou o gatilho. Impiedosamente e em  desespero, soltando um grito caótico que certamente acabaria  com as cordas vocais dele nos próximos minutos. Um disparo  foi escutado e podia-se observar a fumaça pós-combustão  saindo do cano da arma, agora direcionada bem ao lado da  cabeça de Asimov. Ele permanecia intacto olhando para baixo,  deixando seus cabelos caírem sobre os olhos e inspirou  profundamente enquanto analisava a cena perante sua vista. A  bala não o atingiu por pouco. Brutus caiu ajoelhado,  derramando cachoeiras de lágrimas e grunhindo de agonia ao  passo que tentava em vão pronunciar algo.



		Brutus – Eu... eu não... que merda!



		Asimov – Era como eu imaginava então... só outra criança  amedrontada.



		Dessa vez ele parecia calmo de novo, como se tivesse  perdido em um instante toda sua adrenalina e energia.  Usufruindo de uma frieza desumana, ele colocou a mão dentro  das calças pela lateral e puxou de lá uma faca modelo militar  de cabo escurecido e uma lâmina cinzenta comum que nos  próximos dois segundos utilizou para desferir um corte rápido  e brutal contra o pescoço de Brutus. Sangue jorrou distante e  uma fenda enorme se abria no pescoço do "pobre coitado" o  qual jorrava uma catarata escarlate. O corpo que em poucos
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		segundos perdeu sua vida caiu bem na frente de Asimov após  sujá-lo de sangue pelas mãos e pernas. Apesar de tudo, Nero  apenas balançou as mãos, limpou a faca nas roupas do defunto  e após a guardar voltou a se apoiar na proteção de vidro como  se nada tivesse acontecido e a sentir o vento sobre seu rosto  enquanto apreciava o horizonte.



		Um som agudo e melódico pôde ser escutado na distância.  Parecia até uma música curta. Era o som de um dos elevadores  chegando naquele andar e enfim abrindo as portas, revelando  três indivíduos. Um deles, o mais alto e de pele branca, dos  cabelos dourados jogados para trás, inconfundívelmente era  Charles Rein, um empresário e negociante especialista em  relações-públicas muito conhecido na mídia. Usava trajes finos  e caros que costumava vestir no trabalho e um pequeno óculos  circular escuro apoiado quase na ponta do nariz.



		O outro era levemente mais baixo, pele escura e trajado com  roupas completamente negras. Uma espécie de regata gola alta  colada, calças e sapatos em cor chapada e um casaco leve e  fino caindo pelos ombros. Seus cabelos eram longos e negros,  amarrados em um pequeno rabo de cavalo contando com  alguns fios soltos. Era Elliot Glazkov, um chefe de imprensa e  jornalista também muito influente que passava por certos  escândalos na mídia recentemente



		Por último, mas não menos importante, havia uma baixa  garota comparada aos dois outros rapazes. Ruiva em um  vermelho sangue vibrante e de pele branca, vestida com roupas  muito mais comuns que as dos outros dois, ela usava somente  um moletom casual preto e uma calça da mesma coloração,  acompanhado de um all star vermelho. Ela era chamada de  Caroline. No grupo reunido por Asimov ela exercia a função de  administradora tecnológica, uma vez que as redes sociais, os  sites informacionais, tudo, era aberto a ela com suas  habilidades exímias de hacker.
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		Ao chegarem lá e saírem da caixa do elevador, se depararam  com uma cena um tanto quanto perturbadora para se dizer o  mínimo. Os antigos guarda-costas de Brutus jogados ao chão  como objetos descartáveis tanto dentro quanto na parte da  varanda que cercava a sala, com suas barrigas abertas e  chamuscadas brutalmente e espalhando vísceras e rios de  sangue ao redor. As paredes as quais eles estavam próximos  antes de morrer eram dignas de pinturas contemporâneas  abstratas, com manchas violentas e gotículas de puro vermelho.  Mais a frente, na varanda, ainda apoiado no parapeito de vidro,  estava Nero de costas soltando nicotina e um corpo, o de  Brutus, jogado ao lado, ainda despejando sangue por conta do  corte.



		Glazkov – Puta que pariu, foi mais intenso do que eu achei  que seria... – dizia ele direcionando o olhar eufórico e sádico de  canto para a ruiva ao seu lado esquerdo, parecendo sorrir de  leve. Sua empolgação evidentemente estava quase fora de  controle.



		Caroline – Hm? Ah, as nanobombas. Eu sou boa no que eu  faço. – Respondeu após retribuir o olhar de maneira fria.



		Charles, em silêncio, soltou uma risada nasal perante os dois  e continuou andando na direção de Asimov junto deles. O  edifício era tão alto que lá em cima chegava a fazer mais frio  que a superfície. Glazkov atritava as mãos contra os próprios  braços em uma tentativa de causar calor e se aquecer devido  suas roupas serem um pouco finas demais.



		Quando se aproximaram o suficiente, Asimov subiu a  máscara de volta ao rosto antes que alguém pudesse enxergá-lo  e deixou o cigarro que tinha em mãos cair naquele abismo  nebuloso por nuvens e neblina.
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		Asimov – Chegaram na hora certa. Só espero que tenham  cumprido o que eu mandei. – Dizia o homem sem sequer olhar  para trás.



		Charles – Sim, sim, estávamos bem posicionados e a  Caroline desativou todas as câmeras do prédio na hora da  "ação". Garanto que não vão desconfiar.



		Glazkov – Eu já tenho manchetes prontas também. Deve ser  o suficiente pra desviar a atenção das investigações dos tiras.



		Caroline – Fala sério, alguém ainda tem confiança nas tuas  fontes? Mesmo depois de todos esses escândalos?



		Glazkov – Não enche o saco, nanica do caralho! O Asimov  já tá dando um jeito nessa merda toda.



		Asimov – Enfim... esse foi só mais um passo. – Falou  enquanto se virava para os seus subordinados, colocando sobre  eles aquele olhar avermelhado mais morto do que cemitérios –  Eu fiz o Brutus deixar a empresa no meu nome caso morresse,  com a ajuda do Charles, é claro, e agora eu vou deixá-lá nas  tuas mãos. – Apontou para Charles com um dos indicadores.



		Charles – O quê? Fácil assim?



		Asimov – E por que não? Não é como se a tua dívida  comigo fosse acabar. 90% do trabalho foi meu pra isso  acontecer, assim como 90% de qualquer lucro aqui vem pra  mim.



		Charles – Ah... Babaca como sempre. Bom, tanto faz, eu já  lucro bastante com o que eu já tenho. – Deu de ombros  enquanto falava.
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		Caroline e Glazkov se entreolharam enquanto escutavam  aquela conversa com um ar de confusão, afinal, eles não  entendiam quase nada sobre as finanças ou porcentagens em  dinheiro entre aqueles dois. Asimov parecia não ser alguém tão  esbanjado, já Charles, parecia o completo oposto. Como faria  sentido Charles dever algo a ele? Logo um empresário famoso?  Asimov era cheio de surpresas, não tinha como saber de fato.  Dessa vez de costas, Asimov se apoiou mais uma vez no  parapeito.



		Asimov – É só uma questão de tempo até ela vir até aqui. –  Suspirou profundamente o ar gélido daquele lugar, soltando um  bafo quente.



		Caroline – "Ela"? Existe alguém a mais que a gente deveria  saber da existência?



		Asimov – Kira Orlov. Lembram do que eu disse? Se tudo  aconteceu da maneira que eu previa, ela vai vir aqui em poucas  horas após as notícias.



		Glazkov – Aaah! Então isso aqui foi só uma armadilha de  rato, em teoria.



		Asimov – Basicamente.



		Charles – Eu só não compreendo uma coisa. Por que a  obsessão com a menina? É algum tipo de fetiche teu?



		Asimov – Obsessão? Fetiche? – Sem perder tempo, o  mascarado levantou a palma antes alojada no seu bolso e  fechou o punho, indo diretamente contra o rosto de Charles  pela sua esquerda na forma de um golpe cruzado veloz. Sem  esperar por aquilo, Charles foi pego de surpresa e recebeu  quase sem tempo de reação o impacto do soco. Ele soltou um
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		grunhido de dor e cambaleou para trás em curtos passos  desnorteados, sangrando pelo canto da boca.



		Charles: – Que porra foi ess-



		Asimov – Cala a boca, porra. É um gênio do mundo  comercial, mas uma completa mula no resto, puta merda. –  Murmurava ele inquietamente expressando uma clara decepção  com a fala anterior de Charles. – Eu fiz as minhas pesquisas,  sei quem ela é, a história dela, as características. Tenho  objetivos que sua cabeça não é capaz de assimilar.



		Caroline: – Então vamos manter o procedimento padrão, né?  Agora é só deixar a merda acontecer.



		Glazkov – É, eu tenho que publicar logo isso. – Virou-se de  costas e começou a caminhar para o elevador de volta junto da  ruiva.



		Todos eles pareciam estar se preparando para fugir, mas  assim que os outros dois tiraram os olhares da cena, Charles  fitou o mascarado a sua frente enquanto limpava com a mão o  sangue escorrendo no seu rosto. Era um olhar desconfiado,  porém acima disso, raivoso. Definitivamente Charles não  participava daquilo tudo porque desejava e muito menos por  simpatia ou qualquer sentimento positivo em relação a Asimov.  Pelo contrário, ele sabia muito bem da sua situação, onde caiu  nas armadilhas de Nero e seus subordinados anteriores,  acabando em uma dívida praticamente interminável e  exponencial com ele. Não havia maneiras de se livrar daquilo  de forma pacífica, era óbvio que qualquer tentativa de rebeldia  no acordo de servidão que fizeram no passado seria respondida  com brutalidade e mais sangue contra o próprio Charles ou sua  família. De qualquer modo, tudo isso passou em sua cabeça
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		como memórias abafadas em uma fração de segundo e ele  proferiu um grunhido gutural de desgosto em seguida.



		Claro, Asimov percebera tal atitude e não deixara passar  impune. Os olhares se cruzaram e pareciam estar traçando uma  batalha espiritual destrutiva. Nero olhava de cima, seu olhar de  morte quase parecia transbordar o vermelho sangue que tomava  sua íris. Superioridade era a única coisa que ficava evidente  naquela situação além do puro fato de que Charles não tinha  outra escolha fora recuar como um cão amedrontado com o  rabo entre as pernas. Dito e feito, ele recuou. Virou as costas  para o seu superior sem dizer uma única palavra e pegou o  segundo elevador disponível para se retirar por completo.  Agora enfim Nero estava sozinho de novo. Ele arrumou seu  sobretudo negro o ajustando com as mãos e limpou um pouco  mais do sangue espalhado pela roupa, sacudindo os braços e  passando os pulsos no parapeito. Logo em seguida voltou a  olhar a paisagem e as mãos aos bolsos. Um bom tempo tinha se  passado naquela madrugada, o momento atual seria algo em  torno de quatro horas da manhã. Em pouco tempo as coisas  começariam a clarear de novo e as notícias de informações  forjadas pelo grupo de Asimov se espalhariam pela cidade.  Tudo que ele tinha a fazer agora era esperar por Kira.
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		Capítulo 3



		Choque de realidade



		I



		Moscou, ano de 2040. Kira havia acabado de chegar no  trabalho. As roupas estavam amassadas, uma mancha de café  seca pintava a coxa, os cabelos estavam despenteados e sua  feição era a de alguém que havia acabado de passar a  madrugada inteira acordada. Eram ainda sete da manhã, o  barulho dos policiais e detetives conversando preenchiam o  som de fundo e todos corriam de um lado para o outro  resolvendo seus casos, mas a detetive já implorava pelo final  do expediente. Sentou-se em sua cadeira de escritório na sua  mesa de madeira escura em formato de L entupida de  papeladas. Quando começou a encarar os enormes textos, uma  náusea instantânea surgiu e sua visão começava a ficar turva.



		Kira – Urgh… eu preciso de um descanso. – Disse já  abaixando a cabeça e aproximando a testa da mesa. Ela só  precisava de mais um pouco para cair e desmaiar de sono. Seus  olhos ameaçavam se fechar e grudar as pálpebras de forma que  não abririam mais pelas próximas vinte horas. Até que  repentinamente ela escutou três batidas ritmadas na mesa. Kira  levantou o olhar para saber quem a perturbava.



		Ela era uma mulher de pele muito clara e cabelos longos e  ondulados muito escuros, os olhos da mesma cor, e vestia  roupas de frio. O clima ainda era muito frio na época, então seu  sweater preto, gola alta e o casaco branco jogado em seus  ombros não pareciam ser suficientes, mas ela parecia bem,  muito bem. Bem melhor do que Kira pelo menos.
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		??? – Ah… oi? Bom dia? Tu estás bem?



		Kira – Oi, oi! Tô sim, é só… – E começou a baixar a cabeça  outra vez, caindo no sono durante a conversa.



		??? – Bom… então, é que eu fui designada pra te  acompanhar na investigação do caso da praça vermelha. A  senhorita ainda tá acordada? – Virou a cabeça para o lado  tentando enxergar o rosto de Kira e ter uma resposta. Ela teve.  – Nossa… ela parece estar realmente muito cansada.



		Kira subitamente levantou-se na cadeira em um choque,  arregalando os olhos. – Eu tô acordada!



		A mulher dos cabelos negros colocou a mão com uma luva  preta sobre sua boca para tentar disfarçar a risada de leve que  acabou soltando.



		Kira – Foi mal, eu tô exausta. – Justificou-se após notar a  situação constrangedora que tinha se metido. – Tá, então… eu  sou a detetive Kira Orlov, muito prazer. – Se levantou letárgica  e estendeu a mão para cumprimentar sua companheira.



		Tanya – Meu nome é Tanya Fernandes, muito prazer  senhorita Orlov. – Disse ao cumprimentar Kira.



		Kira – Certo. Então fostes designada a mim pela própria  senhorita Sokolova? Chega mais, pode ficar à vontade aqui. –  Puxou uma cadeira de rodinhas para que Tanya se sentasse.



		Tanya sentou-se ao lado de Kira e começou imediatamente a  observar os documentos que estavam mais acima na pilha de  papéis. Alguns deles constavam exatamente o caso que ela
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		havia mencionado, o caso da praça vermelha. Tinham muitas  anotações grotescas de Kira, algumas beirando a ilegibilidade.



		Tanya – Esse aqui é o caso especial que a senhorita está  tomando conta? Ouvi muito falar dele. – Disse pegando um dos  documentos que mostrava fotos da praça em questão na mão.



		Kira – Isso mesmo. É o caso daquele sequestrador de  crianças. É um caso urgente. O desgraçado não aparece visível  nas gravações das câmeras, é como se tivesse um bloqueador  de sinal no bolso. O problema é que os detetives que estavam  me ajudando no caso simplesmente desistiram após ver isso,  dizendo que “não tinham tecnologia o suficiente pra lidar com  isso”. Bando de babacas.



		Tanya – Nossa, eu sinto muito. É por isso que pareces tão  exaurida. Pode deixar, a partir de agora eu vou estar contigo.



		Kira ficou surpresa ao ouvir aquilo. Parecia realmente uma  frase de principiante, mas por alguma razão, dessa vez Kira  acreditava naquelas palavras. Olhou para sua mais nova colega,  e possível amiga, pelo canto dos olhos e deixou escapar um  sorriso suave.



		II



		Kira – Então resumidamente é isso. É toda a informação que  eu consegui durante os últimos dias. Alguma dúvida?



		Durante o tempo que se passou daquele incidente e sua  consequente demissão, Kira manteve o foco redobrado nas suas  investigações agora particulares sobre Nero Asimov. Após  reunir todos os estudos e informações necessárias para entender
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		pelo menos superficialmente a persona a qual ela estava  perseguindo, chegou a conclusão de que fazer tudo sozinha não  funcionaria tão bem. Mas a quem ela poderia pedir ajuda?  Ninguém do departamento de investigação e nem mesmo da  delegacia em geral poderiam fornecer auxílio sem quebrar as  regras. Entretanto, Kira conseguiu encontrar alguém. Tanya  Fernandes, uma ex-investigadora que trabalhou dois anos atrás  na mesma agência de Kira, e as duas acabaram se conhecendo  e se aproximando por conta desse ofício. Apesar das condições  relativamente inesperadas e das poucas informações que  tinham, ela tentou manter a concentração no que sua  companheira dizia. Sua expressão era bastante focada, como se  o resto do mundo não existisse ao seu redor, e um pouco  confusa simultaneamente.



		Tanya – Caramba que... específico. Tens certeza que é esse  cara? Quer dizer, ele nem parece ter um histórico passado.  Empregos, registros civis, nada.



		Kira – É, eu tô ligada que isso já é bizarro o suficiente, mas  eu te asseguro. Ele é o merda que eu tô atrás. Por causa dessas  informações escassas eu demorei bastante pra chegar na  conclusão, mas faz parte, eu não esperaria menos de um  criminoso. E ele sabe o que faz.



		Tanya – Entendi...



		Tanya se aproximava de Kira conforme dizia aquilo, em um  ambiente diferente dessa vez. Não era mais a própria casa de  Kira, porém um tipo de escritório pequeno. Era um espaço  providenciado por Tanya e organizado justamente para  ocasiões como aquela, em que ela deveria fazer algo por conta  própria, por fora de qualquer associação profissional. A sala  era pequena, não passando muito de um cômodo três por três  metros. Parecia ter sido mobiliada às pressas, contando
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		somente com uma longa mesa de madeira escura que suportava  pilhas de folhas e documentos próximos a um computador  velho que usavam somente para pesquisas, uma estante de  metal levemente enferrujada que guardava diversas caixas com  mais e mais pilhas de documentos separados por ano com  alguns utensílios como portadores de lápis e canetas, cadernos  e tintas, e um sofá preto forrado com um material felpudo e  aconchegante próximo da mesa. Tudo era levianamente  empoeirado devido ao uso quase nulo de Tanya naquele local,  provocando alguns espirros das duas vez ou outra enquanto  falavam. Fora isso, nada era incômodo. Um local recluso e com  pouca coisa, localizado na área comercial de Moscou e nos  altos de uma loja. Seria improvável que as duas fossem  encontradas ou questionadas, era simplesmente perfeito.



		Kira – E não acaba por aí. Baseado nas informações que tu  me enviaste sobre aquele jornalista, eu tenho algumas suspeitas  em relação ao... desaparecimento repentino daquelas notícias  sobre os escândalos que ele estava envolvido. Que arrombado.



		Tanya – O Glazkov? É, eu reparei nisso também. Ele é uma  figura pública reconhecida e cheia de recursos, não é surpresa  que ele metia a mão e alterava algumas notícias. Mas sobre  esse desaparecimento... achas que...



		Kira – Na realidade eu tô quase pulando de um "achar" pra  um "ter certeza". Justamente por ser influente e poderoso é que  o Asimov teria interesse, e ainda mais na área da imprensa.  Fica fácil pra caralho manipular as manchetes e desviar a  atenção.



		Tanya – Pensando assim, é verdade, faz todo o sentido.  Nesse caso, eu tenho uma nova suspeita pra levantar. A  precisas uma hora e meia atrás, alguns sites com quase nenhum  reconhecimento profissional começaram a espalhar isso. –
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		Puxou seu smartphone moderno em cor cinza metálico e com  um clique de botão desbloqueou a tela. Estava aberto em uma  página na internet em um site informativo genérico  relativamente famoso entre a população. Lá dizia em uma  manchete enorme a respeito de um atentado ocorrido pouco  tempo atrás naquela hora da manhã, e eram aproximadamente  um pouco mais de 5:30.



		Kira – Hm? Por que a notícia tá sendo divulgada só nesses  jornais de pouco alcance? – Notou a jovem de maneira muito  perspicaz, obviamente já tendo pesquisado sobre o assunto  anteriormente.



		Tanya – Exatamente. É quase como se ele desejasse chamar  a atenção de algo específico e regional. Meu palpite seriam  instituições de pouca visibilidade ou influência.



		Naquele momento, Kira parou e cogitou por alguns  segundos antes de dizer qualquer coisa. Por algum motivo, a  sensação que sentia era extremamente estranha e  desconfortável. Fixou o olhar naquela notícia à sua frente e  pensou, no mais distante da sua consciência, em um padrão que  acabara de identificar. Toda a situação de ter sido sequestrada e  embriagada ou drogada parecia ser surreal demais, ainda mais  considerando que ela mal se lembrava dos eventos claramente.  E pior do que isso, acordar em casa em mais um dia "normal"  como se nada tivesse acontecido, sem sequer um sinal de  violação ou agressão explícito. As chances daquilo acontecer  naturalmente eram mínimas, e menores ainda as chances de  uma boa alma solidária desejar salvar a vida daquela pobre  garota no night club. Tinha que ter algo a mais sobre isso, e por  mais que fosse preocupante e indesejado, tudo parecia indicar  ao Asimov. Só ele, no comando daquela trágica situação,  poderia ter arquitetado tudo tão perfeitamente ao ponto de Kira  ter saído ilesa. O que ela realmente queria agora era encontrar
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		aquele criminoso outra vez, sóbria, e acabar com a vida do  desgraçado, o lançando em qualquer presídio sujo e maltratado;  ou mais do que isso, respostas. Respostas sobre os seus  motivos, suas intenções, sobre o irmão mais novo Igor,  respostas para os seus crimes hediondos.



		Kira – Eu sei que pode ser perigoso, mas realmente eu não  acho que a gente tem outra alternativa pra encontrar respostas.  Eu vou lá, Tanya. Eu preciso ir lá.



		Tanya – Eu não tenho certeza disso, Kira... talvez as  recompensas não compensem os riscos. - Prosseguiu após um  suspiro profundo que lhe deu tempo pra raciocinar sobre os  possíveis perigos daquele plano evidentemente precipitado -  Mas eu sei que quando colocas alguma coisa na cabeça é difícil  de tirar.



		Kira – Ele matou o meu irmão; eu perdi o meu emprego; eu  não tenho mais nada pra temer. Esse desgraçado tirou as coisas  que importavam pra mim, e o mínimo que eu posso fazer é a  justiça.



		Assim, a destemida investigadora levantou-se e bateu  imediatamente as mãos contra suas vestes empoeiradas depois  de tantas horas naquele lugar envelhecido. As duas estavam tão  focadas na investigação que pareciam ter deixado o básico da  higiene e limpeza de lado, concentradas unicamente em  descobrir tudo por trás de Asimov mesmo sem ter a real noção  da dificuldade que seria realizar essa proeza. Ela arregaçou as  mangas de sua camiseta social bege já amassada até o topo dos  antebraços e pegou as chaves do seu carro que estavam sobre a  mesa. Nesse momento, as duas acabaram trocando olhares por  um instante de maneira não planejada. Se entreolharam  expressando seriedade e uma confiança colossal uma na outra.  Tantas foram às vezes no passado em que se ajudaram e
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		trabalharam juntas, se apoiaram emocionalmente nas situações  mais difíceis possíveis, e agora tudo parecia passar como  memórias fotográficas no reflexo do olhar entre elas. Elas  sabiam que aquilo era arriscado, era uma possibilidade a se  considerar a morte delas naquela operação incerta. Porém, Kira  se manteve firme. Ela balançou a cabeça em uma baixa  variação angular de cima para baixo, como se concordasse com  algo em relação à Tanya, e ela por sua vez correspondeu esse  ato da mesma maneira. Era basicamente uma reação conjunta,  transparecendo para qualquer um que estivesse no local  naquele momento que, de fato, Kira e Tanya possuíam uma  ligação forte.



		Kira tomou finalmente a atitude de se deslocar até a porta de  saída que dava diretamente para uma escadaria, que descia até  a entrada do prédio que se enquadrava o decaído escritório  delas. Porém, ela foi parada por Tanya. A mulher dos cabelos  tão escuros quanto a singularidade de um buraco negro segurou  Kira pelo pulso com força e teceu alguns segundos de um  silêncio desconfortável antes de se pronunciar.



		Tanya – Kira... eu-... eu preciso ir contigo. - Foi o que ela  disse logo em seguida, rebaixando claramente o olhar e  tremulando a voz como tremulam águas após um choque  mecânico forte. E a destinatária da mensagem fechou os olhos  e abriu um sorriso bem leve no canto dos lábios.



		Kira – Finalmente, porra, achei que tu nunca fosses pedir.



		Tanya levantou o olhar diretamente para Kira de novo, e  correspondeu o sorriso gentil que percebeu estampado no rosto  dela. Em seguida, ela organizou pelo menos um pouco o lugar  na tentativa de deixar as coisas um pouco deploráveis; uma  tentativa falha, uma vez que a mulher morava sozinha a alguns  anos e desde muito cedo. Sua residência não era tão
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		absurdamente diferente daquele escritório, por incrível que  pareça.



		Tirou a poeira das roupas, pegou sua bolsa de couro preta e  de dentro dela puxou um pouco um objeto negro irreconhecível  a quem observasse de longe. Era algum modelo de arma de  fogo, de calibre baixo, que pudesse ser escondida facilmente  naquela bolsa pequena. Lembrando-se dessa estratégia  defensiva pessoal, aproveitou para lembrar sua companheira.



		Tanya – Ah, Kira, sabes que tu precisas ter alguma forma de  se proteger né?



		Kira – Olha pra quem tu estás dizendo isso, sinceramente.  Eu tenho uma arma no carro, fica tranquila.



		Até que elas se permitiram sair dali. Desceram as escadas e  foram até o carro de Kira, atravessando uma única avenida  larga que era gentilmente tomada pela neve que caía de cima e  repousava sobre o asfalto, tinha os canteiros secos pelo inverno  e as grandes árvores de bétula características do país gélido em  que viviam.



		Não era possível ouvir muita coisa naquela hora da manhã  se não o barulho contínuo dos ventos fluindo e um carro ou  outro passando em alta velocidade pelas pistas, o que  adicionado à nevasca, neblina e fuligem suspensos no ar  deixava os arredores um tanto quanto vazios e entristecidos  como era na maioria do tempo.



		Então elas entraram no carro, ambas nos bancos da frente e  Kira como motorista. Os cabelos meio arrepiados e sujos de  neve por conta da nevasca lentamente iam voltando ao normal.  A piloto ativou a ignição do carro, destravou o freio de mão e  passou a primeira marcha conforme acelerava de leve para  partir com o veículo. A viagem foi relativamente tranquila, sem  nenhum tipo de trânsito, incômodo ou contratempos no  caminho e em aproximadamente 20 minutos, elas chegaram até
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		o endereço do prédio megalítico apresentado nas notícias que  leram e surpreendentemente, estava vazio. Vazio até demais.  Kira estacionou no lado oposto da rua daquela construção, as  garotas saíram do carro e foram caminhando até lá, ficando  paradas na frente da entrada que era interditada por uma mera  fita policial preta e amarela. Uma proibição tão útil quanto os  sisos na arcada dentária de uma pessoa, uma vez que as portas  de entrada feitas de vidro esfumaçado caro estavam  entreabertas. Passavam algumas pessoas naquela rua mórbida e  sem movimento que tiravam fotos da fachada do prédio que se  elevava até quase acima das nuvens. Pessoas comuns, vivendo  seu dia a dia entediante como sempre, que paravam sem  motivo aparente para registrar o local.



		Aquilo chamou a atenção de Kira, que olhou de canto para  as pessoas que passavam e se direcionou à Tanya novamente.



		Kira – Estão... tirando fotos. – Cruzou os braços olhando em  volta de maneira discreta para não levantar suspeitas  desnecessárias e possíveis problemas com a polícia, mesmo  que, no fundo, ela soubesse perfeitamente que os serviços dos  "cumpridores da lei" eram mera ilusão e conveniência.



		Tanya – Pois é, eu acho que tem a ver com os noticiários.  Esse caso foi tão pouco divulgado que parece ter sido ignorado  pelos maiores públicos. - Foi quando Tanya puxou outra vez  seu celular para checar aquelas mesmas notícias e confirmar se  não tinha deixado passar nenhuma informação importante, e  dessa vez algo diferente a surpreendeu. Uma infestação  exorbitante de notificações, pop-ups, mensagens de imprensa e  principalmente de notícias novas, todas apontando para uma  infinidade de manchetes sensacionalistas com intuito de  chamar atenção o mais rápido possível. Ao longo da cidade,  havia estourado um surto de atentados criminosos provocados  quase que simultaneamente e a poucos minutos atrás. Era uma
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		coincidência absurda, surreal, que deixou a mente das  investigadoras em completa confusão.



		Tanya – Meu Deus, o que tá acontecendo?



		Kira, que observava cautelosamente a tela do celular que  pipocava incessantemente as notificações, arqueou uma  sobrancelha ao suspeitar de algo e voltou a olhar para o prédio  à frente delas. Não era possível que as duas coisas estivessem  desconexas; tinha que haver relação entre aquele evento  estranho e o "atentado" que as chamara até ali. Cada vez mais a  tensão aumentava e a ansiedade subia na ânsia de entrar logo e  descobrir tudo que tinha para ser descoberto. Elas não tinham  outro caminho.



		Kira – Caralho, que confuso. E parece que todo esse surto  de terrorismo tá sendo amplamente divulgado. Diferentemente  desse único caso específico. – Disse ao apontar com o  indicador da mão destra para a entrada do prédio, expressando  uma inquietação evidente pelas batidas nervosas do pé no chão.  – E adivinha só onde nós viemos parar. Puta que pariu.



		Tanya – Eu realmente não tenho bons pressentimentos sobre  isso... vamos logo. – E assim Tanya levantou a guarda e  manteve sua arma de fogo em mãos na tentativa de estar  preparada para qualquer tipo de emboscada. Ela começou uma  caminhada vagarosa até a entrada e tentou forçar com uma das  mãos as fitas policiais presentes ali. Como era de se imaginar,  as fitas não resistiram nem um pouco. Era como se os policiais  tivessem mantido aquele material por anos e anos jogado no  fundo, de um armário empoeirado, e realmente não era  improvável. Kira acompanhou o movimento estrategicamente,  posicionada atrás de Tanya e apontando sua pistola para o  interior do hall principal que estavam prestes a entrar.
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		A porta de vidro dupla se abriu para dentro, revelando um  grandioso salão forrado por um tapete vermelho. Para ambos os  lados, podiam-se encontrar sofás com algumas mesas de vidro  e cadeiras, lotadas de tralhas provavelmente abandonadas pelos  residentes e trabalhadores que evacuaram o local. Eram itens  desde revistas pornográficas e de turismo misturadas até  bolsas, joias e faturas de planos bancários esparramados ao  longo de todo o espaço, inclusive pelo chão. O pé direito do  salão era bem alto e pelas paredes haviam apenas duas janelas  luxuosas e quase góticas de cada lado, deixando entrar por  algumas frestas raios de luz avermelhados pela coloração do  vidro. Lá dentro o barulho da tempestade do lado de fora já era  abafado, e a atmosfera surpreendentemente era serena e  silenciosa como um hospital. No ar, elas conseguiam observar  esporos de poeira flutuantes dançando com as convenções das  leves brisas.



		Kira apontava sua arma em volta, varrendo os 360 graus que  seu corpo podia girar com a mira e por enquanto não enxergava  nenhum movimento suspeito. Tanya fez o mesmo por um  momento até que então as duas se entreolharam rapidamente e  acenaram com a cabeça em concordância, entendendo que  naquela área não havia perigo iminente.



		Kira – Parece que aqui não tem nada. Tão silencioso e  calmo. Até demais pro meu gosto. - Disse a mulher dos cabelos  curtos conforme se aproximava de um extenso balcão de  mármore ao fundo da sala, bem na frente de um par de  elevadores. Era como se fosse uma recepção que liberaria ou  barraria a entrada delas, mas naquele caso, não havia ninguém.  Só canetas, papéis, documentos e mais documentos espalhados  por cima, junto de alguns computadores modernos desligados.



		Tanya – As notícias diziam que tudo aconteceu no topo do  prédio, no terraço. Não vamos encontrar nada aqui embaixo. –  Respondeu à Kira ao passo que já se direcionava aos
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		elevadores atrás do balcão. Por algum motivo, Tanya parecia  repentinamente inquieta em relação à situação.



		Kira – Sim... eu acho. – Retrucou observando o  comportamento de Tanya por um intervalo de tempo mínimo,  voltando o olhar aos documentos bagunçados na mesa logo em  seguida. Em uma passada rápida de olhar, Kira identificou que  eram, em geral, transações financeiras e contratos empresariais.  Deduzir que aquele era um prédio comercial que tratava dos  mais filantrópicos negócios não seria exagero após se deparar  com as quantias estonteantes de dinheiro registradas ali.



		De qualquer modo, ela não demorou muito para seguir os  passos da sua companheira e ir até o elevador da direita. Tanya  já havia apertado o botão e em aproximadamente cinco  segundos, em um silêncio conflituoso, a caixa do elevador  chegou, abriu suas portas automaticamente e no final produziu  uma melodia aguda como um toque de um sino pequeno. O  silêncio continuava e nenhuma das duas sabia explicar o  porquê de ele ser tão estranho naquele momento. Kira apertou  o botão que indicava o andar mais alto e elas apenas  aguardaram chegar até lá.



		As portas se abriram. O mesmo som agudo era reproduzido  e indicava a chegada ao andar desejado, e a visão que as  garotas vislumbraram era no mínimo repulsiva. A começar  pelo cheiro, era um odor pútrido e nojento que rapidamente  infestou o elevador, um cheiro repugnante e desagradável de  sangue, queimado e carne crua. Olhando um pouco a frente, a  cena era ainda pior. Havia corpos humanos espalhados por toda  aquela sala caídos em posições escandalosas e agonizantes  como se tivessem lutado por suas vidas antes de morrer, poças  de sangue manchando todo o solo daquele salão quadrado e  gotículas desse mesmo sangue pintadas aos arredores nas  paredes. Para completar aquela cena horrível, era possível  observar nos corpos que estavam virados para cima, feridas
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		horríveis na região abdominal, aberturas agressivas e bizarras  que deixaram claro uma possível causa daquilo tudo.



		Kira – Caralho! O que é isso?! – Ela colocou a junta do  braço esquerdo sobre o nariz na intenção de abafar o odor  quase insuportável que sentia. Logo, começou a caminhar em  passos cautelosos para a frente e adentrar cada vez mais no que  parecia ser a cena do crime de fato. Kira parecia, sim, enojada  com aquele cenário repugnante, mas mantinha-se em  compostura, ela era uma mulher durona. Tanya, por outro lado,  arregalou os olhos em um primeiro choque ao observar aquilo  tudo e não teve outra reação senão abaixar a cabeça e  inevitavelmente vomitar sobre o chão aos seus pés, sujando  seus sapatos.



		Tanya – N-não... eu não esperava algo assim... – Dizia com  certa dificuldade, ofegando a respiração frequentemente.



		Kira recuou um passo e imediatamente foi ajudar sua amiga.  Auxiliou ela a se locomover até a parede mais limpa e próxima  para de apoiar, levantou o rosto dela, quando terminou de  regurgitar seu café da manhã e usou a própria barra da sua  camisa para limpar o rosto de Tanya. A detetive não parecia se  importar com suas roupas tanto quanto se importava com sua  companheira.



		Kira – Ei, ei, calma... respira fundo e faz isso pela boca caso  não queira sentir o cheiro. Se isso realmente tiver dedo daquele  cara, eu não esperaria menos. Que filho de uma puta... – Kira  olhou em volta e mesmo que fosse totalmente desconfortável  observar aquela carnificina por mais tempo, ela focou na sua  investigação e profissionalismo. Seu único objetivo era achar  Asimov e fazê-lo apodrecer na cadeia. Analisando as  vestimentas dos corpos aparentemente explodidos de dentro  para fora, um padrão era identificável; todos estavam vestidos
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		em trajes semelhantes e portavam equipamentos semelhantes.  Aquilo a fazia identificar que os mortos mais próximos eram  provavelmente de seguranças, e se havia seguranças, havia  alguém importante na redondeza. Associando uma coisa à  outra e olhando um pouco mais longe, do lado de fora da parte  coberta e onde se encontrava uma varanda com um parapeito  de vidro, repousava outro defunto. Dessa vez não tinha  resquícios de ferimentos tão intensos quanto os anteriores, e  Kira caminhou até ele.



		Um pouco mais atrás, Tanya ficou posicionada na parede  bem próxima ao elevador e mantendo sua arma em mãos,  tentando evitar ao máximo contato visual com tudo que tinha  na frente dela.



		Evitando pisar nos cadáveres, Kira chegou até o corpo sem  vida de Brutus, onde pôde enxergar claramente o corte  profundo na garganta e o que mais a assustava: uma expressão  de terror e medo esculpidos na face do homem. Como se,  momentos antes de sua morte, esses sentimentos tomassem  toda a sua mente. Ela suspirou agoniada, claramente  incomodada com tanto sangue e mortes generalizadas, mas  continuou vasculhando o corpo do que parecia ser uma figura  relevante até achar algo.



		Kira – Ok Tanya... talvez isso sirva de pista por enquanto. –  Foi quando ela se levantou, pois antes estava ajoelhada ao lado  do corpo, com as mãos um pouco ensanguentadas de remexer o  defunto, porém segurando um cartão dourado com algumas  escrituras encravadas. – Isso aqui parece ser o cartão de acesso  ao escritório desse homem.



		Tanya – E quem é.. esse cara?



		Kira – É o que a gente vai descobrir com mais detalhes no  andar... – Pausou sua fala para encarar o cartão outra vez,  frente e costas – 29. É exatamente abaixo de nós agora.
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		Tanya – Ótimo! Pelo amor de deus, vem logo, eu não  aguento mais esse cheiro!



		Kira nem mesmo pensou duas vezes em começar uma  caminhada de volta ao elevador, apenas concordando com a  cabeça para sua amiga. Ela tentou fazer daquela parte da  investigação um pouco mais rápida, pois prezava pela sanidade  de Tanya e não queria continuar vendo a parceira sofrer  psicologicamente por aquilo. Confortou Tanya com alguns  tapinhas nos ombros e a guiou para dentro do elevador de  novo.



		Kira – Desculpa por isso, eu sei que coisas pesadas assim te  deixam aflita... – Lhe disse enquanto já apertava  apressadamente o botão do andar 29.



		Assim que as portas do elevador se fecharam, o clima  pesado e tenso pareceu se apaziguar nem que fosse  minimamente. E não durou muito, pois o andar de baixo já  estava diante delas. O medo de encontrar mais mortes, talvez  até piores, era poderoso. Entretanto, não foi o que aconteceu. O  elevador deu diretamente para um corredor largo, que não  apresentava absolutamente nada além de uma grande porta de  madeira de carvalho ao final. As duas se acalmaram, mesmo  que tensas pelo mistério do que encontrariam lá dentro, pelo  simples fato de não terem se deparado com mais cenas como a  do andar de cima. Kira tomou a frente novamente e Tanya a  acompanhou, ambas apontando suas armas pelo caminho que  percorreriam até a porta. Olhando agora de perto, a enorme  entrada estava entreaberta e tinha as luzes internas acesas, o  que não passava confiança para as investigadoras. Tanya olhou  em volta e gesticulou com as mãos, indicando para Kira que  desejava adentrar a sala com brutalidade, chutando as portas.  Elas concordaram naquele ato instintivamente. Kira gesticulou
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		contando até 3 com a mão livre e com um rápido movimento,  elas avançaram contra a porta usando os ombros, abrindo-a e  mirando com as armas para o lado de dentro.



		Aquela foi mais uma das surpresas naquele lugar maldito e  confuso. Não havia ninguém, outra vez. Ao fundo, a parede era  translúcida e constituída de vidro espelhado, revelando os  prédios comerciais do outro lado da rua e os céus  esbranquiçados pela tempestade de neve que não havia ainda  cessado. Fora isso, não havia mais nada exceto por uma mesa  simples de carvalho, uma cadeira estofada logo atrás dela,  quadros de pinturas renascentistas nas paredes e a lâmpada  amarelada no topo do cômodo que piscava em falhas  energéticas ocasionalmente.



		Kira – O que? É sério isso? Tanya... que porra tá  acontecendo? ... – Foram as únicas palavras que ela conseguiu  desenvolver ao se deparar com outra sala vazia e abandonada,  sofrendo de uma decepção inigualável.



		De repente, Tanya se assustou com um barulho familiar. O  elevador do corredor que elas acabaram de passar soou com  aquele mesmo barulho agudo e as portas correndo.



		Tanya – Kira eu- ... – Tanya não foi capaz de completar a  frase que diria naquele instante. Possivelmente ela não  conseguiria nem mesmo se não tivesse sido interrompida.



		Passos puderam ser escutados do lado de fora da sala,  caminhando tranquilamente na direção daquele cômodo vazio,  porém Kira estava ocupada demais tentando raciocinar em  cima de tudo que tinha visto até agora e ainda por cima  tentando associar aquelas tragédias ao Asimov de alguma  forma. Ela estava convicta de que resolveria tudo naquela única  madrugada e poderia voltar para casa e descansar em paz de  uma vez por todas. Ledo engano.
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		Uma silhueta em sombras se alongava, aproximando-se  cada vez mais da entrada que elas haviam acabado de passar.  Um engatilhar se escutou seguido de um disparo potente e  barulhento. Sangue jorrou pelos ares com um impacto  repentino e violento.



		Kira – Aaaah! Puta merda! – Exclamou a mulher em clara  agonia e dor, além do susto gigantesco após o disparo  inesperado no meio de seu momento de reflexão e raciocínio.  Só que essas coisas não importariam mais, pois Kira acabara de  ser atingida por uma bala tão precisa e cirúrgica quanto uma  reação atômica bem em sua mão. O dedo mindinho que foi  atingido foi completamente dilacerado e rompido, sendo  lançado aos ares junto do esguicho de sangue frenético. Quanto  à sua arma de fogo, a investigadora não conseguiu mantê-la em  mãos. A pistola caiu no chão e quicou algumas vezes de forma  que viesse a se distanciar, indo parar bem ao lado da mesa de  carvalho.



		Rapidamente ela virou-se de costas para a mesa para ver  quem diabos tinha feito aquilo, rezando para seja lá qual fosse  a entidade mística que não tivesse sido Tanya. Kira segurava  com a outra mão o seu pulso oposto que jorrava sangue  continuamente e manchava todo o antebraço de vermelho. Foi  quando viu quem estava por trás do disparo. Agora, após  presenciar a figura de pé à frente das duas, tudo que ela queria  era que realmente tivesse sido sua companheira quem puxou o  gatilho.



		Aquela voz intimidadora e grave se expressou outra vez e  despertou memórias que Kira definitivamente queria manter  enterradas a sete palmos da superfície.



		Asimov – Quanto tempo, senhorita Orlov... – Falou tão  calmamente que chegava a ser incômodo, mostrando também  uma clara ironia em sua fala. Ele se vestia da mesma maneira  como sempre, estava todo de preto e trajado sob o manto
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		negro, com sua máscara e tapa-olho sobre o rosto. Apontava  sua pistola cinquenta milímetros diretamente para Orlov. Quase  dava para imaginar um sorriso sádico por debaixo da máscara,  era como se ele gostasse daquela cena.



		A reação de Kira ao enxergar aquele homem de novo era  esperada, ela arregalou os olhos e logo franziu a testa em uma  expressão inconfundível de ódio e rancor. Seus impulsos  nervosos tomaram conta por completo do corpo, ela não  conseguiu se controlar de tanto estresse e raiva acumulados.  Em gritos de fúria e xingamentos, ela correu para tentar juntar  de volta sua arma de fogo. Tudo que ela queria era levá-lo à  justiça e essa era a oportunidade perfeita.



		Asimov por sua vez, não deixaria aquilo ocorrer. Utilizou  seus reflexos avantajados e abaixou a mira do revólver, indo  precisamente contra as pernas de Kira. Foram mais dois  disparos potentes que atingiram em cheio o centro da coxa  direita e sua panturrilha esquerda, sendo que na panturrilha o  disparo praticamente varou através. Era uma arma de alto  calibre, causava um dano considerável onde atingia seus alvos  e não foi diferente com ela. E quanto à Tanya? Ela estava de  pé, imóvel, inerte, apenas olhando tudo acontecer. Nem mesmo  usava sua arma.



		Kira – Seu merda! Nojento, desgraçado!! – Resmungava ela  entre gemidos de dor e agonia após cair no chão sem equilíbrio  algum nas pernas afetadas. Na queda, ocorreu de ela morder  um pequeno pedaço de sua língua bem na ponta, o que fez com  que começasse a cuspir e tossir um pouco de sangue pela boca.  – Tanya! Tanya, porra!! Faz alguma coisa!



		Asimov observou aquela bela paisagem. Orlov caída no  chão em agonia e desespero, e as coisas estavam prestes a  piorar muito. Ele olhou de canto para Tanya inerte e soltou uma  risada nasal.
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		Asimov – Ah é. Quase me esqueci de ti. Obrigado por  trazê-la. – Foi o que ele disse, e logo em seguida Tanya  abaixou a cabeça relutantemente e caminhou até o lado  esquerdo de Asimov. Ela evitava fortemente olhar nos olhos de  Kira ou até olhar na direção dela.



		Kira – Que merda é essa, Tanya?! Atira nele! Ele é o nosso  alvo, porra!! – Gritava desesperadamente entre suspiros fundos  de dor, rasgando suas cordas vocais, mesmo que sentisse ainda  uma dor constante e desnorteante por conta das balas alojadas  nela.



		Asimov teve a reação de se manter em silêncio por alguns  segundos enquanto caminhava na direção da pobre  investigadora que se encontrava em uma situação no mínimo  complicada e deplorável. No trajeto, ele puxou de dentro das  suas vestes aquela mesma faca que usou para assassinar Brutus  algumas horas antes e girava ela entre seus dedos com  maestria. Ela era idêntica, tirando o fato de que estava  levemente manchada de sangue.



		Asimov – Acalme-se garota, tudo vai ficar claro no devido  tempo. Mas por enquanto – Cortou sua própria fala e levantou  um pouco a mão que portava a faca, utilizando o potencial  gravitacional ao seu auxílio em um movimento veloz e  poderoso para baixo, direcionado ao centro da palma esquerda  de Orlov. Foi um golpe em cheio, atingindo, perfurando e  atravessando a mão dela de forma que a faca a imobilizava no  chão como um prego enorme faria. Talvez Jesus tenha sentido  algo parecido quando foi crucificado. O que não se sabe é se  ele gritou tão forte de dor quanto ela.



		Kira – Me larga porra! – Ela tentava se livrar daquilo, mas  eram danos demais. As pernas fraquejavam e nem conseguiam
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		se manter de pé, a mão direita estava debilitada pela perda do  dedo e a esquerda agora perfurada profundamente. Em poucos  movimentos Kira foi praticamente incapacitada de resistir,  porém, ela ainda grunhiu, gritava e tentava se manter acordada  com toda aquela adrenalina.



		Asimov levou a mão até o rosto da coitada quando se  ajoelhou na frente dela e a acariciou, terminando por segurá-la  pelo queixo. Ela estava suja de sangue e por conta disso  também sujou a luva preta de Nero, porém surpreendentemente  ele não parecia se incomodar. Seu olho avermelhado cruzou o  dela e fazia um contraste dualístico curioso, em que seu  semblante era frio, intenso e sem vida, ao passo que ela  demonstrava dor, agonia, ódio e ressentimento. Os olhos da  pequena lacrimejavam superficialmente, dava para ver quase  que estampado naquela face à vontade de lutar, mas ela foi  subjugada. Não tinha mais o que fazer. Estava nas mãos do  mascarado outra vez.



		Asimov – Eu estava esperando por ti. Precisamos de uma  conversinha rápida.



		Kira – A gente não tem PORRA nenhuma pra – E ela foi  interrompida em sua fala por um movimento brusco e ágil de  Asimov, que desferiu um tapa contra o rosto dela e em seguida  levou o dedo indicador até a frente dos lábios da investigadora  derrubada, como se ordenasse por silêncio.



		Asimov – Shhh. Fica quietinha pelo menos por um segundo,  tá certo? – Ela entrou em choque, seu rosto avermelhou após o  atrito do tapa e sua expressão não negava o susto que havia  tomado. Em seguida, a mulher bufou em suspiros ofegantes e  começou a morder com força seus lábios, se controlando para  não gritar e ofender ainda mais aquele homem podre.
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		Asimov – Tua cabeça deve estar tão confusa agora né? Por  que ele tá fazendo isso? Por que a Tanya não toma atitude? O  que ele fez com ela? – Prosseguiu o discurso se levantando  novamente e começando a caminhar lentamente de um lado ao  outro. Tanya continuava imóvel e de cabeça baixa ao fundo da  sala, ao lado da saída. – Acontece, Orlov, que as pessoas desse  mundo fazem de tudo pelo dinheiro. Infelizmente não vivemos  em um mundo limpo e belo onde tudo termina bem.



		Kira – Vai se foder! Ela é minha amiga, tu achas que eu vou  acreditar nessa tua boca imunda falando merda?!



		Asimov parou por um segundo e olhou para Orlov deitada  no chão outra vez, a encarou com certo desgosto, proveniente  de decepção e se virou para Tanya.



		Asimov – Muito bem, vamos lá então. Tanya, certo? Atire  em mim. Me mate. Prove pra sua "amiga" que eu estou errado.  Salve-a. – Ele abriu os braços estando quase a queima-roupa de  Tanya, fornecendo total abertura para que em um movimento  simples ela pudesse realmente matá-lo se desejasse. Mas  aparentemente as palavras de Asimov não fizeram efeito, e  Tanya permanecia de cabeça baixa, agora evidentemente  derramando lágrimas enquanto segurava com as mãos trêmulas  sua arma. – Pois é. Quão estúpida tens que ser pra ser  comprada por esse papo de "amizade"? Observe bem, se tua  vida dependesse dessa amizade agora, o que seria de ti?



		Kira ainda não havia parado de se remexer e tentar se  levantar, mas era tudo em vão. Ela continuava presa e  debilitada demais, mesmo que sua força de vontade fosse  extremamente poderosa ali.



		Kira – Porra, porra, porra... – Resmungava em meio aos  gemidos de dor.
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		Asimov – Bom, tens muito o que melhorar, Orlov. Dito isso,  permita que eu me livre desse peso na consciência por ti.



		Ele levou a palma até seus cabelos e os jogou para trás,  deixando-os cair novamente no estilo repartido que estavam e  partiu para uma atitude inesperada. Lançou um soco de direita  com toda sua força contra o rosto de Tanya, seguido de uma  joelhada nas mãos dela que a fizeram largar sua arma de fogo.  Ela cambaleou desnorteada por míseros segundos e assim que  retomou os sentidos voltou a se expressar por palavras.



		Tanya – Ah! O que tu estás fazendo, Asimov?!



		Mas ele não tinha mais palavras para serem ditas a ela. Suas  atitudes daqui para frente falariam por ele. Ele avançou sobre  Tanya, a colocando contra a parede ao pressioná-lá pelo  pescoço com seu antebraço esquerdo, fazendo-a engasgar e  tossir. A sequência de agressões não parava, Asimov começou  a socá-la tão intensamente pela região do rosto, costelas e  abdômen que os barulhos de impacto eram ecoados pela sala.  Ele passou longos quinze segundos nesses mesmos  movimentos como uma fera incansável.



		Kira não pôde fazer absolutamente nada além de presenciar  aquela cena horrenda. Além da confusão mental de ter sido  traída por uma de suas amigas mais próximas a qual ela mais  confiava, tinha agora que escutar seus gemidos incontroláveis  de dor e sofrimento junto de impactos dos golpes que ela sofria  naquela tortura. Era uma visão infernal, capaz de deixar  qualquer indivíduo em dúvida das suas próprias moralidades e  ética.



		Kira – Larga ela, caralho!! Deixa a Tanya em paz!! – Tentou  gritar como se fosse fazê-lo parar, tossindo de vez em quando  mais sangue no chão.
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		Asimov parou finalmente com aqueles golpes brutais que  definitivamente tinham comprometido estruturas ósseas  internas de Tanya. Ela já estava quase apagando, desnorteada  após tamanho choque. Seu rosto e costelas estavam  completamente tomados por sangue e hematomas horríveis,  mas Ne.ro não estava satisfeito. Ele agarrou Tanya pelos  cabelos, bem próximo ao couro cabeludo, e foi a arrastando  violentamente com uma mão só até próximo de Kira. Ele se  agachou de novo bem a frente dela e levantou o rosto  estraçalhado de Tanya para mostrá-lá.



		Asimov – Tá vendo, Orlov? É isso que uma boa amizade vai  te trazer. Sofrimento, dor, estresse e acima de tudo, problemas.  Muitos problemas. PROBLEMAS... ATÉ... DEMAIS!



		E a cada intervalo entre essas três palavras, ele bateu  fortemente a cabeça de Tanya contra o chão, causando danos  ainda maiores. Os dentes da garota estavam afundados ou  arrancados da boca, seu nariz esmigalhado em pedaços, os  olhos roxos e inflamados e várias feridas abertas pela testa e o  resto da face.



		Kira – NÃO! NÃO NÃO NÃO!! LARGA ELA, PORRA!!  – Ela gritava e gritava mais forte ao ver sua amiga sendo  violentada daquela maneira, vendo o estado de integridade  física dela agredido naquele nível. Mesmo Orlov não aguentou  essa pressão psicológica, derramando lágrimas de tristeza e  temor que caiam no chão e se misturavam com o sangue dela  própria. Enquanto isso, Asimov esmagava cada vez mais a  cabeça de Tanya no mesmo lugar, espirrando sangue e mais  sangue pelos arredores e pelo rosto de Kira. Ela tentou remover  a faca que penetrava sua mão esquerda, mas sem seu dedo  mindinho, a principal fonte de força e estabilidade da mão  humana, ela não era capaz.



		Tanya – M-me... desculpa…
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		Era de se surpreender que ela ainda estivesse em condições  de dizer palavras discerníveis a se considerar o estado que se  encontrava, mas ela conseguiu e ainda estendeu o braço para  Kira nesse último ato, tocando de leve a ponta dos seus dedos.  Kira, portanto, não conseguia mais nem fazer forças com o  próprio corpo e desaguava em lágrimas de terror e  arrependimento.



		Asimov pisou sobre o ombro direito de Tanya e puxou o  braço em uma direção incorreta, usando o momento angular  como base para quebrar o braço da mulher. O estalo foi  assustadoramente alto e perturbador, e Tanya demonstrava  ainda estar acordada e sentindo cada segundo passar como se  fosse uma eternidade.



		Asimov – Já desistiu, pequena Orlov? Cansou de tanto  lutar? Vamos, se levante. Ajude a Tanya. – Dizia isso enquanto  se posicionava para quebrar o braço restante da sua vítima,  encarando-a no seu olhar padrão de frieza e intimidação. Kira  estava em prantos, obviamente não conseguiu responder, e  mais um estalo forte soou no ar. Tanya estava prestes a perder a  consciência, até mesmo a dor que ela emitia em sons guturais  abafados estava enfraquecendo. Asimov pegou sua pistola  outra vez e pisou contra a coluna da garota à beira da morte.  Não foram uma só vez, mas várias, e várias, e cada pisada  garantia mais força ainda naquele ato que claramente visava a  deixar debilitada de qualquer movimento até sua morte. Mais  alguns estalos foram ouvidos, dessa vez mais baixos, mas o  resultado era um só. A espinha lombar dela foi destruída.



		Asimov – Certo, terminei aqui. – Ele apontou a pistola para  a nuca de Tanya e puxou o gatilho sem nenhum pesar,  encerrando finalmente com um estrondo a vida da pobre garota  que viveu seus últimos momentos da pior forma possível.
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		Kira – Não... Tanya... por que… – Jogou a cabeça contra o  chão pintado de vermelho, soluçando já quase sem forças e  chorando agonizantemente.



		Asimov pegou a faca encravada na mão de Kira pelo cabo e  pisou nos dedos dela para servir de apoio quando puxou  bruscamente a arma. Guardou o objeto sem nem o limpar antes.



		Asimov – Merda, é inevitável ter que me sujar. – Comentou  o mascarado repleto de sangue pelo corpo, praticamente  encharcado. Logo mais ele andou até Kira enquanto tirava seu  tapa-olho e a máscara, se agachou e agarrou a investigadora  pelos cabelos curtos e manchados de sangue, levantando o  rosto dela para que pudesse encará-la. – Sabe, foi muito mais  rápido matar o teu irmão. Inconsequente, despreparado, fraco...



		Kira – Vai pro inferno... seu maldito...



		Asimov – É claro. Ofensas são tudo o que tu tens. – Disse  esboçando um sorriso de canto irônico e provocativo, olhando  ao fundo dos olhos dela tanto com seu olho cego esbranquiçado  quanto com o avermelhado. Logo em seguida ele a largou,  colocou a máscara e o tapa olho de volta e se levantou,  preparando-se para fugir. Foi até a porta de saída, olhou pelo  canto dos olhos para a garota desamparada em desespero e se  retirou. Ao fundo, se escutava em um silêncio fúnebre apenas o  barulho do elevador fechando as portas.



		Kira continuou caída naquela sala agora insalubre ao lado de  sua antiga e falecida amiga. Do lado de fora, a tempestade  parecia ter se acalmado, mantendo a visão nublada e  concebendo os raios solares mais fortes naquela hora da  manhã. Ela ainda chorava, e cada vez que tentava se levantar  ou rastejar e lembrava de tudo que acabara de acontecer,  acabava caindo em choro descontrolado de novo. Sua garganta
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		machucada já nem tinha mais forças para gritar e tudo que Kira  queria era acordar e descobrir que tudo não passou de um  pesadelo de mau gosto.



		Era só o início de mais um dia, e a cidade de Moscou  parecia não dormir.
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		Capítulo 4



		A força interna



		I



		Em uma escuridão imensurável, nada se podia escutar além  do chiado contínuo de uma ventania forte e folhas de alguma  espécie de vegetal se remexendo violentamente. O vento  soprava ferozmente, e era gelado e amedrontador. Mesmo que  não fosse possível enxergar um palmo à frente do próprio rosto,  a sensação era de estar à deriva em uma floresta gigantesca, à  mercê de todo tipo de perigo selvagem por todos os lados. A  insegurança, a tensão e o medo tomavam a sua mente, quando  de repente um barulho diferente ecoou por entre as árvores, se  aproximando cada vez mais e se tornando ainda mais alto. Era  discernível como o choro ingênuo de uma garotinha  acompanhado de dois gritos de terror femininos, quase  beirando o ensurdecedor; mas uma voz sobrepôs todas elas em  milésimos de segundos, sendo essa uma voz masculina que  gritava loucamente de puro ódio.



		Kira abriu finalmente os olhos de novo. O lugar era  esbranquiçado e de alguma direção entravam raios solares.  Uma combinação que deixava o novo ambiente realmente bem  iluminado e agradável aos olhos. Era uma sala quadrada e  pequena, comportando não muito além de utensílios e  maquinários hospitalares como um televisor com medidor de  batimentos cardíacos, uma mesa prateada cheia de ferramentas  cirúrgicas, com algumas aparentemente já utilizadas, e uma  maca de forro claro esverdeado onde repousava a garota em um  estado físico estável, porém muito danificado. Aquilo tudo não  tinha passado de um cenário onírico excêntrico e nebuloso,  porém a inocente garota não deixava de se chocar e questionar
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		o sentido por trás daquele sonho. Entretanto, agora ela tinha  algo mais importante para se preocupar. O que aconteceu com  ela? Onde ela estava? Quem a levou até ali? Como ela sequer  ainda estava viva? Eram todas suas perguntas sem resposta. Se  vendo sozinha naquela sala e deitada na maca, Kira olhou ao  redor de novo com a visão um pouco menos turva e notou que  a iluminação vinha diretamente de uma janela aberta,  acompanhada de cortinas brancas que flutuavam no movimento  do ar que adentrava a sala médica. Ela levantou o torso e não  conseguiu evitar olhar suas mãos, quando sentiu uma náusea  forte ao enxergar uma enorme cicatriz vertical localizada em  sua mão direita, bem no centro, e a ausência de um dos dedos,  a lembrando vagamente de tudo que tinha acontecido nas  últimas cenas em consciência que ela se recordava. Ela  balançou a cabeça de um lado para o outro enquanto colocava  as mãos sobre os olhos e grunhia levemente pela enxaqueca  que sentia, os olhos marejaram ao passo que ela se lembrava de  Tanya em flashes de memórias. Girou o corpo para o lado  direito da maca, deixando as pernas penduradas e se  preparando para levantar-se, mas quando tentou pôr-se de pé,  falhou. Suas pernas fraquejaram assim que tentou se sustentar e  a visão de um céu azul-claro adiante na janela mal pôde ser  apreciado quando Kira caiu contra o chão em um baque  barulhento.



		Kira – Porra... o que aconteceu com as minhas pernas?



		Foi quando ela se lembrou de seus outros ferimentos além  da mão, puxou um pouco a túnica médica verde ciano que  trajava e enxergou em sua coxa e panturrilha curativos muito  bem feitos em ataduras um pouco ensanguentadas.  Apoiando-se com os cotovelos no chão, ela tentava levantar  com sua fragilizada força física enquanto olhava para a janela
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		aberta à sua frente, recordando em mais flashes psicológicos  dos momentos que recebeu os tiros nas pernas.



		Na iminência de falhar a tentativa de se pôr de pé e agravar  ainda mais o quadro de seus ferimentos, o barulho de uma  porta se abrindo soou por trás da garota.



		??? – Senhorita Orlov? Vejo que já acordou.



		Era uma voz masculina, grave, porém dócil e suave,  agradável de ouvir. Kira virou o pescoço para ver com quem  falava, e do outro lado de sua maca ela visualizou um homem  de pé vestido com roupas simples na cor preta e usando um  quimono azul-marinho fechado por cima. Ele tinha cabelos  curtos e bagunçados meio grisalhos e uma barba relativamente  cheia sobre o rosto, sua expressão era serena e passava um ar  de gentileza natural, porém sua idade não deveria ser muito  mais de 45 anos. O rapaz carregava consigo também uma  prancheta com algumas folhas anexadas, as quais ele  lentamente folheava e lia alguma coisa.



		???? – Não se preocupe, você está segura agora. Eu me  chamo Viktor, gerente e psiquiatra do hospital Saint Germain,  local em que estamos agora.



		Prosseguia ele em suas palavras enquanto se aproximava  vagarosamente da acidentada moça e se ajoelhava, oferecendo  o braço como apoio para que ela pudesse se levantar. Kira  aceitou a ajuda e levantou-se, apoiando-se logo em seguida no  parapeito da janela que desejava olhar para ver o lado de fora.  Ela, ainda muito desnorteada perante tudo que tinha vivenciado  até então, arregalou os olhos ao observar a paisagem diante de  si. Era totalmente diferente da quase totalidade de lugares que  se podia encontrar em Moscou, não era deprimente, escuro e  nem melancólico, mas sim um enorme jardim recheado de
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		árvores e grama vivos e radiantes, estradas de cascalho, fontes  de água e ar puro percorrendo tudo isso. A parte superior do  jardim era totalmente aberta, mesmo que ele fosse  completamente cercado pelo prédio da instituição, e ao longo  dele caminhavam e descansavam várias pessoas.



		Viktor – Bonito né? – Disse ele percebendo a surpresa de  Kira.



		Kira – Eu... não achei que ainda existiam lugares assim.



		Viktor – Aqui, a minha maior preocupação é criar um  ambiente relaxante e saudável para os meus pacientes, pelo  menos aqui dentro. Já que lá fora é impossível reproduzir isso.



		Kira – Sim... – Respondeu enquanto olhava mais uma vez  para os seus ferimentos nas mãos e para as suas pernas que  fraquejavam tremulando levemente. – E obrigada por cuidarem  de mim, eu achei que morreria... como eu vim parar aqui?



		Viktor – Não precisa nos agradecer, fizemos o nosso melhor.  Você chegou aqui em um estado crítico, nos braços de um  homem que mal se apresentou, nem disse seu nome. Careca,  alto... não é familiar pra você?



		Kira – Não. Não tenho a mínima ideia de quem seja.



		Viktor – Que estranho... e ele foi embora assim que te  deixou. Senhorita Orlov, será que pode matar minha  curiosidade sobre o que aconteceu com você?



		Kira – Pode me chamar de Kira. – Retrucou a garota e logo  em seguida direcionou o olhar para o lado de fora da janela de  novo, apreciando o belo jardim.
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		Viktor – Ah, entendi. – Ele sorriu amigavelmente,  transbordando uma energia positiva nunca antes vista nesta  cidade amaldiçoada. – Vamos lá pra "fora" então. Assim você  pode contar com mais tranquilidade.



		E assim foi feito. Viktor checou cuidadosamente os  ferimentos de Kira e os tratou usando mais gaze, álcool e  outros produtos medicinais antes de refazer o mesmo curativo  que ela tinha antes. Era surpreendente como Viktor tinha  delicadeza e cuidado em suas mãos como se estivesse tratando  de uma filha ou ente querido próximo, e Kira não deixava de se  surpreender com aquele homem. No fim das contas Kira ainda  não conseguia andar normalmente, necessitando do auxílio de  duas muletas fornecidas pelo doutor e assim ambos  conseguiram sair daquela sala.



		O hospital era constituído de longos corredores brancos,  cheirosos e muito bem conservados, lotado de portas com  painéis de vidro cobertos por cortinas de frestas que levavam a  mais salas médicas alocando outros pacientes. Havia também  uma coreografia constante de servidores médicos rondando de  um lado para o outro, saindo e entrando das alas, conversando  entre si e com os pacientes, parecendo levar a sério seu  trabalho e função como salvadores de vidas. Viktor e Kira  desceram de andar por um elevador que auxiliava aqueles  fisicamente debilitados e incapazes de descer escadarias e  passaram por uma recepção onde tinham mais pessoas  trabalhando. Viktor por sua vez cumprimentava gentilmente  cada uma das pessoas que passavam por ele, como se  conhecesse todos seus funcionários minuciosamente.



		Kira – Caramba, esse lugar é enorme.
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		Viktor – É resultado de muitos anos de trabalho, querida.  Vamos, por aqui.



		Continuou enquanto guiava sua paciente, levando-a até uma  porta dupla que ele abriu totalmente usando seus dois braços e  permitindo a passagem de Kira. Sentir o refrescante vento  natural batendo em seu rosto e balançando seus cabelos era  totalmente revigorante, como se aquele contato com a natureza  fosse crucial para sua sanidade mental naquele momento. Ela  inspirou profundamente, deixando o ar percorrer seus pulmões  e expirou logo em seguida enquanto apreciava a paisagem que  era ainda mais bela de perto do que da janela.



		Viktor – Sinta-se em casa, Kira. Enquanto estiver aqui  dentro, não precisa se preocupar com nada.



		Kira – Muito obrigada, de novo. – Disse a garota enquanto  começava a caminhar pela estrada de calcário logo a sua frente,  se permitindo ouvir o crocante e relaxante barulho de seus pés  descalços naquele solo.



		Viktor – Mas então, o que foi que lhe deixou tão ferida  daquela forma? Quer dizer, nós identificamos que foram tiros  nas pernas, mas... você me entendeu. – Questionou o doutor em  meio a risadinhas reconfortantes e inocentes.



		Kira – Bom... vamos lá. Pra começar, eu vou voltar desde o  início, quando fui demitida do meu emprego...



		Eles continuaram caminhando juntos ao longo do enorme  parque natural enquanto Kira prolongava-se contando detalhe  por detalhe de tudo que aconteceu até ela chegar ali e todo seu  rancor perante Nero, sem o citar diretamente. Em alguns  momentos a investigadora hesitava no que estava fazendo ao
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		expor toda sua história para aquele homem, relutante de confiar  nele por completo, mas mesmo com esse sentimento entalado  na garganta e suas travadas enquanto contava sua trajetória, ela  sentia a segurança que o doutor emanava e acreditava que  podia confiar nele. Assim, ela terminou seus relatos,  permaneceu em um silêncio reflexivo por alguns segundos e  tomou uma decisão importante.



		Viktor – Nossa. Que intenso, pra dizer o mínimo.



		Kira – Nero Asimov. Esse criminoso que venho citando se  chama Nero Asimov.



		Viktor – Nero... Asimov? – Indagou-se Viktor arqueando  uma sobrancelha, como se tivesse se lembrado de algo, ou até  reconhecido aquele nome. – Perdão, Kira. Será que pode  descrever a aparência desse homem?



		Kira – Ah, claro. Ele é bem mais alto que eu, cabelos  escuros divididos no meio, pele bem branca, olhos  avermelhados como rubi e tem uma cicatriz enorme que cruza  do seu olho direito até o canto de seus lábios.



		Viktor – Oh céus... é realmente quem eu imaginava.



		Kira – Você o conhece?! – Exclamou em êxtase, quase  tropeçando em seus próprios passos.



		Viktor – Sim. Lembro-me muito bem do dia em que chegou  aqui desesperado, bufando como um touro enfurecido. Isso foi  há muitos anos.
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		II



		Era só mais um dia de trabalho no maior e melhor hospital  da cidade. Era noite de tempestade, os céus estavam tomados  por nuvens carregadas disparando raios loucamente e ainda por  cima, ocorria uma nevasca naquele momento. Do lado de fora  tudo que se podia escutar eram trovões, chuva e uma ventania  descomunal. Só de imaginar o frio que se fazia lá fora, um  homem poderia ter calafrios em sua espinha. Viktor, já gerente  do hospital naquela época, estava tomando uma xícara de café  quente apoiado no balcão da recepção enquanto dialogava com  seus funcionários, sorridente como sempre, trajado em vestes  tipicamente orientais, sendo um quimono preto e lilás por  dentro.



		Mas, diferentemente do ambiente amigável e aconchegante  do hospital, o lado de fora era impiedoso e mortal. Um garoto  corria desesperadamente, tropicando durante a corrida e  ameaçando cair diversas vezes conforme mancava da perna  esquerda que evidentemente sangrava sem parar. Sua  respiração ofegante podia ser percebida de longe, com o bafo  quente que saia quase como vapor de sua boca exalando no ar.  Através de seu rosto percorria outro escorrimento de sangue  dessa vez ainda mais intenso e ele não parava de grunhir como  um animal enjaulado. Ao longe em sua visão borrada e quase  apagada pela neve suspensa no ar, uma grande estrutura branca  se mostrava chamativa com uma cruz médica verde brilhando  em sua fachada. Logo abaixo, escrito em uma fonte chique e  estilizada, estava "Hospital Saint Germain" em russo.



		As portas duplas de entrada do estabelecimento foram  abertas bruscamente, causando um impacto forte e barulhento  que ecoou pela recepção e pelos corredores adiante. A
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		tempestade estava tão forte que parecia querer entrar no  hospital por aquela porta, permitindo a ventania congelante  adentrar junto de muita neve.



		Todos olhavam estarrecidos para a cena diante de seus  olhos, inclusive Viktor. Lá estava um rapaz jovem, cabelos  divididos, pretos e opacos como a própria escuridão, pele  esbranquiçada, alto, vestido com uma camiseta social preta,  calças e sapatos, todos abarrotados e sujos. Suas pernas  fraquejavam constantemente derramando um rastro de sangue  por onde andava, eram evidentes marcas de disparos efetuados  contra o corpo do garoto em seus ombros e braços, mas nada se  comparava ao horrendo ferimento aberto em seu rosto. Era  como um corte preciso, rasgando do seu supercílio direito,  passando pelo olho que agora se encontrava vazando sangue  como uma cachoeira e descia até o canto de seus lábios que  contraiam e eram mordidos por ele em uma atitude de puro  ódio e raiva e também como uma forma de suportar a dor  provavelmente mortal que ele sentia. Era surpreendente o  simples fato daquele menino definitivamente menor de 20 anos  estar de pé, quem dirá ter percorrido a distância que percorreu  em uma tempestade.



		O garoto cambaleou um pouco mais, quase arrastando seu  próprio corpo de tanto cansaço e desmoronou sobre o balcão,  sujando tudo que tocava ou se aproximava de sangue.  Apoiou-se com o único braço que ainda conseguia mover sobre  a mesa dos recepcionistas e forçou para tentar olhar e se  comunicar com algum deles.



		Asimov – Ajuda... alguém... AJUDA!! – Dizia o garoto em  tom grave, usando uma força desconhecida para ainda  conseguir gritar com aquelas pessoas.



		Viktor não pensou duas vezes, gritou por ajuda de seus  funcionários e com o auxílio destes foi capaz de resgatar o
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		garoto extremamente ferido. Uma equipe médica de ponta foi  acionada e após algumas horas na sala de cirurgia, Asimov foi  liberado para ficar em repouso em uma das alas médicas.



		No dia seguinte, eram aproximadamente 6 horas da manhã e  os raios de sol já entravam pela janela do quarto batendo contra  o rosto do jovem Nero. Ele estava acordado, não tinha  conseguido dormir um segundo sequer desde o fim da cirurgia.  Seu corpo inteiro agora estava repleto de curativos em seus  ferimentos e metade do seu rosto enfaixado ainda manchava os  panos de sangue levemente. Seu único olho saudável olhava  fixamente para um ponto no teto da sala, sofrendo tics nervosos  vez ou outra.



		Viktor – Você está aqui outra vez. E pior do que já esteve  em todas elas. – Disse após um suspiro que demonstrava  exaustão e entrar na sala lentamente, quase sem fazer barulho  com a porta. Em seguida, aproximou-se do garoto ferido e se  sentou em uma cadeira ao lado do equipamento que media seus  sinais vitais. Ele se apoiou com os braços nas pernas e encarou  Asimov. – Eu acho que... já cuidei de você vezes o suficiente  pra merecer saber um pouco da sua história. Já que dessa vez  não podes simplesmente sair correndo sem dizer nada.



		Asimov – O que você quer saber, seu velho?



		Viktor – Me conte sobre você, Asimov. Pode começar  contando o que houve agora.



		Asimov – Por que tu não para de tentar se meter na minha  vida?!



		Viktor – Tudo bem, eu já aceitei que só pedir não vai  adiantar. Vou ser sincero com você. Já fazem mais de seis anos,
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		Asimov. Achas mesmo que eu ou os outros aqui nunca se  tocaram?



		Asimov – Não enche. Isso é só um blefe.



		Viktor – Não, não é. Ferimentos por tiros, armas cortantes,  resquícios de drogas ilícitas frequentemente detectadas na tua  corrente sanguínea... já é mais que entendido que você mexe  com coisas erradas. Por favor, Asimov...



		Asimov – Merda... – Disse após um grunhido gutural que  expressava seu desgosto e decepção. – Tá, e daí? Eu imaginava  que vocês já soubessem, foda-se.



		Viktor – Você sempre veio sozinho, desde pequeno. Sem um  pai, uma mãe... nem sequer um tio ou avô.



		Asimov – Eu não tenho nada disso, porra.



		Viktor – Eu achei que esse fosse o caso. Desde o primeiro  dia que te vi aqui, tive pena.



		Nesse momento, Asimov cerrou os olhos expressando um  sentimento análogo à tristeza após ouvir aquela fala. Em 6  anos, era a primeira vez que os dois conversavam  "propriamente". Um silêncio desconfortável se alastrou pela  sala se não fosse pelo som de passarinhos cantando do lado de  fora da janela. Viktor permanecia sério, porém ainda assim  sereno e calmo, enquanto Asimov claramente tinha seus olhos  marejados ao entender que desde a primeira vez naquele  hospital, Viktor havia entendido tudo.



		Viktor – Eu imagino o quanto você sofreu, garoto, de  verdade. No fundo, nós 2 somos parecidos, sabe? A diferença,
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		é essa aqui. – Disse o doutor apontando com o dedo indicador  para o próprio rosto, levantando a cabeça para que Asimov  pudesse o olhar claramente. Em seu rosto, estava estampado  um sorriso gentil.



		Asimov – O que isso quer dizer, velho? – Retrucou  enquanto tentava enxergar o sorriso de Viktor de soslaio ainda  deitado na cama.



		Viktor – Eu sorri diante desse mundo cruel. E olha só onde  eu estou. Mas você? Você se fechou.



		Asimov – Você não sabe pelo que eu passei, velho. Você  deveria calar a boca. – Foi o que o garoto em sofrimento  evidente respondeu, deixando uma lágrima vazar e escorrer  pelo seu rosto.



		Viktor – Todos nós passamos por sofrimento. Cada um de  forma diferente. E nós lidamos de formas diferentes também.  Normalmente isso nos leva pra um caminho de dor, traumas e  destruição, mas sempre existe dentro de nós uma força pra  mudar. Enxergar tudo de outra perspectiva e fazer diferente.  Seguir um bom caminho.



		Asimov – Eu não preciso... desses sermões, porra... – Ele  não tentava mais segurar suas lágrimas. Seu rosto estava  molhado, seus olhos avermelhados e sua voz chorosa. Mesmo  que tentasse afastar Viktor com suas palavras espinhosas, ele  sentia o impacto em sua alma.



		Viktor – Mesmo sem seu pai, sem sua mãe... alguém sempre  vai te amar como você é. Alguém sempre vai ser capaz de te  mostrar que vale a pena ouvir essa força interna. Alguém pra  segurar a sua mão. Nero... você se tornou como um filho pra
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		mim. – E assim o doutor fechou sua fala, sem derramar uma  lágrima sequer, mas expressando em sua face uma tristeza  descomunal, incontrolável e devastadora. Ele abaixou a cabeça  enquanto os raios de sol enfraqueciam um pouco naquele curto  período, deixando a sala mais escura que o normal. Asimov  permanecia em silêncio. – Por favor, meu filho. Abandone tudo  isso. Já chega. Você pode viver conosco aqui, criar uma nova  vida, fazer diferente.



		Asimov – Sai do meu quarto, velho... – Retrucou ainda de  forma marrenta e teimosa, sem conseguir controlar suas  lágrimas enquanto virava o rosto para o lado oposto de Viktor,  para não enxergá-lo.



		Viktor – Pense nessa proposta com carinho. – Finalizou  Viktor ao se levantar da cadeira, caminhar lentamente até a  porta do quarto e apertar a maçaneta. – Ah, a vingança. Ela não  vai te levar a lugar algum. No fim, você só vai ter nutrido  rancor, raiva e ódio à toa. – Foi o que o doutor deixou como  última fala naquele diálogo, sem nem mesmo se virar de costas  para falar com o garoto. Em seguida, abriu a porta e saiu da  sala.



		No fim daquele mesmo dia em que conversaram, Viktor  resolveu checar mais uma vez o estado de Nero em seu quarto,  mas ao chegar lá se deparou com a porta entreaberta. Já  esperando o que iria ver, Viktor abriu a porta e entrou no  quarto, enxergando somente uma maca médica sem paciente  algum deitado nela. A janela ainda estava aberta, e agora tudo  que entrava por ela era a reflexão da luz da lua cheia junto de  um barulho de cigarras e grilos que viviam no ambiente afora.



		Viktor: – É... você sempre se recuperou muito rápido. –  Proferiu enquanto estava de pé entre a janela e a maca após
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		andar um pouco pelo quarto e analisá-lo. Não demorou muito  para que o doutor abaixasse sua cabeça, esboçasse um sorriso  gentil em sua face e deixasse as lágrimas rolarem por seu rosto  suavemente, caindo e molhando o chão do quarto.



		III



		Kira – Meu deus, isso... eu não imaginava algo assim...



		Viktor – Desde aquele dia, não tive notícias de Nero tão  cedo. E as que tive, pouco tempo atrás, não são coisas boas.



		Nesse ponto da conversa, os dois já estavam sentados em  um banco de baixo de uma árvore enorme que proporcionava  uma sombra considerável e refrescante. À frente deles tinha  uma fonte no formato de um golfinho que espirrava água para  cima. Kira olhava desconcertada para seus próprios pés,  pensando em tudo que tinha acabado de ouvir sobre a pessoa a  quem tanto procurava apreender e levar à justiça, a pessoa que  lhe causou tanto sofrimento e continuava causando pela cidade  deliberadamente. De certa forma ela entendeu os sentimentos  do jovem Nero, mas jamais vai aceitar a ideia de perdoá-lo e  anistiá-lo pelos seus crimes.



		Kira – Eu sinto muito por isso, Viktor. E me desculpe, mas  eu não posso parar agora, ele cometeu atos imperdoáveis.



		Viktor – Eu entendo. Nero é um homem crescido agora, ele  é responsável por suas atitudes e consequências delas. Mas ele  ainda tem dentro de si aquela força que comentei. Em algum  lugar dentro dele... eu sei disso.
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		Kira – Eu sinceramente duvido muito disso. Depois de tudo  que vi, é difícil de engolir essa.



		Viktor – Nos conhecemos recentemente, Kira. Mas  aparentemente nossas histórias estão interligadas. Me diga,  você acredita em destino?



		Kira – Eu... não. Nunca parei pra pensar nisso.



		Viktor – Entendi… – Disse o doutor esboçando outro sorriso  amigável de canto em seus lábios – De qualquer modo, ainda  vamos ter tempo pra conversar. É recomendado que você fique  na clínica por pelo menos mais uma semana. Tudo bem por  você?



		Kira – Eu nem tenho um plano de saúde... ainda não sei  como vou pagar por isso tudo.



		Viktor – É por conta da casa, Kira, não se preocupe.



		Kira levantou o olhar para Viktor que já se encontrava de pé,  na frente da garota. Ela tinha um sorriso entristecido gravado  em seus lábios, como um agradecimento passivo.



		Viktor – Vocês dois... eu sinto como se fossem contrapartes  de uma mesma coisa. Não se deixe levar pelo caminho de  vingança Kira. Não dê o braço a torcer como ele fez. Siga a  força interna.



		Ela sentiu uma brisa passar por seu rosto outra vez, o cabelo  balançar, e um sentimento reflexivo que a acompanharia pela  próxima semana inteira aflorou em seu peito.
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		IV



		Moscou, alguns dias antes. A sala era ampla,  desnecessariamente grande para uma sala de interrogatório  policial. As paredes eram isoladas acusticamente com as peças  de espuma e, no fundo, havia o clássico vidro peliculado por  onde pessoas monitoravam tudo por trás. Entretanto, Glazkov,  de pé de um dos lados da mesa de interrogatório, havia dado  um jeito de exigir aquele encontro a sós com o general da  polícia a sua frente. O general estava sentado em uma cadeira,  apoiando os pés sobre a mesa a sua frente e deitando sobre a  cadeira em dois pés, quase derrubando-a para trás.



		Glazkov – É isso. Todas as informações que consegui acerca  desses dois está aqui. – Dessa vez, Glazkov parecia totalmente  diferente de quando estava presente no ocorrido do prédio. Sua  voz estava mais grave e tranquila, sua expressão era séria e  focada, sem falar em sua aparência e linguagem corporal agora  totalmente mudados. Ele mantinha a postura ereta e correta,  vestia um terno preto, com seus cabelos amarrados  metodicamente e cuidadosamente em um rabo de cavalo  enorme. Uma pessoa absolutamente mais respeitável que o  Glazkov de antes.



		General – Entendi... eu acho que é suficiente. Vou mobilizar  nossas tropas pra esse plano, Glazkov. Ah, e novamente eu te  agradeço em nome de todo o instituto. – Disse ao assentir com  a cabeça.



		Glazkov – Não foi nada, General. Sou apenas um cidadão,  independente de meus cargos, exercendo a justiça como posso.



		E sobre a mesa entre os dois que conversavam, existiam  algumas folhas, documentos, maços de dinheiro e duas fichas
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		dentro de pastas amareladas que vazavam um pouco para fora  delas. Ambas revelavam o início de uma ficha criminal, com  fotos aplicadas e presas por um clipe cada. Eram fotos de  Caroline e Asimov.
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		Capítulo 5



		Dissonância



		I



		Elliot Glazkov, uma figura pública extremamente influente  na mídia, dono de uma das principais marcas de imprensa: a  NeoLiberal. Um pouco antes do início de seu diálogo com o  general da polícia, ele já estava dentro da sala de interrogatório,  sentado em uma cadeira diante da longa mesa de metal. Ele  arrumava frequentemente seus longos cabelos que agora  estavam amarrados cuidadosamente em um rabo de cavalo e  ajeitava seu fino terno preto de marca em silêncio enquanto  aguardava o general. A sala por enquanto era um silêncio  absoluto devido ao isolamento acústico e a sensação de estar  sendo observado por de trás do vidro peliculado na parede da  esquerda era constante, mas Elliot não parecia se incomodar  com isso. Seu olhar estava sereno, sua postura ereta e de fato  ele passava a imagem de alguém muito importante naquele  momento.



		Do outro lado da mesa, estava outra cadeira onde se sentaria  a futura companhia de Elliot, mas por enquanto, mediante o  silêncio sepulcral que dominava o cômodo, uma voz familiar se  pronunciou.



		Glazkov – Então é isso? Tem certeza mesmo do que tu tá  fazendo? – Exclamava em um tom mais rasgado e de sarcasmo  a própria voz de Glazkov, seguido por uma risada nesses  mesmos parâmetros.



		Mas como seria isso possível? Elliot não expressou uma  palavra sequer, ainda estava preocupado com sua aparência
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		mais do que qualquer outra coisa. Foi aí que ele olhou para sua  frente, e na cadeira antes vaga agora estava o próprio Glazkov,  de cabelos soltos e bagunçados, vestido exatamente como no  dia do incidente daquele prédio comercial. Uma regata  turtleneck preta bem colada e um casaquinho fino na mesma  cor sobre os ombros. Por baixo da mesa, Glazkov cruzava as  pernas uma sobre a outra e ainda apoiava os cotovelos na mesa,  segurando seu rosto com as duas mãos. De forma geral,  caracterizava uma linguagem corporal totalmente oposta a de  Elliot. Realmente era uma situação complicada olhar para si  mesmo e se escutar em uma conversa, ou talvez isso fosse  ilusão da sua própria cabeça... da cabeça dos dois.



		Elliot – O que você quer? Eu tenho um trabalho a fazer aqui.



		Glazkov – Era isso que tu planejavas seu traste? Trair o  Asimov sem mais nem menos? Você é BURRO! Poderíamos  ter tirado muito mais proveito dele.



		Elliot – Desde quando você entende algo sobre estratégia,  seu verme?



		Glazkov – Eu não vou deixar tu fazer merda, filho da puta. –  Disse Glazkov demonstrando raiva genuína em sua feição,  cerrando os olhos e exaltando-se ao levantar da cadeira, a  arrastando para trás em um movimento brusco, barulhento e  desagradável. – Nem que eu tenha que causar um surto  psicótico em nós dois!



		Enquanto falava e se levantava, ele já se preparava para  avançar contra Elliot no que parecia configurar o início de um  embate agressivo entre os dois, que eram um só. Confuso, uma  situação ainda mais estranha do que meramente conversar  consigo mesmo, mas Glazkov colocou o pé direito sobre a
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		mesa e usou de apoio e impulso para pular contra Elliot. Ele foi  ardiloso e ágil como sempre fora e lançou rapidamente a mão  contra a garganta do seu opositor, o empurrando com o peso do  seu corpo e derrubando-o com a cadeira na qual sentava contra  o chão impiedosamente. Elliot tentou se defender e levantar os  braços para evitar o ataque, mas não adiantou de nada e assim  suas costas encontraram o solo frio da sala. Sua contraparte,  dos cabelos soltos e bagunçados, aprisionou Elliot ali mesmo  com uma mão em seu pulso direito e a outra no seu pescoço, o  asfixiando.



		Elliot ainda tentava lutar contra, mas aparentemente a luta  física não era seu forte. Mesmo com uma mão livre, ele não  parecia conseguir reagir àquela imobilização. Ele grunhia de  dor em consequência do sufocamento e tentava respirar, sem  sucesso. Glazkov sorria grotescamente, em uma excitação  descontrolada e psicótica. Ele mantinha os lábios entreabertos e  baforando o ar quente contra o rosto daquele pobre coitado  deitado no chão, os dois aproximavam seus rostos cada vez  mais. Um olhar sério, preocupado e impaciente encarava outro  completamente preenchido pela sede de sangue, terror, sadismo  e talvez até êxtase sexual.



		Glazkov – Boa sorte na tua entrevistazinha, amador de  merda.



		Glazkov soltou a mão do pescoço de Elliot, o deixando  respirar em alívio por alguns segundos que não durariam  muito. Logo em seguida, levou essa mão até dentro de seu  "casaco" de seda e puxou um canivete de lâmina longa, o qual  em outra ação muito veloz ele penetrou com força a garganta  de Elliot e rasgou para baixo com toda a energia que  conservava em seu corpo, abrindo um corte gigantesco até o  peito da vítima. A lâmina não passou mais do que isso, já que  quebrou nesse potente movimento e ficou presa dentro do
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		corpo agora ensanguentado daquele homem. Sangue jorrava e  escorria, grunhidos de agonia e dor de alguém que se afogava  na própria hemoglobina se espalhava dentro da sala. Glazkov  soltava risadas sádicas ao passo que se deleitava sujando-se de  vermelho vibrante.



		Repentinamente, Elliot abriu os olhos. Ele, na verdade,  estava sozinho na sala, olhando para uma cadeira vazia do  outro lado da mesa. Tudo que ocorreu de forma tão real e  sensível há pouco tempo, foi nada mais do que um conflito  interno entre si mesmo. Sua visão estava ficando turva, seu  olhar rebaixado e letárgico, sua respiração estava cada vez mais  pesada e dificultada devido à ansiedade crescente em seu  corpo, era como se a qualquer momento Elliot fosse desmaiar  ali mesmo ao ter um ataque do coração. Ele colocou a mão  sobre seu terno na região do peito e apertou com força ao sentir  uma pressão enorme e um zumbido mais e mais intenso em  seus ouvidos. Mas logo a única porta da sala se abriu,  provocando um barulho, e suando frio e sentindo uma dor de  cabeça quase insuportável, Elliot forçou uma postura normal  para esconder sua crise.



		Quem adentrava na sala era um homem gordo, branco, por  volta dos 50 anos, calvo na parte superior da cabeça e tinha  marcas mais do que evidentes do lixo que era sua vida, com  marcas físicas características do uso de drogas a longo prazo.  Ele estava acabado, tinha um olhar cansado e desesperançoso,  mas tinha um bigode cheio até que estiloso para alguém tão  destruído. Ele se vestia com uma camisa social azul-claro para  dentro das calças pretas e portava um distintivo no peito que o  designava como general da polícia criminal. O general foi se  aproximando lentamente em passos pesados e desengonçados  enquanto carregava uma prancheta com alguns documentos  anexados debaixo do braço e finalmente se sentou na cadeira a  frente de Elliot.
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		General – Elliot Glazkov... não imaginei que te encontraria  aqui. Pensei que tivesse coisas mais relevantes pra resolver,  "Diretor da NeoLiberal"



		Elliot – General Alfonse... – Pausou para respirar  profundamente tentando se acalmar – é um prazer colaborar  com o senhor de novo. Creio que tenha examinado os  documentos que lhe forneci.



		Alfonse – Sim, examinei. E ainda não consigo entender  como você tem tanta informação. Como conseguiu algo tão  específico assim?



		Elliot – Eu tenho meus métodos, general, você sabe disso. –  Disse ele enquanto colocava a mão em seu bolso, agarrando  algo. Quando colocou a mão na mesa, encostou e arrastou na  direção do general um bolo de cédulas, subornando o policial.  – Espero que com isso possamos executar minha sugestão.



		Alfonse encarou a atitude de Elliot e arqueou uma  sobrancelha questionando a índole daquele com quem  conversava, porém, suspirou rapidamente e pegou o dinheiro  com a mão livre. Sem demorar, o general encarou uma das  câmeras alocadas no canto da sala e fez um sinal de "corte"  com seu dedão no próprio pescoço, indicando que aquelas  gravações deveriam ser cortadas.



		Alfonse – Então é assim... entendo. Bom, de acordo com o  que temos aqui, essa tal de Caroline é uma colaboradora do  Asimov?



		Elliot – Sim. Tudo consta aí. Ela é a razão pela qual não há  filmagem alguma do incidente naquele prédio, mesmo ele  sendo lotado de câmeras.
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		Alfonse – Sim, as habilidades de hacking dela, né? Que  garota surpreendente, e tem só 23 anos.



		Elliot – É, mas que seja, nós vamos emboscar os dois. E  depois, a recompensa pela captura deles, certo?



		Alfonse – Vamos com calma, ainda tenho que organizar  muito recurso e pessoal pra fazer um serviço desses. Me dê  pelo menos uns 2 dias de preparo.



		Elliot se levantou, arrumou sua gravata dentro do terno e  estendeu a mão para a frente na intenção de se despedir do seu  anfitrião.



		Elliot – Temos um acordo então.



		Alfonse correspondeu a interação da mesma forma, se  levantando e estendendo a mão para seu convidado especial,  cumprimentando-o.



		II



		Skrytyy, algumas horas antes. Nero estava sentado sobre um  banco circular de metal, diante de um extenso balcão que se  alongava para a direita. Era um balcão muito bonito, polido,  com textura de madeira de carvalho bruto e atrás dele pairava  na vista um enorme estoque de bebidas em prateleiras paralelas  que iam quase até o teto, logo acima de uma bancada interna.  Evidentemente se tratava de um ambiente de bar bem rústico,  principalmente pela música suave que tocava sem parar ao  fundo no estilo jazz blues, deixando o clima muito mais
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		agradável. As paredes ao redor eram também de madeira bruta  e o chão ladrilhado com porcelanato lilás, que era o único  atributo diferenciador daquele lugar para o porão de um navio  cargueiro antigo. Apesar de parecer luxuoso de certa forma, era  um lugar relativamente pequeno e quadrado, contando somente  com uma pequena sala de estar com 2 sofás estofados e uma  mesinha de vidro além do bar. A iluminação era fraca, porém  estilosa: lamparinas a óleo penduradas bem espaçadas entre si  na parede emanando uma luz alaranjada.



		Ele balançava segurando por apenas dois dedos um pequeno  copo de shot com alguma bebida alcoólica nele. Estava sem  máscara, com o tapa olho no rosto e olhava fixamente pro fluxo  da bebida em seu copo, girando e girando em círculos...  extremamente concentrado naquele ciclo infinito, naquela  espiral sem fim, raciocinando sobre algo que o deixava quase  fora de realidade e sem ouvir nada ao seu redor. Foi quando  alguém o interrompeu:



		Yelena – Senhor Asimov? Tem algo lhe incomodando?



		Dizia uma voz feminina aveludada, especialmente grave e  penetrante. Nero levantou o olhar, dissipando todo seu foco de  pensamento e olhando para a dona daquela voz bem a sua  frente. Por trás do balcão havia uma mulher alta de pele escura,  cabelos castanho-claros perfeitamente ondulados e volumosos  quase beirando o encaracolado, usava roupas estilizadas  femininas que remeteriam a uma barista, contando com um top  de manga longa estilo sweater branco e um colete social  apertado por cima. Vestia calças pretas e botas de forma que a  única parte exposta de seu corpo era a barriga. Essa mulher era  o que muitos diriam ser uma fisionomia perfeita, tinha um  corpo avantajado e uma silhueta de causar inveja em qualquer  um por onde passasse. O olhar castanho escuro era fascinante,  hipnotizante, ela parecia ser uma verdadeira ninfa no mundo
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		real. Naquele instante, ela não fazia muito mais do que limpar  copos vazios lentamente, porém com habilidade. Os olhares se  cruzaram por instantes em um silêncio tenebroso.



		Asimov – Só me distraí por um momento.



		Ela parou de limpar aquele copo que estava em suas mãos,  deixou a boca entreaberta por frações de segundo como quem  está prestes a dizer algo, mas retrocedeu na decisão e ficou em  silêncio.



		Asimov: Não te convenci né? – Disse ele entre um suspiro –  Bom, acho que tu és a única com quem posso dialogar  normalmente...



		E imediatamente ele olhou disfarçadamente para trás, na  precisa direção dos sofás estofados anteriormente  mencionados. A verdade é que eles não estavam vazios, e sim  contavam com a presença de duas pessoas: Charles e Caroline,  que dialogavam entre si sobre assuntos provavelmente  desinteressantes demais para a narrativa, assuntos banais e  mundanos como discutir o preço abusivo da gasolina nos  últimos meses. Asimov mal conseguia prestar atenção nas  palavras que ouvira vindo deles naquela distância, soavam  como zumbidos irritantes aos seus ouvidos. Ainda bem que ele  não precisava tentar ouvir melhor, pois se esse fosse o caso, já  estaria perdendo a sua paciência. No fim, voltou seu olhar frio  para a companheira com quem conversava.



		Asimov: A ausência do Glazkov, certo? Não me diga que eu  sou o único notando isso.



		Yelena – Sim, tenho notado isso também. O que o senhor  acha? – Dizia conforme terminava de limpar alguns copos e ia
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		os guardando progressivamente de baixo do balcão em algum  compartimento ou prateleira.



		Asimov – Ele me subestima, anda mentindo pra mim sobre  os motivos dessa ausência. Não entendeu ainda que consigo  rastrear cada passo dele. – Ele voltava a "brincar" com o  pequeno copo de vidro, girando-o com suavidade e formando  um leve redemoinho no centro do líquido alcoólico. – Quais as  chances de ele estar tramando algo, eu me pergunto?



		Yelena – Eu não sei, mas sem dúvidas o senhor deveria ficar  atento. – Ela terminara de limpar e secar os copos, largando o  pano sujo em uma máquina no canto extremo esquerdo da  bancada interna do balcão. Barulho de jatos pressurizado de  água podiam ser escutados e mediante um painel de vidro era  possível enxergar o pano sendo retorto e revirado enquanto era  lavado. Em seguida, a mulher se apoiou no balcão frontal bem  próximo do Asimov.



		Asimov – Eu vou tomar minhas precauções. – Foi  exatamente quando algo vibrou dentro do bolso de Nero,  possivelmente um celular. Ele se levantou cuidadosamente do  banco, suspirando profundamente, parecendo cansado  enquanto vestia de volta sua máscara preta no rosto. Colocou  as mãos nos bolsos do sobretudo e virou as costas para Yelena,  iniciando uma caminhada na direção de uma porta de  emergência na parede dos fundos, bem ao lado da pequena sala  de estar. Caroline e Charles se silenciaram momentaneamente  ao perceber seu superior passando ao lado deles, observando a  atitude com certo estranhamento e em seguida olharam para  Yelena.



		Charles – O que deu nele? Alguma parada ruim? – Disse o  homem logo após Asimov bater em retirada e fechar a porta,
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		travando-a novamente com a clássica barra metálica das portas  de saída corta-fogo.



		Yelena – Sabe como é, assuntos dele, ele não gosta de falar  sobre. – Respondeu ela dando de ombros, como quem não  entendia aquela saída silenciosa. Charles, por sua vez, não  exigiu elaborações.



		Charles: Mas então Carol, como eu tava dizendo...  definitivamente eu apostaria no cavalo quatro. – Na mesa do  centro, havia um celular na horizontal apoiado contra uma  esfera preta maciça que a decorava. A tela mostrava uma  corrida de cavalos, em um campo verde muito bem cuidado e  uma câmera veloz o suficiente para acompanhar a  movimentação. O cavalo de número 4 parecia ter vantagem  muito grande sobre os outros, mas de repente o de número 2  acelerou disparado e passou na frente dele nos últimos  segundos antes de ambos cruzarem a linha de chegada.



		Caroline – Amador. – Retrucou Charles abrindo um sorriso  de canto provocativo e estendendo a palma da mão para o  rapaz.



		Charles: Ah, não, fala sério! – Ele bateu a palma da mão  contra o próprio rosto enquanto colocava a outra no bolso, para  em seguida puxar sua carteira e começar a retirar algumas  cédulas de dinheiro com um desgosto expressivo na face.



		Do lado de fora, Asimov deparava-se diante de uma  escadaria mal iluminada. Eram poucos degraus até a parte de  cima, seja lá onde a escadaria desse, e ele subia degrau por  degrau. As paredes bem apertadas eram de tijolos alaranjados e  sem nenhuma pintura e o lado de cima era também escurecido,  revelando somente o que parecia ser um teto comum. Pouco a
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		pouco ele dava as caras para o lado de fora, estando de pé  agora em outro local. Era um corredor iluminado com  lâmpadas bem fracas em cores excêntricas como roxo, lilás e  azul-escuro que tornavam o ambiente deveras bonito de se ver.  Uma aura de tranquilidade, mistério e silêncio se misturava e  pintava todo aquele corredor que contava com quatro portas,  duas em cada lado das paredes e todas uma de frente para  outra. Eram portas comuns, brancas e todas fechadas,  enumeradas com uma pequena placa adornada com ouro na  parte superior indo de 027 até 030. Ao final do caminho  parecia não ter nada além de outra parede, porém conforme  Asimov caminhava até lá, era possível enxergar um pequeno  buraco de formato verticalizado bem fino. Parecia ser uma  fechadura especial. De um dos bolsos, Nero tirou uma chave,  encaixou-a precisamente na parede e girou o pulso para  destrancá-lá. Assim, o ar frio do lado de fora entrou pelas  frestas da parede que agora se revelava como uma porta secreta  fazendo barulho, e um barulho ainda mais alto começava a se  propagar, um som em volume máximo de música eletrônica  que vinha do outro lado com intensidade. Só estava levemente  abafado pelo fato da porta ainda não ter sido aberta por  completo. Claramente eram sons de uma balada, festa ou algo  do gênero.



		Quando aquela misteriosa porta finalmente se abriu ao  deslizar para o lado direito, o ambiente revelado já era familiar.  Farra, promiscuidade, bebedeira, drogas, música alta, violência,  assédio, tudo de mal e do pior que a humanidade por prazer era  capaz de experimentar estava acumulado naquele fatídico  lugar. Luzes coloridas piscando, holofotes coloridos girando  para todas as direções, um cenário realmente psicodélico que  deixaria qualquer pessoa entorpecida só de andar ali dentro.  Era a mesma arquitetura e espaço, era o mesmo nightclub, o  Skrytyy. Nero caminhou lentamente por entre a multidão  descontrolada e via cada vez mais pessoas se perdendo naquele
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		abismo bestial e desumano, para qualquer lugar onde olhasse  ele veria mais e mais caos, desgraça e sujeira. Mais à sua  esquerda, Nero enxergou um cenário específico que o faria  parar a caminhada e tudo ao seu redor abafar. Na sua mente,  aquela cena deplorável era tudo que podia ser escutado, além  de um zumbido agudo que se intensificava vagarosamente ao  passar dos segundos. Diante de Nero estava uma possível mãe  com a barriga inchada de alguém que provavelmente espera  uma criança, usando roupas curtas e reluzentes que refletiam as  luzes daquela festa aos olhos de qualquer um. Cabelos loiros  extremamente ressecados, olheiras tão fundas quanto o oceano,  uma pele desgastada e afetada com milhares de marcas de  envelhecimento. Ao lado, jaziam garrafas de bebida alcoólica  vazias e algumas consumidas pela metade junto de incontáveis  bitucas de cigarro queimadas espalhadas ao seu redor. Mas a  pior parte não estava aí, afinal Nero tinha total noção do quanto  esse tipo de vida festiva consumindo coisas erradas afetava  brutalmente qualquer pessoa e já estava acostumado a ver  cenários podres como aquele. Havia ao lado daquela pobre  mulher uma criança de não mais do que 10 anos, uma pequena  garotinha com uma expressão inocente e entristecida que  implorava para sua mãe sair daquela vida. Ela só estava lá,  sentada ao lado da mulher acabada e choramingando por  misericórdia. Nada no universo era capaz de amenizar aquela  visão horrível.



		Asimov revirou o olhar e mais uma vez ignorou a mulher e  sua criança, voltando à sua percepção normal e prosseguindo  sua caminhada como se nada tivesse acontecido. No fim das  contas, ele estava apenas se deslocando até a saída mais  próxima, onde abriu as portas duplas para passar pelos  seguranças e passou das portas de saída finais, dando de cara  com a rua. Era outra noite escura e bastante fria, ventando  como sempre naqueles horários. Asimov olhava de um lado  para o outro observando a movimentação quase nula das ruas
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		enquanto seu sobretudo negro dançava junto à brisa que  percorria seu corpo. O silêncio que existia naquela rua era  surpreendente, mas parecia deixar o homem mais relaxado para  pensar. Ele puxou de seu bolso um celular cinza de modelo  bem atual para época, contando com tecnologias inusitadas e  inovadoras no ano de 2042, onde pôde desbloquear a tela e  encontrar algumas notificações de mensagens. Elas eram  mensagens diretamente de Glazkov, contato esse que era salvo  como "05" na lista de contatos de Asimov. Ele dizia o seguinte:



		Glazkov – "Boa noite meu querido Asimov, sei que não  pude estar presente no Skrytyy de novo hoje, mas a ocasião é  muito especial. Aliás, estou mandando essa mensagem porque  acredito ter encontrado um lugar muito melhor pro nosso  esconderijo, já que estamos procurando. Se tu puderes vir até  mim agora mesmo, vai ser perfeito. Estou aqui no teu  aguardo."



		Asimov não esboçou reação alguma ao ler aquilo, além de  inclinar a cabeça de leve, expressando dúvida sobre aquela  mensagem. Em seguida, mexeu algumas vezes com os dedos  na tela e abriu um aplicativo diferente, um que tinha um layout  extremamente minimalista e funcional para mostrar o que  pareciam localizadores, pequenas esferas vermelhas que  piscavam e se moviam por um enorme mapa. O portador do  aplicativo é identificado por um pequeno ponto verde, o qual  no caso de Asimov, tinha três pontos vermelhos piscando bem  atrás dele. Esses, entretanto, não eram preocupações. O seu real  foco foi sobre um ponto vermelho estático e específico à  algumas quadras dali, fora outro ponto idêntico que se movia  em velocidade na mesma direção desse suposto "local melhor".  Assim, se apressou em digitar uma resposta:
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		Asimov – " Claro. Estarei aí em 20 minutos, preciso fazer  algumas compras. "



		Assim que respondeu, Asimov guardou seu celular  novamente e se pôs a caminhar pela calçada repleta de neve na  direção esquerda. Rumava a um lugar misterioso onde ele  parecia saber muito bem o que encontraria.
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		Capítulo 6



		Chamado para o caos



		I



		Alguns dias já haviam se passado do terrível atentado  contra a vida de Kira, atualmente seu tempo de repouso e  recuperação já havia acabado, mas não sem deixar marcas para  muito além de cicatrizes físicas. Foram dias de reabilitação  física intensivos, terapias elétricas, fisioterapia muscular e  todos os esforços possíveis usando a tecnologia daquele ano  pra recuperar completamente os traumas causados no corpo  daquela pobre mulher. Algumas coisas irreversíveis como a  ausência do dedo mindinho e a marca no centro da mão de  ambas as facetas permaneciam lá, e lá ficariam até o fim de  seus dias.



		A jovem Orlov estava na recepção do hospital onde  fora internada, era bem cedo da noite e ela estava muito bem  arrumada pra alguém que acaba de fechar sua estadia em um  local como aquele. Os cabelos penteados no estilo de sempre,  banho tomado e vestida quase da mesma maneira como entrou  pela primeira vez, porém agora com as roupas lavadas e sem a  camisa de botão bege por cima, contando somente com uma  camiseta branca no lugar. Por enquanto, Kira estava apoiada no  balcão e conversava e ouvia histórias dos atendentes sobre seus  mais diversos feitos e histórias curiosas já ocorridas no  hospital. Foi quando Viktor apareceu novamente diante dela,  com uma prancheta em mãos e um óculos de grau no rosto pelo  qual lia alguns papéis. Ele estava radiante como sempre, sua  mera presença tornava o ar mais leve e apaziguava aqueles ao  redor. Com um sorriso no rosto, proclamou:
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		Viktor – Bom dia senhorita Orlov.



		Kira – Ah, bom dia Viktor. Tudo certo por hoje? Checando  as últimas papeladas? – Diria ela encerrando  momentaneamente a conversa com aquele atendente do balcão  e virando-se para Viktor.



		Viktor: – Exatamente. Mas não te preocupes, já tá tudo nos  conformes. Acredito que tu já estejas bem, dentro do possível.  – Respondeu, alargando ainda mais seu receptivo e calmante  sorriso.



		Kira: – Eu te agradeço muito por isso, nunca vou esquecer  essa generosidade, de verdade. – Completou conforme  colocava a mão sobre o ombro de Viktor, expressando gratidão  genuína em seu rosto com um sorriso fraco correspondente ao  dele. Tudo que aconteceu foi muito difícil, mas aquele doutor  ainda conseguiu puxar um belo sorriso da garota.



		Viktor – Sem essa, não precisa fazer parecer que está em  débito comigo. Eu sou quem agradeço pela tua paciência ao  longo desses dias difíceis.



		Kira: – Foi um prazer enorme te conhecer, Viktor. Espero  que a gente possa se encontrar de novo em circunstâncias  melhores, mas agora eu preciso continuar o meu trabalho.



		Viktor – Estaremos sempre por aqui caso precises. Não  esquece de dar uma visitinha vez ou outra hein.



		E assim ela o puxou para um abraço caloroso, expressando  suas últimas palavras e agradecimentos ao médico antes de  partir finalmente depois de tanto tempo. Foi nesse momento
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		que ela partiu, virou-se e acenou para todos antes de fechar a  porta dupla da entrada do hospital.



		Era um dia ensolarado, por mais incrível que possa parecer,  mas a ventania permanecia congelante como sempre. O céu  estava limpo de nuvens e o sol raiava naquela manhã  aconchegante. Kira havia sido resgatada diretamente no lugar  onde foi encontrada inconsciente e ferida, no prédio, e seu  carro aparentemente fora guinchado daquele lugar, parando no  estacionamento da clínica médica. Ela tirou as chaves do bolso  e abriu a porta do carro, entrando e se acomodando depois de  um bom período sem dirigir com frequência. Arrumou o banco,  reposicionou os espelhos, configurou o rádio, limpou as janelas  do acúmulo de neve e finalmente olhou para o banco de trás  onde havia sido deixada sua mochila com alguns itens básicos  do hospital. Ali estavam vários utensílios domésticos e de  higiene, mas o que mais fazia volume era um moletom de cor  púrpura bem fosco. Ela se vestiu com ele em virtude do frio  extremo e deu ignição no carro para finalmente partir.



		O senso de justiça de Kira ainda era fervoroso e após passar  por tudo aquilo, só aumentava o desejo incessante da garota de  perseguir seu objetivo. Ainda estava tudo muito nebuloso na  sua mente, mas ela jamais esqueceria do que a levou até ali: a  morte cruel e injusta do seu irmão. Asimov não somente tinha  uma reputação criminosa, mas comprovou diante dos olhos  dela o quão verdadeiro isso era. O trabalho precisava continuar,  nada a faria desistir de persegui-lo. Assim, Kira sintonizou o  rádio no noticiário e deu partida, dirigindo na direção de sua  casa novamente enquanto escutava as notícias faladas. No  geral, eram somente notícias comuns como o aumento do dólar,  casos encobertos de assassinatos, assaltos ocorrendo em lojas,  crises políticas ao redor do mundo e várias outras notícias,  igualmente negativas, que já haviam sido normalizadas. Nada  mais se escutava nas rádios, Televisões ou computadores além
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		de desgraças, infortúnios, injustiças e criminalidade. Notícias  mórbidas e ruins, para uma época mórbida e pior ainda.



		Kira alternava entre as frequências da rádio continuamente  de tal forma que não precisava ouvir mais do que dois  segundos de cada uma para deduzir exatamente o que seria dito  em seguida. Era quase como se as palavras ditas enquanto ela  não trocava de frequência completassem umas às outras,  recitando coisas como "Caos, escândalo, perdas, desespero" em  conjunto com localizações e tons de vozes diferentes. O olhar  dela lentamente ia caindo e perdendo seu brilho ao escutar  aquele amontoado de notícias que emanavam uma energia  muito pesada e negativa que a fazia pensar cada vez mais em  seu falecido irmão, mãe e amiga próxima. No meio de sons de  buzinas em um trânsito intenso enquanto passava por um  viaduto e luzes vermelhas vindas do farol dos carros a frente,  Kira abaixou a cabeça derrotada e verdadeiramente cansada de  tudo. Desejando única e exclusivamente chegar em casa e  dormir por anos se possível.



		Entretanto, a hora do descanso ainda estava muito longe. Na  sua última tentativa de mudar a frequência da rádio, prestes a  tomar a decisão de desligar e apreciar menos barulho, uma  informação dita finalmente lhe chamou a atenção de maneira  benéfica. Podia-se ouvir sons de sirenes policiais, as quais não  podiam ser confundidas pelos ouvidos mais do que  acostumados de Kira, oficiais da "justiça" gritando e se  comunicando por rádios portáteis ao fundo, sons abafados e  distantes de disparos de possíveis armas de fogo e um som  destoante totalmente fora do padrão. Era uma sonoridade  metálica, certamente produzida por impacto. Não era similar  meramente a algo caindo, como uma barra de ferro contra o  chão, e nem parecia ter a consistência de algo desse gênero,  além de ser curto, rápido e frequente. Aquilo não fazia sentido,  exceto se alguém estivesse chocando algo metálico leve  inúmeras vezes contra uma segunda superfície metálica. Bingo.
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		Kira levantou o rosto apreensiva e interessada no que estava  ouvindo, esperando que seja lá quem estivesse transmitindo  aquilo se pronunciasse de alguma forma. Seu olhar sonolento  vibrou e se abriu em um olhar afiado de atenção e cautela  enquanto seu coração palpitava forte. Definitivamente tinha  algo naquela frequência que ela não poderia perder.



		Repórter – Nossa cobertura já não pode ultrapassar esse  limite! Teremos que observar de longe pra ver como esse  desastre vai se concluir!



		Kira se interessou ainda mais pelo que estava ouvindo e  segurou um botão que brilhava marcado com um megafone  emitindo som, aumentando o volume do rádio.



		Repórter – O canal 8.1 é o único cobrindo a situação até  então, permaneçam com a gente! Porque não parece que tudo  vai se resolver tão fácil... pelo que parece, a presença do  criminoso em larga escala que vem agindo recentemente, Nero  Asimov, é a única confirmada no confronto!



		Kira – Seu desgraçado, eu acabei de sair do hospital!



		O coração de Kira pulsou ainda mais forte com uma  ansiedade crescente. Ela arregalou os olhos e enquanto  permanecia parada no trânsito, puxou o celular e começou a  digitar em velocidades inimagináveis ao abrir a Internet,  procurando qualquer informação que fosse sobre o suposto  caso que acontecia ao vivo na rádio. Descendo a tela através de  tantas notícias irrelevantes para sua pesquisa, ela encontrou o  que procurava. Em um local um pouco afastado do atual ponto  de Kira e da própria movimentação urbana, parecia haver um  galpão acinzentado e abandonado após um incidente de  incêndio ocorrido alguns anos atrás. Lá ocorria naquele
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		instante um evento ainda misterioso, mas que definitivamente  seria a próxima parada da investigadora, uma vez que seu alvo  se encontrava lá e ainda por cima na presença de policiais. Era  simplesmente a chance perfeita de levá-lo para trás das grades.  Aflita, Orlov começou a buzinar frequentemente para tentar  apressar os condutores adiante na estrada e acelerar o mais  rápido possível. Assim que o trânsito andou um pouco mais e a  permitiu ter acesso em uma curva a direita, ela puxou o volante  violentamente para esse lado, dobrando com o carro e pisando  fundo no acelerador, agora em uma rua menos entupida de  carros. Ultrapassagem perigosa após a outra, ela corria  enquanto escutava no rádio tiros e mais tiros acompanhados de  uma gritaria confusa e da narração exagerada do repórter que  cobria tudo. Depois de um abusivo e arriscado aumento de  velocidade nas vias, Kira subiu uma rua bastante inclinada e ao  chegar no seu topo pode visualizar a localidade que buscava  um pouco distante no horizonte. Havia muitas viaturas  brilhando nas suas cores azuis e vermelhas, ambulâncias e até  um helicóptero que voava em uma altura baixa demais até  mesmo para as emissoras de TV, rodeando um galpão  consideravelmente grande, porém acabado. Era estranho ver  aquele caos todo e presenciar o galpão ainda de pé,  considerando que sua estrutura estava evidentemente abalada  desde o incêndio ocorrido anos atrás e a deterioração do tempo.  Ela pisou ainda mais fundo, passando para a marcha mais  veloz possível e aproveitando o embalo da ladeira que teria de  descer em prol de adquirir ainda mais velocidade. Aquela  mulher não estava se importando em quebrar as leis de trânsito  ou seguir sinalizações, ela precisava desesperadamente chegar  até o local e capturar Asimov finalmente. Em seus olhos,  capilares avermelhados pulsavam na parte clara e sua  respiração já estava em descompasso. Havia no carro uma  única janela aberta bem ao lado esquerdo da motorista, que  criava um ruído de vento perturbadoramente alto e bagunçava
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		fortemente os cabelos dela, quase atrapalhando na visão, mas  ela não se dava ao trabalho de arrumá-los. Todos os seus  sentidos estavam aguçados e funcionando ao ápice da atenção  para que nenhum detalhe fosse perdido no caminho até lá e  principalmente, para se manter viva em uma situação tão  perigosa e imprudente nas ruas de Moscou.



		II



		Moscou, minutos antes da emboscada. Pode-se escutar o  barulho de uma porta de carro batendo, pés tocando o chão de  grama com cascalho espalhado e logo em seguida as rodas  girando no solo, espalhando lama e movimentando o carro para  se afastar dali, para bem longe. Era Asimov, arrumando seu  sobretudo e limpando a poeira de seus ombros com batidinhas  neles à medida que olhava ao redor e analisava o local.  Certamente era o endereço certo, considerando que em uma das  mãos ele ainda portava o celular com aquele rastreador. Lá  dentro, do enorme galpão deteriorado que se erguia bem na sua  frente e rangia com sons metálicos perturbadores, estavam dois  pontos no mapa. Em volta não se tem muita coisa além de um  terreno abandonado tomado por grama com neve, vinhas e  natureza em geral, barrancos periféricos improvisados na  distância para trás e a margem de um rio congelado logo a  frente. Estava de noite e como era de se esperar, tudo estava  bastante escuro, não contando com nada além de postes  enferrujados e alguns até defeituosos ou quebrados com  iluminações medíocres. Na entrada principal do galpão era  possível enxergar um enorme portão com um rolo de aço  oxidado suspenso no topo, que serviria provavelmente como  porta retrátil para trancar o que um dia foi esse lugar decrépito.  Fora tudo isso, o pouco que se conseguia enxergar dentro do
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		estabelecimento eram nada mais do que caixotes grandes e  aparentemente pesados.



		Um silêncio no mínimo suspeito e barulhos de cigarras  cantando constituíam aquilo que podia ser escutado além dos  rangidos, e nada mais. Asimov observava a situação e cada vez  mais se estampava no seu olho uma decepção ou até mesmo  desgosto de alguém que com certeza já sabia o que ocorreria ali  dentro. Ele franziu a testa massageando-a com dois dedos e  abaixou a cabeça demonstrando estar realmente estressado.  Finalmente ele começou a caminhar passo por passo,  produzindo mais barulho de cascalho se esparramando pela  agitação dos seus pés e entrou no galpão. Olhando agora por  dentro e esperando alguns segundos para a visão se acostumar  com a escuridão, ele conseguiu observar alguns detalhes a  mais. A parte de cima onde daria o teto era praticamente toda  aberta e rasgada em virtude dos danos na estrutura, dava para  enxergar perfeitamente a lua cheia brilhando no céu junto das  estrelas e as nuvens passando vagarosamente. Os caixotes  empilhados estavam todos velhos e carcomidos por cupins em  toda sua superfície e tratava-se de cargas de materiais como  aço, cobre e outros minerais que possivelmente ainda estavam  ali dentro. De fato, uma ótima fonte de renda para quem souber  aproveitar a oportunidade, era até estranho tudo aquilo ainda  estar ali intocado. Continuando a caminhada por um chão agora  de concreto falhado e rachado cheio de poeira, Nero se  esgueirou e procurou caminhos entre as cargas para ir até o  centro do galpão, lugar esse que estaria um pouco menos  apertado e livre do monte de caixas que formavam um labirinto  cruel e com cheiro de mofo.



		Ao finalmente se aproximar daquele ponto em seu radar, ele  se manteve escondido atrás de uma das últimas caixas e  encarou a tela do celular de novo. Agora a configuração de  posicionamento dos pontos no radar era diferente, mostrando  um ponto alguns passos à frente, um ponto mais afastado para a
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		esquerda e um ponto novo que não havia sido avistado antes  para o lado oposto, a direita. Sem mais enrolações, ele deu as  caras e saiu de trás da caixa caminhando para a frente em  passos lentos que ecoavam pelo silêncio devastador ao redor.  Alguns passos adiante estava de pé a figura inconfundível de  Elliot, trajado em um terno preto muito bem-arrumado, cabelo  amarrado e a expressão calma em seu rosto. Foi quando ele  estendeu os braços para os lados e disse:



		Elliot – Senhor Asimov! Seja bem-vindo. Você demorou um  pouquinho mais do que o esperado.



		Asimov por sua vez, encarou Elliot sem vida alguma nos  olhos e começou a olhar ao redor quase como se ignorasse a  presença de Elliot. O silêncio subsequente foi ensurdecedor e  deixava muito claro o clima tenso entre os dois, o qual nenhum  deles pareceu assumir logo de cara. Após dois ou três segundos  desconfortáveis, Nero encarou seu mais prestigiado servente,  dono da própria Neoliberal, ali na sua frente.



		Asimov – Lugar bem espaçoso esse hein? Demorou muito  pra encontrá-lo?



		Elliot – Haha, eu temo que não, meu colega. Já venho  estudando essa região faz um tempo.



		Asimov – Um tempo, tu dizes... interessante. – Dizia ao se  aproximar em poucos passos de Elliot enquanto coçava o  queixo. Estranhamente, Elliot, que costumava ter uma  compostura impecável e firmeza em seu comportamento,  estava parecendo suar frio. Ele planejava algo, com certeza,  mas mesmo assim se sentia fortemente inseguro na presença de  Asimov. Seu instinto o dizia para desistir, seu corpo sentia a  adrenalina subindo devagar e implorando por atitude.
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		Elliot – B-bom... o senhor gostaria que eu apresentasse o  lugar melhor? – Sugeriu no meio de engasgos e incertezas.



		Asimov – Claro, por que não? Eu preciso conhecer nossa  nova base, certo? Estou logo atrás de você.



		Elliot tentou virar as costas e iniciar uma caminhada para a  escuridão sob o pretexto de realmente mostrar o resto do  galpão, mas era impossível. Ele era incapaz de virar-se de  costas para aquela abominação diante dele, que inclusive  definitivamente já sabia sobre todo o plano arquitetado. Fazer  isso significaria a morte na certa. Desconfortável e ansioso,  Elliot começou a dar ínfimos passos para trás sem conseguir se  virar. Seus lábios tremeram e a garganta deu um nó perante  aquela situação que deveria estar sob seu controle, mas não  estava. Mais adiante, Nero permanecia encarando seu  subordinado sem sentimento algum no olhar, penetrando no  núcleo da alma de Elliot.



		Asimov – O que foi? Tu não ias me mostrar o resto?  Elliot – Eu... eu... é...



		Seus olhos arregalados estampavam cada vez mais o medo  que sentia. Ele apertava com as mãos suas calças pela parte da  coxa na intenção de limpar o suor frio que escorria entre seus  dedos. Seus olhos desviavam ao máximo da imagem de  Asimov se aproximando, que mais parecia uma figura  enevoada para o seu cérebro, olhando para o seu lado direito  frequentemente enquanto parecia procurar no fundo do baú  uma coragem mais do que necessária para aquele momento.  Elliot não passava de um mero mortal diante de algo  incompreensível e assustador, ele era só mais uma presa
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		esperando o momento da sua morte, mas já era tarde demais  para sequer pensar em voltar atrás.



		Para Asimov, tudo já estava tão claro como o dia. Cada  comportamento daquela presa amedrontada já havia sido  decifrado por aquela mente criminosa genial. Qual seria o fim  disso?



		Elliot – General Alfonse, AGO-



		Sua frase nem ao menos teve tempo de ser concluída. O  caos já havia se instaurado naquele galpão. Elliot proferiu  aquelas palavras soltando a mão da coxa com relutância  extrema, como se seu ombro estivesse pesado e seus dedos  fossem ganchos encravados fundo na sua carne. Assim,  levantou o braço paralelamente ao chão, apontando o dedo  indicador para a sua direita na qual olhava frequentemente.  Asimov tomou iniciativa no exato instante que aquele grito  desesperado por ajuda começou, avançando como uma  serpente na escuridão para cima de Elliot em um bote certeiro e  mortal. Por um instante, Elliot fechou os olhos acreditando já  ter sido morto enquanto apenas esperava por um golpe preciso  que o finalizaria como um tiro ou apunhalada em pontos vitais,  mas não foi o que aconteceu. Por fim, seu corpo agiu pelo puro  instinto do medo da morte e tentou desferir um soco para  frente, na esperança final de atingir Asimov e parar aquele  avanço monstruoso.



		Ao invés de agir para matar aquele traidor, Nero puxou algo  de dentro do seu sobretudo enquanto avançava e começou uma  manobra ousada contra ele. Fluido como a água e Imparável  como a correnteza, Nero se aproveitou do braço estendido de  Elliot bem a frente de seu rosto e passou o braço por dentro da  guarda de combate daquele soco desajeitado e sem forma,  abaixou-se e atravessou a posição de sua presa para  posicionar-se atrás dele com perfeição. Girou como um furacão
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		atrás do jornalista-chefe, passou um braço pelo pescoço dele e  aplicou imediatamente pressão em um mata-leão de um braço  só. O outro braço agora revelava o objeto que havia puxado de  dentro do sobretudo, sendo este um punhal militar de lâmina  serrilhada que agora estava apontado diretamente para as  costelas de Elliot, o cutucando com a ponta como um prelúdio  da morte. Ele estava imobilizado.



		Tudo isso foi tão rápido e agitado que foi impossível para  qualquer pessoa ao redor compreender o momento certo de  tomar atitude sem correr riscos desnecessários. Saindo da  escuridão, atrás de mais caixotes que serviam como  esconderijo, o general anteriormente citado deu as caras  apontando um revólver policial diretamente para a luta que se  iniciara. Depois dele, de todos os lados, outras pessoas também  trajadas em vestes policiais se mostraram tomando a mesma  atitude, mirando contra os dois agora agarrados no centro do  galpão.



		Alfonse – Nero Asimov, desista! Você foi completamente  cercado. Acabou!



		Ao redor se ouviam após a declaração do general vários  clicks que vinham das armas nas mãos de cada um. Eram as  armas sendo destravadas e preparadas para o disparo.



		Asimov estava com a cabeça baixa, os cabelos já  bagunçados sobre o rosto e tudo que Elliot podia sentir era o  punhal deslizando para baixo pressionando agora bem no seu  fígado e uma respiração funda de alguém que parecia estar não  cansado, mas controlando dentro de si um instinto ou quem  sabe sentimentos suprimidos à sete chaves. Após tudo isso, se  alastrava novamente um silêncio perturbador por alguns  instantes que foram interrompidos bruscamente por uma risada  nasal progressiva que começou bem baixa e aumentou a
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		intensidade em seguida. Vindo de uma voz grave e sarcástica  ecoando naquele silêncio infernal.



		Elliot arregalou ainda mais seus olhos perante a surpresa de  ouvir uma risada vindo de Asimov. Definitivamente tinha algo  de errado, ele estava em desvantagem completa e ria? Seria  possível que ele tenha enlouquecido por completo diante a  derrota inevitável?



		Asimov – Vocês, seus porcos nojentos... se eu não estivesse  com a sua preciosa putinha como refém já estariam atirando,  não é?



		Elliot – Asimov, independente do que-



		Impiedosamente, Asimov forçou ainda mais o pescoço de  Elliot no mata-leão e o fez engasgar na própria fala, tossindo  em agonia.



		Asimov – Eu não te permiti dizer nada, seu merda. – E em  seguida ele levantou o olhar, encarando com clareza o rosto de  cada policial ao redor até que parou fitando o próprio General  após deduzir o seu cargo por suas insígnias e vestimenta mais  chamativa – Então você é o General... esse lixo aqui te  ofereceu dinheiro, não foi?



		Alfonse – Cale-se seu criminoso. Se renda e tudo acabará  bem!



		Asimov – É claro que você não vai assumir, o que eu estava  esperando?



		Com o punhal, Asimov pressionou levemente na pele de  Elliot, perfurando suas vestimentas e manchando-as um pouco  de vermelho rubro ao furar sua pele. Elliot grunhiu em dor, mas
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		não disse nada enquanto Asimov redirecionava a atenção para  a vítima e sussurrava quase no seu ouvido.



		Asimov – Eu não entendo... você ainda não está tremendo e  implorando por sua vida. Por acaso acha que tem a vantagem?  Acha que tudo vai dar certo?



		Elliot – V-você perdeu Asimov... desista… – Disse o coitado  em meio a gemidos de dor e tossidas pela pressão aplicada na  sua garganta.



		Asimov – Então é isso o que você acha. Mesquinho como  sempre, Elliot. Sinceramente, sempre preferi a sua outra  personalidade.



		Elliot – Cala a boca, porra...



		Asimov – Você ainda não entendeu a sua situação. Você  realmente achou que era o único com "contatos" dentro da  polícia?



		Elliot – O que?!



		Asimov – Zakhar!!



		Gritando por um nome, de alguém até então desconhecido,  um dos policiais na escuridão deu um passo à frente e revelou  seu rosto diante de todos. Zakhar Vasiliev, um dos  comandantes do departamento de investigações da polícia  local. Cabelos pretos bem curtos e bagunçados, branco, olhos  de turquesa que reluziam na penumbra e uma expressão  inconfundível de desprezo e raiva que ornamentavam sua face  em contraste com seu terno azul oceânico. Em suas mãos  estava um revólver semelhante ao que Asimov costuma usar
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		como arma principal, uma Desert Eagle calibre 50 totalmente  dourada com a coronha preta e entalhada com dragões  orientais. O cano da arma apontava diretamente para o rosto do  general Alfonse enquanto o garoto de aproximadamente  mesma idade aparente de Nero levantava a mão livre, coberta  por uma luva preta, indicando um sinal para todos ao redor. Em  um movimento quase sincronizado e rápido, uma boa  quantidade dos policiais que antes miravam em Asimov agora  redirecionavam seus alvos e marcavam os policiais restantes  que não faziam parte do "contra-ataque".



		A tensão aumentava cada vez mais, agora até entre os  próprios policiais que se entreolhavam com desconfianças e  medo. Quem imaginaria que dentro da própria polícia haveria  traidores aliados a um criminoso extremamente procurado,  não?



		Asimov – Me escutem com atenção agora, seus falsos  moralistas estúpidos. Vocês têm uma escolha a fazer e eu não  vou dar mais do que uma oportunidade pra isso.



		O General olhou em volta assustado com aquela reviravolta.  Cerrou os olhos em estresse, tentando controlar seus nervos e  manter a compostura sob a pressão exercida pelo contexto. Sua  respiração estava descompassada e ofegante, como se estivesse  à beira de ter um colapso asmático.



		Alfonse – Zakhar... como você pode?



		Zakhar – Quieto. – Respondeu imediatamente em conjunto  com o sinal de silêncio, colocando o dedo indicador sobre os  lábios e ainda mantendo a arma direcionada ao General.



		Alfonse – Merda... Nero! Eu já avisei. Mãos para o alto!
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		Asimov – A escolha que eu lhes dou é a seguinte: ou vocês  guardam suas armas, se viram de costas como já fazem pra  praticamente tudo e vão embora alegando que eu fugi... ou  permaneçam e seus familiares vão receber péssimas notícias.



		Elliot desviou o olhar que quase saltava de seu rosto por  conta do mata-leão e tentou enviar um sinal para o general com  sua expressão facial. Em meio ao desespero, tudo que ele pedia  era para que o General não cedesse e fosse até o final com o  plano. Afinal, quem estava bancando tudo aquilo era Elliot em  pessoa. O general pareceu ter entendido o recado, segurou  firme sua arma, estabilizou a mira diretamente na cabeça de  Asimov e prendeu a respiração, esperando somente a coragem  de puxar o gatilho.



		Elliot – Você... não vai ter coragem de matar tantos  policiais. Já chega!



		Zakhar – Asimov! – Exclamou com raiva ao perceber o foco  do general que se preparava para um disparo.



		Asimov – Atirem! Matem todos!



		Dado o comando, o sangue jorrou e os disparos barulhentos  puderam ser ouvidos do lado de fora do galpão junto do brilho  de cada tiro.
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		Capítulo 7



		Dominância



		Disparos contínuos eram ouvidos e dali para frente isso se  tornaria um barulho constante. Os policiais infiltrados de  Asimov obedeceram ao comando do seu chefe sem pensar duas  vezes, puxando seus gatilhos e disparando loucamente contra  os outros policiais. O general Alfonse foi um dos primeiros que  sofreu o infortúnio de receber uma bala no crânio e cair ao  chão sem resquícios de vida no corpo. Os brilhos da combustão  de cada arma disparando acompanhavam como em uma dança  sincronizada o sangue que voava pelos ares com cada projétil,  pintando tudo ao redor com vermelho. Assim que o tiroteio  começou, todos começaram a correr e buscar proteção nos  caixotes ao redor de todo o galpão; tornando o lugar um real  labirinto de morte e guerra.



		Simultaneamente ao começo dos disparos, Asimov tomou  uma atitude rápida contra Elliot e penetrou impiedosamente a  sua faca no fígado dele, girou a faca dentro do ferimento e em  seguida puxou-a com força para fora novamente. Elliot por sua  vez gemeu de dor com uma voz fraca de alguém que estaria a  beira do desmaio pela quantidade de dor que sentiu com aquilo,  porém sua mente repartida reagiu.



		Glazkov – Ficou satisfeito, moleque patético?



		Diante dos olhos de Elliot, tudo entrava em lentidão. Os  disparos travaram no ar, o sangue que respingava para todos os  lados estava parado poluindo toda a visão e o fogo parado no  cano das armas completava a pintura daquela paisagem caótica.  Seus olhos que quase se fechavam deixando a consciência do  corpo tiveram um momento de paz e se abriram vagarosamente  enquanto seus ouvidos se acostumavam com os ruídos infernais
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		de carnificina parados no tempo e se repetindo continuamente  milhares de vezes no mesmo instante.



		De pé bem na sua frente estava Glazkov, sua contraparte.  Com a mão na cintura e debochando da situação lastimável de  Elliot, ele expressava raiva, e com razão. Dando o lugar a  Elliot, tudo que aconteceu foi os dois se colocarem em um  cenário mortal e quase sem saída, com um ferimento mortal no  fígado.



		Glazkov – Me responde, caralho!



		Elliot – Ah... você tá aqui… vai embora...



		Glazkov – ir embora? Nós estamos à beira da morte, seu  imbecil. Eu te avisei, porra.



		Elliot – Tanto faz...



		Glazkov caminhou lentamente até bem perto de Elliot que  estava ainda agarrado pelo braço de Asimov, olhou de soslaio  para baixo na direção da faca que acabara de ser arrancada de  dentro da barriga e voltou a encarar sua contraparte ainda mais  revoltado. Levou a mão até os cabelos de Elliot e agarrou-o  pela cabeça dessa forma, levantando seu rosto.



		Glazkov – Você é lastimável. Já chega disso; você vai me  dar o lugar. Vai ser uma merda lutar contra ele depois desse  ferimento, mas você me conhece.



		Elliot levantou os olhos e encarou Glazkov no fundo de sua  alma, sem retrucar as palavras dele. Tudo isso na realidade não  durou mais do que pequenas frações de segundos, os disparos,  o sangue e o barulho destravaram-se no tempo e voltaram ao  normal. O olhar caído e derrotado de Elliot arregalou-se em
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		ódio e o brilho nos seus olhos se recuperou totalmente. Em um  movimento bruto e desajeitado ele moveu a cabeça e abriu a  boca com todo o potencial que pôde para morder  desesperadamente o braço de Asimov, que enfraqueceu o mata  leão e permitiu Glazkov girar no próprio eixo e empurrar Nero  para trás com força e se distanciar pelo menos um pouco do  oponente.



		Nero recuperou seu equilíbrio após o empurrão e encarou  o próprio braço que agora tinha furos dos caninos de Glazkov e  pingava um pouco de sangue. Ele girou a faca entre os dedos e  a firmou com força.



		Asimov – Ótimo, agora vou ter que tomar uma vacina  contra raiva, seu cão sarnento.



		Glazkov – Eu não vou ser tão paciente quanto o Elliot, você  tá fodido agora. – Proferiu ao passo que gotejava e escorria  sangue de sua barriga até o chão, formando uma pequena poça.  Provavelmente ele não tinha muito tempo até aquele ferimento  letal começar a incapacitá-lo, mas não importava, tudo que  tinha relevância agora era assassinar Asimov que estava bem  na sua frente. Glazkov rapidamente desamarrou os longos  cabelos que caíram bagunçados pelas suas costas e abriu o  terno que estava usando, largando o paletó no chão. O estilo de  Elliot era muito desconfortável para que Glazkov pudesse lutar  livremente do seu jeito.



		Glazkov – Ah, coisa apertada do caralho. – Após essas  palavras um silêncio entre os dois se instaurou novamente, eles  se encararam como dois animais selvagens que se preparam  para um duelo primitivo e cruel pela mera sobrevivência. Era  como um tigre sobre a alma de Glazkov e um leão sobre  Asimov que contrariam suas ações a partir daquele momento.  O som ao fundo permanecia infernal com gritos de dor, urros
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		de agonia, tiros incontáveis e destruição. A poeira daquele  lugar antigo subiu loucamente com toda a ação e era a única  coisa que escondia Asimov e Glazkov do restante das pessoas,  estando ambos "escondidos" na poeira. Nero não reagia muito  perante aquilo devido à máscara que utilizava no rosto e o  protegia, diferentemente de Glazkov que vez ou outra tossia e  cuspia no chão com o gosto ruim e fuligem na boca.



		Asimov tomou a iniciativa mais uma vez. Avançando em  um movimento leve e ágil para cima do seu oponente e puxou  de baixo para cima sua adaga com a intenção de rasgar o rosto  do rapaz bem ao meio. Glazkov pressentiu aquele movimento  com uma diferença ínfima de fração de segundo e moveu a  cabeça levemente para trás, fazendo com que o corte cortasse  apenas a ponta do seu nariz e derramasse um filete de sangue  rápido. Logo que conseguiu desviar, ele se jogou para frente  em um passo arriscado na intenção de entrar na guarda de  Nero, com o punho baixo ele puxou o braço para trás ganhando  impulso no golpe que faria em seguida e desferiu um soco em  cheio contra as costelas direitas dele.



		Nero soltou um rápido e baixo som de dor abafado, mas seu  corpo mal reagiu ao golpe que recebeu. Quase  instantaneamente, agora com Glazkov extremamente perto e  levemente abaixado, ele inspirou profundamente, ganhando  fôlego para o próximo movimento e abaixou a cabeça com toda  a força possível para dar uma cabeçada na testa do seu  antagonista. Também acertou em cheio e deixou Glazkov  desnorteado, que deu passos para trás cambaleando, agora com  sangue escorrendo pela testa. Ele colocou a mão no seu novo  ferimento da cabeça que escorria sangue quase para dentro de  seus olhos, limpou um pouco e tentou recobrar os sentidos  abalados, mas esse pequeno intervalo era muito mais que o  necessário para dar abertura para Nero atacar novamente.
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		Com a faca ainda em mãos, ele deu um passo à frente em  uma aproximação rápida e desferiu um soco com a mão livre  pela esquerda na direção da cabeça de Glazkov. Era apenas  uma finta, um aviso falso de um golpe que não foi concluído e  parou diante dos braços que Glazkov levantou-os para  defender-se. Agora, sem braços para defender outro ataque, ele  estava à mercê de Nero, que usou a adaga para rasgar a barriga  do seu alvo na horizontal, jorrando sangue como uma cascata.  Foi um corte médio, possivelmente não letal, mas que  definitivamente causou dor aguda pela lâmina serrilhada da  adaga e o faria perder ainda mais sangue com o tempo.  Glazkov deu mais passos para trás, fraquejando suas pernas



		e enxergando Asimov por uma visão turva e borrada pela perda  de sangue enquanto ainda tentava levantar a guarda e se  preparar para o próximo choque entre eles. O combate estava  praticamente decidido baseado nas desvantagens gritantes de  Glazkov e se ele não desse um jeito de se salvar urgentemente,  morreria ali mesmo. Ele sabia disso.



		Asimov – Você achou que seria diferente disso? – Disse  Nero após uma risada nasal sarcástica.



		Glazkov respirava ofegante, tossindo várias vezes pela  poeira que estava inalando. Ele salivava e cuspia no chão  frequentemente, suando como um porco em um estado físico  crítico. Sua audição nem mais focava no caos ao fundo por  conta de um ruído fino na sua cabeça que o atormentava  constantemente.



		Glazkov – Ah... V-você não vai durar muito... AhahaH – E  em uma risada psicótica de alguém prestes a cair que ecoou  através do galpão, Glazkov sentia a adrenalina do seu corpo  caindo e inevitavelmente sua derrota chegando. Seus membros  estavam pesados e respirar estava ficando praticamente
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		impossível. Ele colocou as mãos sobre o corte na sua barriga e  a perfuração no fígado tentando fazer pressão e retardar os  efeitos.



		Asimov – Nesse estado e tu ainda consegues agir assim.  Você vai morrer mesmo que eu o deixe fugir agora.



		Glazkov – Eu tenho... companhia!! HAHah, você vai-... vai  cair! – Balbuciava ele em meio a dor e tentativas de sugar mais  ar pela boca, com o sangue escorrendo pelo seu rosto e  manchando seus olhos arregalados e ensandecidos e mais ainda  escorrendo pra dentro de sua boca e sujando todos os seus  dentes. – E ela é uma das melhores…!!



		Asimov estava encarando o coitado praticamente morto e  parou para refletir sobre a frase que tinha acabado de escutar.  Ela? Quem era ela? Uma companhia que o faria cair? Não  demorou muito para que ele juntasse os pontos. Se lembrou de  alguns minutos atrás antes de toda essa confusão começar  quando olhou seu radar com "alvos" marcados. Um deles era  Zakhar, o outro era Glazkov, mas e sobre o terceiro? Havia  mais alguém marcado por Asimov ali dentro que ele por sua  vez tinha algumas suspeitas, suspeitas essas que acabaram de  ser confirmadas. Não podia ser outra pessoa se não ELA.



		Asimov – Hm?... ela? – Foi quando a ficha caiu de fato. Ele  arregalou o olho e tomou uma atitude o mais rápido possível,  colocando a mão livre dentro de seu sobretudo e começando a  puxar algo. Era sua pistola que ele destravou bruscamente e  apontou-a na direção de Glazkov. No seu olhar estava claro seu  ódio e repulsa, um desespero nunca antes demonstrado por  Nero, com o único objetivo de ceifar a vida de Glazkov ali  mesmo com apenas uma puxada no gatilho.
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		Entretanto, as coisas não saíram como o esperado. Do meio  de toda aquela fumaça e poeira suspensos, uma movimentação  anômala pode ser observada vindo diretamente de trás de  Glazkov acompanhado do barulho de passos de alguém  correndo. Repentinamente algo voou de dentro da fumaça na  direção de Nero extremamente rápido, passando pelo lado da  cabeça de Glazkov e chegando até a cortar um pouco de seus  cabelos. Era uma espécie de kunai. Uma arma clássica dos  antigos shinobis orientais, uma técnica digna do que  chamariam propriamente de ninja. Algo ou alguém havia  lançado o pequeno punhal de uma certa distância em angulação  perfeita e com a força exata para uma manobra dessas.



		A única reação possível de Asimov para se defender foi  abortar a ideia de puxar o gatilho e tentar desviar. Ele levantou  o punho com a pistola na direção de seu rosto e tentou ao  máximo abaixar a cabeça, o que resultou na lâmina acertando a  sua mão com a pistola de raspão. Um corte liso e profundo foi  feito pelo lado de sua mão que foi suficiente para fazê-lo largar  a arma de fogo no chão involuntariamente. Talvez naquele  momento fosse uma das raríssimas ocasiões onde o instinto  tomaria conta e entorpeceria todos os seus sentidos, levando o  homem a reagir instantaneamente com um largo salto para trás  conforme se preparava em guarda alta para a próxima investida  dos seus oponentes portando a faca serrilhada em mãos.  Asimov praticamente sumiu dentro da poeira e fumaça e  Glazkov também foi deixado para trás, se desfazendo naquela  cortina com um sorriso debochado leve sobre o rosto que aos  poucos ia se desmanchando. Aquele homem foi salvo pelo  gongo e ainda assim existe a possibilidade que não encontre  salvação antes que os ferimentos o destruam, estando a sua  vida completamente nas mãos de alguém que puder encontrar  seu corpo caído e ajudá-lo antes que seja tarde demais.



		Porém, agora Asimov tinha problemas maiores, e muito  maiores do que Glazkov agora. O mascarado olhou em volta



		127



		rapidamente após aquele salto e enxergou o esperado:  absolutamente nada. E, além disso, existia um problema maior,  ele havia se deslocado do centro do galpão onde estava antes e  isso com certeza havia o colocado na linha de possíveis balas  perdidas, mas era exatamente dessa maneira que aquela mulher  preferia.



		Os disparos de fogo estavam cada vez mais próximos  enquanto uma silhueta se movia dentro da fumaça, rapidamente  circundando Asimov como um tubarão no oceano. Ele agarrou  com força o cabo da sua adaga e começou a girar no próprio  eixo buscando acompanhar o movimento circular daquela  pessoa que parecia procurar um ângulo perfeito para um ataque  desprevenido. Seja lá quem fosse aquele oponente, parecia  saber sobre as informações de Asimov, uma vez que  claramente estava lutando daquela forma para confundir os  sentidos do seu antagônico como se soubesse da sua  deficiência visual. Até que finalmente ela executou um  movimento. Um rastro de poeira foi deixado e uma  protuberância na fumaça se formava na direção de Nero, como  se um corpo estivesse quebrando a tensão superficial da água e  então ela se revelou. Portando uma lâmina oriental de tamanho  médio em uma de suas mãos, era uma mulher alta, de cabelos  negros e uma franja reta caída sobre seus olhos, rabo de cavalo  longo, vestimentas modernas como uma calça cargo branca,  cropped preto e uma espécie de maguito branco em um dos  braços. Parecia ser uma mulher jovem, mas o que mais  surpreendia era sua feição. Traços finos, pele clara e uma  aparência que pelo menos remetia a um descendente oriental  emanavam uma aura diabólica para dizer o mínimo. Um sorriso  esticado quase de orelha a orelha, um êxtase inestimável e uma  tensão corporal difícil até mesmo de definir, seus músculos  tensionados agregando ao quão resplandecente era o porte  atlético da garota e uma empunhadura perfeita da katana que
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		portava, demonstrando para qualquer um com certo  conhecimento em armas brancas que ela sabia muito bem o que  estava fazendo.



		Foi um golpe direto e ágil vindo de cima e mirando no  centro da cabeça de Asimov. Apenas levantar seus braços  enquanto segurava a adaga com as duas mãos e prendia a  lâmina da espada entre os dentes dela não fora suficiente, ele  precisou também flexionar levemente seus joelhos e se rebaixar  um pouco em prol de bloquear por completo aquele ataque. Era  uma força surpreendente e que condizia com o que seus olhos  enxergavam, uma mulher forte e bem treinada, porém sua  técnica parecia ser muito maior do que meramente seu atributo  físico. As lâminas friccionaram tilintando barulhos metálicos  constantes enquanto Asimov levantava o olhar para encarar  pela primeira vez depois de muito tempo aquela pessoa.



		???:- OLHA SÓ! PARECE QUE OS SEUS REFLEXOS  CONTINUAM BONS, NERO! – Proferia a voz feminina rouca  em uma intensidade grande, podendo chamar a atenção de  qualquer pessoa que estivesse próxima. Era estranho observar o  seu comportamento, sendo alguém que atacou furtivamente  com armas extremamente específicas de uma linhagem oriental  direta, mas, ao mesmo tempo, era brutal, violenta e com toda  certeza barulhenta. Ela abriu mais sua base e se firmou no  chão, executando mais força na pressão que sua espada  aplicava sobre a adaga. Asimov parecia estar perdendo a  disputa de força ao se abaixar cada vez mais, quando decidiu  empurrar a lâmina dela para o lado e, ao mesmo tempo, se  projetar para o oposto, esquivando do subjacente corte vertical  que desceu como uma alavanca após a esquiva e raspou no  chão produzindo pequenas faíscas.



		Asimov – Cala a boca. – Retrucou o mascarado tão frio  quanto o gelo e imediatamente levantou a perna retraindo-a
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		como uma mola e a estendendo em um chute na costela da  mulher. Ela reagiu rápido o suficiente e usou uma mão livre  para aparar o impacto maior do golpe embora ainda tenha sido  empurrada para trás. Ambos recobraram a postura, entraram  em guarda com suas armas e cruzaram olhares como animais  destinados a caçar a pele um do outro.



		A frequência dos barulhos de tiro ao fundo começavam  lentamente a diminuir em razão inversamente proporcional à  frequência do som dos corpos ao redor caindo no chão e o  metal de suas armas tilintando em consequência. Eles  respiraram fundo, já cansados e ofegantes, caminhando em  uma velocidade crescente até iniciar uma corrida que os  chocaria mais uma vez. A mulher conservava o sorriso no rosto  e continuava empolgada durante o fervor do combate, tendo  certeza da sua vitória a cada golpe que desferiu com uma  confiança abissal e capaz de desestruturar a mente de qualquer  oponente de mente fraca. Asimov não era um desses  oponentes. Ela levantou a espada mais uma vez preparando  outro ataque direto em direção à cabeça do mascarado, com o  som metálico puro da katana vibrando aos ouvidos e reluzindo  no meio da sujeira enquanto ele fazia menção de levantar os  braços outra vez na intenção de defender-se. Eles chegaram  perto, perto até demais, mas a espada longa ainda  proporcionava uma considerável vantagem de alcance. Asimov  investia contra uma arma que qualquer tolo seria perspicaz o  suficiente para não enfrentar na posse de um simples punhal  serrilhado. O golpe atingiu novamente a lâmina do punhal e  encaixou entre seus dentes. Asimov dessa vez fez com que o  contato ocorresse muito mais próximo da base da katana, lhe  proporcionando um ponto de apoio melhor para seu seguinte  plano. Largou uma das mãos do punhal e avançou com a outra  na direção do rosto da mulher com a palma aberta e tremendo  os dedos que se retorciam agressivamente em uma adrenalina e
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		raiva intensos. Os olhos de Asimov vibravam arregalados e sua  pupila dilatava diante daquele instante prestes a decidir tudo.  De repente, um tiro cruza a batalha.



		Sangue voou no ar, os dois olhavam diretamente para o local  da perfuração e sentiam tudo ocorrendo lentamente. Era o  sangue despejado de um guerreiro, de alguém sem medo, de  um assassino. Asimov foi atingido por uma bala perdida em  seu braço esquerdo, exatamente o lado que segurava sua lâmina  e a única fonte de força que mantinha a katana acima de sua  cabeça, longe de atingi-lo e acabar com sua vida. Seu braço  fraquejou instantaneamente e a katana começou a descer cada  vez mais rápido para desferir o corte. Se não fosse o seu rápido  reflexo, era praticamente certeza que seu corpo se juntaria às  centenas que já haviam caído naquele galpão. Ele cambaleou  para o lado e a lâmina da espada desceu novamente como um  trovão no meio da escuridão, rasgando desde o ombro até a  parte frontal do peito de Asimov, quase chegando até a barriga.  O sangue daquele homem voou no ar mais uma vez, porém  agora de uma forma quase bela, gerando um filete em meia-lua  que acompanhava como uma cauda a ponta da katana enquanto  atrás acompanhava uma catarata disforme e sem padrão algum  de fluido vermelho vibrante.



		O mascarado urrou de dor, tentando controlar sua sensação  carnal mordendo os próprios lábios por debaixo da máscara  enquanto cambaleava para a frente, fraquejando um pouco as  pernas. A mulher desferiu o corte e seguiu uma trajetória  retilínea para ultrapassar Asimov, como um samurai que  acabara de matar seu oponente e seguia o caminho para ceifar o  próximo em uma guerra. Ambos estavam agora de costas um  pro outro, a diferença eram obviamente suas condições e  postura. Um ligeiramente abaixado com a mão sobre seu peito  e sangue jorrando para o chão formando poças, enquanto a  outra balançava a espada em um movimento lateral com  velocidade e lançava o excesso de sangue da lâmina ao chão
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		formando outra bela pintura, mas dessa vez sobre o concreto.  Ela mantinha-se ereta e seu sorriso desesperado acalmou-se em  apenas um grande sorriso de satisfação que não mostrava os  dentes.



		Asimov – U-ugrh... sua puta... – Balbuciava Asimov com  certa rouquidão na voz, controlando a dor excruciante que  sentia.



		??? – HA ! Eu peguei você, gatinho? – Imediatamente  respondeu-o, virou-se na direção dele portando a espada que  escorria uma gota de sangue pelo aço em mãos e começou a  andar calmamente na direção do derrotado oponente.



		Repentinamente, um arrepio frio cruzou todo o seu sistema  nervoso. Ela parou a caminhada como alguém que trava  completamente ao realizar um passo. O sorriso de repente  sumiu e se transcreveu em algo apreensivo e espantado, a  guarda subiu e ela segurou a espada com as duas mãos. Diante  de seus olhos, Asimov levantava a postura outra vez aos  poucos, como um zumbi faria ao levantar de sua lápide. Ele se  virou para ela e agora o ferimento ficava explícito. O longo  corte que em outras condições teria dividido o torso inteiro do  criminoso sangrava fortemente e pulsava de dentro de sua  carne, refletindo sua adrenalina imparável. Suas vestimentas  estavam rasgadas apenas na região do corte de forma fina e  lisa, um corte preciso e que nem ao menos brutalizou as roupas  do rapaz tanto quanto o fez com seu corpo. Em suas mãos o seu  próprio sangue escorria sem parar, mas aquilo não mais  importava para ele. Ainda com o braço inutilizado após o tiro  ele trocou o punhal para seu braço bom e levantou-o apontando  para a garganta da mulher com um olhar diabólico em seu  rosto. Um leão completamente ferido, sangrando e diante da
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		sua possível morte ainda arreganhava as presas e convidava  aquele feroz antagonista para um último confronto.



		??? – O que?... você ainda quer lutar? HAHAHAHA!  Incrível!!!



		E não demorou para que ela avançasse de novo contra ele.  Dessa vez ela sequer fazia questão de definir bem seus golpes,  indo para cima na mais pura displicência. Ela sabia que já tinha  adquirido uma vantagem colossal no embate e que uma vitória  de Asimov era mais improvável do que qualquer outra coisa. O  medo que a assolou antes pareceu se esvair, ou pelo menos ela  acreditou que tinha e largou uma das mãos da espada. Assim,  seguia caminhando na direção dele desferindo cortes brutos  alternando as direções inúmeras vezes. Nero recuava passo a  passo conforme tentava sustentar seu corpo abatido, mas  diferentemente dela estava absolutamente focado perante  aquela situação de desvantagem. Com apenas um braço ele  aparava e empurrava, esquivava e bloqueava os cortes que  vinham para ele e cada vez mais entrava afundo na fumaça  indo em uma direção específica.



		De repente ambos perceberam a poeira se dissolvendo no ar  e os barulhos de confronto incessantes ficando mais baixos e  distantes. Eles acabavam de sair do galpão em direção a um  pátio externo. Ao lado havia um rio sob uma camada de gelo,  um caminho contínuo que levava para uma parte mais  periférica da cidade e ao redor grama com acúmulos de neve  que caía do céu. O local continuava mal iluminado, contando  apenas com alguns postes funcionais que falhavam  frequentemente e além dos abafados tiros e explosões, o único  barulho que se podia ouvir era o som do vento frio e o choque  de metal frequente entre a katana e o punhal. Cada golpe  desferido por ela parecia ficar mais pesado ou talvez aquilo  fosse somente o efeito do cansaço e desgaste corporal de
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		Asimov, não se sabe. Fato é que em um movimento destoante e  veloz a mulher inverteu a lâmina da espada para trás e avançou  contra o mascarado em um momento de brecha oportuna,  desferindo um golpe contundente contra a testa dele usando o  próprio cabo da espada que foi suficiente para empurrá-lo,  quebrar seu equilíbrio e lançá-lo ao chão nevado. Ela fez um  movimento inesperado. Saltou sobre o corpo derrubado de  Asimov girando a espada novamente e deixando a lâmina cair  no que parecia ser uma trajetória direta para o rosto dele. Tudo  escureceu, era o fim.



		Porém, naquele carro, o ronco do motor já sofria perante  uma aceleração forte aplicada por muito tempo. Kira segurava  firme no volante e misteriosamente ainda não havia sofrido um  acidente nas ruas. Girou o volante quase por completo para a  direita, puxou o freio de mão bruscamente e pode ouvir o  barulho granulado das rodas de borracha derrapando conforme  o carro mudava sua trajetória para uma rua de cascalho que  levava para aquele galpão. O caminho certamente era aquele  por conta das barricadas e viaturas policiais que estavam  estacionadas naquele ponto. Mas Kira não se importou, seguiu  com o veículo e atravessou as tentativas de bloqueio fajutas em  alta velocidade.



		Com a falta de uma iluminação pública de qualidade  naquele trecho, ela aumentou rapidamente a potência de seus  faróis para enxergar adequadamente. Mesmo assim ainda era  um pouco difícil de ver devido à fumaça forte que emanava do  galpão junto de uma luz natural vinda de dentro. Pela janela  aberta o cheiro não a deixava se confundir, eram chamas vindas  de alguma fonte lá dentro. Ela permaneceu escutando o rádio  ao longo do trajeto e acompanhando as atualizações do caso,  acumulando o máximo de informações possíveis antes que  conseguisse chegar ao seu destino. Tinham muitas pessoas lá  dentro em situação de potencial perigo e isso a perturbava
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		fortemente. Além de procurar seu principal objetivo, que era  Nero, Kira sentia uma necessidade quase tão forte de ajudar e  proteger os inocentes. Enxergou repentinamente uma  oportunidade de passar pela lateral do galpão, um caminho  aberto que evitava os olhares dos policiais saindo pela entrada  principal, rastejando-se, cambaleando enquanto tentavam  auxiliar mutualmente para manterem-se de pé. À medida que  ela passava pelo lado mais solitário do galpão que caía aos  pedaços acompanhado de sons metálicos grotescos rangendo  alto, diminuiu a velocidade para que pudesse olhar pelo canto  dos olhos aquelas pessoas feridas e sujas se retirando.  Expressou em seu rosto um certo remorso e uma genuína  dúvida pairou em sua mente sobre a decisão que estava  tomando como prioridade. Mas por enquanto eles pareciam  conseguir se virar sem maiores problemas, então Kira  prestou-se a buscar a reconhecida aparência de Nero em seu  campo de visão. Ao cruzar a extensão total do galpão, o carro  finalmente atingiu o lado oposto, os fundos dele, onde o farol  pôde avançar sobre a escuridão e revelar algo extasiador para a  pequena detetive.



		Kira – Como… Ah! Porra! – Exclamou ela, expressando  surpresa em sua face, arregalando os olhos diante da cena que  enxergara e equipando-se rapidamente com o revólver  repousado sobre o banco do carona. Puxou a trava da arma e  abriu a porta de forma agitada, fechando em seguida com um  impacto de quadril sobre ela.



		Ela deixou os faróis ligados ofuscando os indivíduos  posicionados mais adiante do carro e avançou em passos  rápidos que provocavam ruídos abafados de passos na neve  sobre a terra. Um silêncio tenso tomou conta dos arredores por  poucos instantes e em seguida pôde-se ouvir o movimento de  atrito do grosso moletom púrpura de Kira seguido do barulho
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		metálico do revólver empunhado em suas mãos que agora  estava apontado para a sua frente.



		Kira – Vocês dois! Não se mexam um centímetro sequer!



		Diante dos olhos da detetive estava Asimov caído no chão  de peito para cima, com os braços meio abertos esparramados  sobre a neve manchada de vermelho enquanto segurava seu  punhal. Sobre ele encontrava-se aquela mulher sentada. A  espadachim com uma mão segurava o cabo da katana que  agora penetrava o solo bem ao lado da cabeça de Nero, de  forma que no violento movimento parte inferior de sua orelha  fora rasgada e pingava mais sangue na neve. Ela havia  evidentemente errado o golpe final de propósito. Sua outra mão  agarrava com força o punho direito do derrotado homem para  que seus movimentos com o punhal fossem impossibilitados. A  despeito do aviso de Kira, a mulher aprochegou-se do rosto de  Asimov e largou a katana para remover-lhe o tapa-olho e a  máscara preta sobre sua boca. Nela estava um sorriso leviano e  quase imperceptível encravado pelo canto dos lábios enquanto  ela analisava cautelosamente a expressão do rapaz, como se  estivesse se deleitando com o momento. Ele a encarava com  uma expressão imutável, séria e claramente insatisfeita, mas  não havia nada a ser feito. Independente da situação deplorável  em que se encontrava, ele parecia sereno e ainda pensativo.



		De repente, um barulho alto de arma de fogo foi escutado  vindo de trás e uma perfuração surgiu na neve bem próxima da  perna da mulher que se acomodava montada sobre Asimov  como um equino, jogando as pernas uma para cada lado.



		Kira – Eu falei pra não se mexer! – Gritou dos fundos a  detetive segurando firme sua arma que soltava um pouco de  fumaça pós-combustão. Seu olhar estava afiado e focado.
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		??? – Ah... aparentemente, aquela mulher não está pra  brincadeira. – disse ela virando um pouco o rosto e olhando por  cima dos ombros, de soslaio, para Kira. Em seguida, voltou o  olhar para Asimov. – Mas pelo rostinho bonito, aposto que não  seria capaz de me acertar de verdade.



		Asimov não respondeu aquilo com palavras, mas sim com  atitudes. Naquele rápido olhar que a mulher que o dominava  lançou para Kira, ele se aproveitou da brecha e levantou o torso  com força, lançando a cabeça que sangrava pelo impacto da  katana contra a testa dela. Foi um golpe direto, potente e que  ecoou rapidamente um barulho de baque. Ela grunhiu de dor e  lançou a cabeça para trás, acabando por sair de cima de Nero.  Em uma velocidade surpreendente, ela se levantou com um  sentimento de indignação diante do seu antagonista, olhou  desesperadamente para sua Katana enfiada na terra longe  demais para ser recuperada e se virou para Kira que ainda  apontava a arma.



		??? – SEU FILHO DA PUTA! – Ela levou a palma da mão  até a testa que sangrava após a cabeçada, rangendo os dentes  com uma raiva inestimável. Pelo menos sua decisão foi rápida:  a mulher encontrou um caminho pelo qual poderia seguir  diante da vegetação ao lado e se jogou como uma besta da  floresta, sem pensar em nada enquanto esquivava da sequência  de 3 tiros que Kira disparou contra ela em sua fuga. A  espadachim sumiu completamente na escuridão.



		Kira – Porra! ... – Exclamou ao imediatamente revirar o  corpo na direção de Asimov. Manteve a arma erguida apontada  para ele – Você! Não se atreva a dar nem um passo!



		Asimov – Aquela maldita espadachim... – Murmurou para si  enquanto se levantava aos poucos e segurava o cabo da espada
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		enfiada na terra, puxava para uma direção e com o pé chutou e  pressionou em um ponto específico, quebrando a lâmina  oriental quase ao meio e largando suas partes estilhaçadas  sobre a neve. Ele estava claramente cansado, muito ferido e  enfurecido por tudo que havia decorrido, mas não demonstrava  isso com intensidade. O corte em seu torso estava ainda muito  feio, porém talvez naquele ponto não estivesse mais doendo ao  extremo devido ao frio intenso do lado de fora do galpão que  agora mais servia como uma fonte de calor em chamas.



		Ele de fato não deu passo algum. Apenas levou a mão aos  bolsos e puxou deles sua caixa de cigarros e um isqueiro, tirou  uma unidade deles, acendeu cobrindo o fogo com as mãos e  deu uma primeira tragada enquanto encarava Kira de certa  distância sem dizer absolutamente nada.



		Kira – Nero Asimov, já chega! Desista, você perdeu. – Dizia  ela analisando superficialmente o estado dele. Ela sabia muito  bem que naquelas condições ele não sairia impune. Era a  chance perfeita para aprisioná-lo, a chance mais que perfeita de  ter sua vingança. Pelo seu irmão, pela sua mãe, pela sua própria  vida. Ela olhou brevemente para suas mãos, enxergando a  ausência do dedo mindinho e a cicatriz da facada que recebeu  no centro de uma delas. Milhares de memórias e aqueles  malditos momentos de agonia e dor pelo qual havia passado  cruzaram seu cérebro como uma bala. Subitamente ela escutou  o tilintar do metal, olhou para as mãos de novo e percebeu que  elas tremiam inconscientemente. A respiração ficou pesada,  ofegante e sua vista borrou de leve, mas o suficiente para  atrapalhar sua mira. Ao longe visualizou a silhueta de Asimov  de pé como um vulto amedrontador. Ela se esforçou mais uma  vez, embora sentisse suas pernas fraquejando e a ansiedade  tomando conta dos seus instintos.



		Asimov – O que foi, detetive? Está com frio?
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		Kira – Quieto! Ajoelhe-se e levante as mãos pro alto.  Agora!



		Asimov pareceu ter ignorado completamente as palavras  dela. Soltou a fumaça do cigarro pelos ares, levantando a  cabeça e desviou o olhar dela.



		Asimov – Entendo. Parece que você ainda não aprendeu  nada.



		Kira – Seja racional e se renda! Você não pode mais lutar  nessas condições. Desista... – Dizia ela cerrando os olhos para  ele, como se pedisse desesperadamente que ele atendesse aos  comandos e finalmente essa perseguição tivesse um fim. Seus  cabelos castanhos voavam sobre o seu rosto momentaneamente  com o vento forte e o cheiro de queimado entrava fundo em  seus pulmões. Ela tossiu forte algumas vezes.



		Asimov – Eu não preciso lutar contra você, Orlov. Você  mesma destrói suas chances.



		Kira – O que infernos você quer dizer com isso, maldito?  Anda! Ajoelha! – Ela deu dois passos à frente, encurtando  levemente a distância entre os dois.



		Asimov – Você jamais vai ser capaz de chegar até mim  desse jeito.



		Kira – Você fala demais... eu não vou avisar de novo!



		Asimov – Quanta valentia. Não é uma arma em suas mãos  que te torna ameaçadora. Ela é nada mais do que uma  ferramenta totalmente dispensável. – Ele voltou a encará-la
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		dessa vez de forma profunda. Os olhos se cruzaram e pela  segunda vez em poucos minutos ela sentiu como se um projétil  tivesse a atravessado, dessa vez no coração. O sangue no corpo  da garota correu mais rápido e sua temperatura corporal  aqueceu. A adrenalina subia e era cada vez mais despejada nas  extremidades do corpo, sendo seus pés e mãos. As mãos  tremiam cada vez mais, os pés aos poucos tendiam a perder  forças. Mas ela se sustentou mais uma vez pela sua força de  vontade. – Você não está ouvindo?



		E como em um estalar de dedos, ela prestou atenção aos  arredores de novo. Seus ouvidos que antes pareciam mudos  voltaram ao estado normal e o som das brasas destruindo o  galpão ascenderam. Junto disso, os sons de gritos das pessoas  que ainda estavam lá dentro passaram a ecoar cada vez mais  frequentes na cabeça dela. Homens e mulheres implorando por  socorro, raros barulhos de tiros, vigas de metal e objetos  desconhecidos sendo arrastados lá dentro, a esse ponto ela  podia supor a dor das pessoas lutando pela sobrevivência.  Lutando para voltarem para suas casas e encontrarem seus  familiares. Mais cenas passadas encharcaram a mente de Kira,  dessa vez fazendo uma alusão veloz aos vários momentos que  viveu quando mais jovem junto de sua mãe e irmão. Sorrisos,  risadas, memórias coloridas e agradáveis passavam em  sequência como em uma fita de filmes antiga.



		De repente as memórias começaram a escurecer, cenas cada  vez mais recentes tomavam a vez e quanto mais próximas dos  eventos atuais elas eram, mais escuras, enevoadas e  ensanguentadas elas se tornavam. No fim das contas, a sua  última visão em flashback foi o próprio rosto de Nero alguns  dias atrás. Incerteza pintava o rosto dela por completo, além do  medo imensurável que tinha.
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		Asimov – Você poderia me matar, é claro. Você sabe muito  bem que eu não vou parar. Mas mesmo assim não tens coragem  de puxar o gatilho. Eu me pergunto o motivo disso.



		Kira – Você é um lixo... – Replicou ela, desviando o olhar  para baixo e aos poucos, muito lentamente, abaixando sua arma  de fogo como se seus braços perdessem forças. O peso da sua  própria mente parecia estar refletindo de forma direta no seu  físico. Essa situação tinha dois lados extremamente claros: em  um deles, seguir o caminho do seu principal objetivo, levar  Nero à justiça como forma de vingança por tudo que ele lhe  causou. Ele estava ali, praticamente derrotado por outro  alguém, uma chance em um milhão. E do outro, vidas  inocentes as quais um dia Kira jurou proteger como uma  investigadora policial. Um galpão à beira do colapso total  contendo várias pessoas feridas dentro, pessoas as quais ela  poderia ajudar e reduzir muito os estragos dessa tragédia. Um  lado azul, o outro vermelho. Um lado sanguinário, egoísta, o  outro honrado e correto.



		Asimov não mais mexeu um músculo sequer e se  concentrou apenas em relaxar tragando a nicotina. Ele sabia  que não precisava fazer absolutamente nada e que as condições  por si só corroíam a mente de Kira como vermes sobre carne  apodrecida no solo.



		Asimov – E então? O que você vai fazer? O que seu senso  de justiça diz hm?



		Kira – Por que você tá fazendo isso, porra?! – Ela gritou  diante dele e fez parecer como se tudo ao redor ficasse  silencioso. Seus braços se levantaram mais uma vez ainda  trêmulos e o revólver apontou para o rosto dele de novo. Ela  ficou energizada novamente e lutou mortalmente contra seu
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		medo profundo, suando frio e marejando os olhos – Qual é o  teu problema?! O VIKTOR NÃO TE ENSINOU NADA?



		Ao escutar aquilo, como se tivesse sofrido de um engasgo  repentino de engolir seco na garganta, Asimov apertou o  cigarro entre os dedos com força suficiente para desmontá-lo.  Ele tossiu bruscamente a fumaça que entrava em seu organismo  e abaixou a cabeça após o susto.



		Asimov – O que foi que você disse?



		Kira – Eu o conheci. Eu sei mais sobre você do que você  pensa! Para de agir como se tudo estivesse na porra das tuas  mãos!



		Asimov – Você... não sabe... NADA sobre mim! – Ele  levantou o rosto agressivamente com o mais puro ódio  estampado na cara enquanto apontava o dedo indicador de  forma ameaçadora para a detetive. – Não me importa o que  Viktor te disse. Ele é só um velho inerte e estúpido!



		Kira – Você tem medo! Você fugiu como um cão ferido de  uma pessoa que fez de tudo por você!



		Asimov – Como você tem coragem de dizer isso tremendo  as próprias pernas desse jeito? Você NÃO sabe como esse  mundo funciona.



		Kira – Já chega. CHEGA! – E finalmente ela tomou sua  decisão. Na verdade, a decisão já havia sido tomada há muito  tempo. Por algum motivo Kira parou ali e apontou aquela arma  para Asimov gastando o seu precioso tempo e jogou todas  aquelas palavras ao ar. Talvez ela acreditasse na "luz interior"  que Viktor lhe ensinou, talvez por uma fração de segundos ela
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		tenha tido esperança na sua alma, mas aquelas palavras frias e  insensíveis a fizeram enxergar melhor. Independente da  conclusão daquilo, não era momento de jogar mais conversa  fora e ela guardou a arma no seu coldre com precisão. A  detetive virou-se de costas para o assassino, cujo era seu  objetivo principal e começou a correr para o galpão incendiado.  Mais memórias cruzavam sua mente, dessa vez não como algo  que a incomodava, mas como uma reflexão interna, memórias  de Viktor e tudo aquilo que ele disse. Tudo que ele contou  sobre Asimov e todos os sentimentos que aquele homem  conservava por uma pessoa tão ativamente ruim. Aquele rosto  amigável, aquele sorriso esperançoso e calmo tomou conta dos  pensamentos da garota enquanto ela corria para salvar vidas.



		O fogo se alastrava cada vez mais e a estrutura já mal  cuidada daquele lugar aos poucos ruía. Ela adentrou as chamas  com velocidade acumulada, aproveitou a espessura de seu  agasalho e não mediu esforços para avançar. O calor estava  obviamente insuportável e a respiração extremamente  dificultada. Olhou aos arredores rapidamente procurando algo  ou alguém e os gritos de socorro guiaram seu corpo. Ela se  lançou para mais fundo ainda e foi ao encontro da pobre alma  de um homem preso sob vigas de metal ardente que estendia a  mão já sem esperanças. O mundo é cruel. O destino não avalia  particularmente nada e nem ninguém. Um dos caixotes de  madeira já tostado prestes a desmontar uma das tábuas cedeu  primeiro e deu abertura para o material interno cair em uma  trajetória infortúnia. Barras de ferro dançavam entre as chamas  enquanto caiam diretamente contra a cabeça daquela alma  azarada. A mão estendida do homem teve um último espasmo e  o olhar da detetive cruzou-se com o dele uma primeira e última  vez. As esperanças de voltar para o seu lar jamais seriam  atendidas e o sangue que voou sobre Kira era o último  resquício de vida que ela veria naquele corpo agora morto.
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		Ela correu na direção do homem para salvá-lo, mas assim  que presenciou essa cena parou com a investida. Sentiu um  aperto no peito tão forte que seus sentimentos foram  espremidos para fora a força, mesmo que ela nem sequer  conhecesse aquele homem. Ele poderia ser uma pessoa  horrível, mas claramente tinha um lugar para onde voltar,  diferentemente da detetive. O calor e a fuligem exalando  colaboraram para que as lágrimas dela escorressem pelo rosto  em uma feição inexpressiva de alguém que perdeu as  esperanças, mas passo por passo ela seguiu em frente. Enxugou  as lágrimas na manga do seu moletom e obrigou seu corpo a  continuar correndo e procurando por vítimas que ainda possam  ser salvas, embora sua visão estivesse borrada.



		Foram longos minutos em momentos sufocantes, em  condições deploráveis e usando todos os seus conhecimentos  policiais e estratégias de treinamento que já teve. Não haviam  mais tantas pessoas dentro da construção, mas das poucas que  ali estavam, Kira pôde salvar a maioria. No fim das contas, ela  juntou-se em euforia aos sobreviventes que conversavam e se  confortavam no lado de fora, sofrendo de um cansaço extremo,  ofegante como um cão. Ajoelhou-se, ou melhor, desabou sobre  as próprias pernas com as mangas do surrado e tostado  moletom arregaçadas nos antebraços, cabelos bagunçados e  arrepiados, rosto sujo e avermelhado como uma pimenta e  suando feito um porco. Já enfraquecida, ela começou a tirar o  moletom e o jogou na grama carbonizada ao seu lado,  revelando sua camiseta branca totalmente ensopada e suja que  beirava a se tornar translúcida. Atrás já não havia mais uma  fogueira enorme a céu aberto, mas sim fumaça fluindo com as  correntes de ar e cinzas com fuligem flutuando como neve após  o incêndio ter sido apagado e controlado pelos bombeiros que,  atrasados, fizeram sua presença.



		Kira olhou ao redor com um olhar caído e olheiras intensas,  quase literalmente morrendo de sono após gastar todas as
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		energias de seu corpo e encarou o local onde confrontou  Asimov minutos atrás. Ali não havia mais nada além de vazio,  frio e pegadas acompanhadas de pingos de sangue que  sumiram na escuridão refletidos no olhar abatido da detetive  Orlov.
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		Capítulo 8



		Os restos das cinzas



		I



		Tudo finalmente acalmou e a poeira baixou. Kira estava  sentada na terra sobre um tecido colocado às pressas para  acomodar os sobreviventes do ocorrido, aconchegando-se em  toalhas quentes fornecidas a todos pelos bombeiros. Ainda  muito abalada, porém mais concentrada, a detetive apenas  tentava respirar fundo enquanto observava todos aqueles  policiais feridos. Mais afastada do centro, com acúmulo de  pessoas, estava uma equipe de jornalismo preparando seus  equipamentos de gravação bem ao lado de um helicóptero que  pousou ali após a situação ter melhorado. A pessoa de pé para  ser entrevistada em questão era Zakhar, mesmo com seu terno  sujo e alguns ferimentos pelo corpo recém tratados pela equipe  médica dos bombeiros. Enquanto ele se arrumava, Kira forçou  a vista, limpou os olhos com a toalha ao coçar-se e se esforçou  para ter certeza de quem era. A mulher arregalou os olhos de  leve já não tendo mais força suficiente para arregaçar as  pálpebras com energia.



		Repórter – Muito obrigada desde já por estar nos  respondendo mesmo nessas condições. Estamos quase prontos,  tudo bem? – Dizia a repórter arrumando suas roupas, puxando  pra baixo a saia apertada de tecido que usava. É questionável se  aquele tipo de vestimenta era realmente adequado para o seu  serviço.



		Zakhar – Não se preocupem, vamos logo com isso.
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		Repórter – Ok... estamos quase lá… e..... gravando. – Ela  limpou a garganta com um pigarreado – Boa noite a todos os  telespectadores, estamos aqui trazendo a conclusão ao vivo de  mais um atentado trágico provocado pelo grupo de criminosos  liderado por Nero Asimov. Os bombeiros felizmente chegaram  a tempo, apagaram as chamas e resgataram a totalidade de  pessoas feridas. Não houve fatalidades além do general do  departamento criminal Alfonse Theodore. Todos já estão sendo  tratados e a polícia tomará as providências para prosseguir com  a investigação de Nero Asimov agora com mais informações  até então não liberadas para a imprensa. Ademais, estamos aqui  com o proposto substituto do falecido general Alfonse, Zakhar  Vasiliev. Nos diga, Zakhar, boa noite, qual foi o seu ponto de  vista lá dentro durante todos esses momentos de tensão?



		Zakhar – Foi tudo muito difícil. O lugar estava abandonado  há tanto tempo que com o confronto muita poeira levantou.  Tivemos que lidar com poeira, fumaça, fogo e ainda por cima  com Asimov. A dificuldade para enxergar era constante e  infelizmente o criminoso fugiu. Não sabemos, entretanto se ele  vai resistir às feridas que sofreu durante o embate.



		Repórter – É uma pena que ele não tenha sido capturado no  ato. A polícia já tem alguma pista de onde Asimov possa estar  se escondendo?



		Zakhar – As investigações estão em andamento e  aproximando-se das respostas que serão divulgadas para o  público assim que possível.



		Repórter – Entendido. E quais seriam os seus planos agora  como novo general do departamento criminal da polícia de  Moscou? Haverão mudanças na forma de abordagem do caso?
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		Zakhar – Eu com certeza executarei um serviço competente  e dedicado assim como o general Alfonse fez.



		Repórter – Certo. Muito obrigada pelas informações e  posicionamento, proposto general Zakhar. Voltamos então da  sede para- ...



		A reportagem ao vivo continuou, porém, Zakhar apenas  assentiu em agradecimento com a cabeça e vagarosamente  recuou. Sua expressão serena ao mesmo tempo, tinha uma aura  inconfundível de desgosto, mas logo normalizou-se e ele  voltou caminhando para a aglomeração de pessoas. Uma das  viaturas de polícia presentes ao redor do galpão era a do  próprio Zakhar que foi até ela, abriu a porta do banco de carona  e se sentou com as pernas para fora do veículo. Ele abriu o  porta-luvas e de lá retirou uma cartela quase esgotada de  cigarros junto de um isqueiro, puxando uma unidade e  acendendo-a com a mão sobre o fogo para que os ventos frios  não o apagassem. Ele deu uma tragada e soltou a nicotina pelo  ar junto de um suspiro de alívio.



		Passos no solo foram escutados se aproximando de Zakhar e  ele por sua vez apenas levantou a cabeça antes abaixada  olhando para os próprios pés e buscou a fonte do barulho. Era  Kira aproximando-se ainda com a toalha a protegendo como  um poncho do frio intenso. Ela o encarava de cima ainda muito  cansada, mas algo a motivou a se levantar e ir até o mais novo  general.



		Kira – Nossa... eu não acredito que é realmente você.



		Zakhar – Ah. Orlov, é você. – Embora ele tivesse acabado  de acender seu cigarro, rapidamente o tirou da boca e o lançou  para longe na neve atrás do carro. – O que você tá fazendo  aqui? Pensei que tinha sido demitida.



		148



		Kira sorriu levianamente ao ver a atitude de jogar o cigarro  fora. Afinal, ele provavelmente se lembra que ela sempre odiou  o cheiro da nicotina.



		Kira – É, eu fui mesmo, mas você sabe que isso não iria me  parar se eu estivesse motivada o suficiente. – Logo ela  estendeu a mão para Zakhar e ele a correspondeu,  cumprimentando-a brevemente.



		Zakhar – Claro. Bom te ver, eu acho, mas você ainda não  respondeu a minha pergunta. – E ele lançou um olhar mais  sério para Kira, quase como se esperasse uma resposta certa. O  olhar de alguém que queria avaliar a pessoa com quem  conversava com criticidade e cautela. Analisou a pulsação, os  movimentos do diafragma, as microexpressões faciais e tudo  que poderia para determinar a veracidade no que ela diria.



		Kira – Nero Asimov estava aqui. – Respondeu calma e  friamente.



		Zakhar – Sim, estava. E de todas as pessoas, o que VOCÊ  tem a ver com isso? Não me diga que está procurando  vingança.



		Kira – Você soube do ocorrido no Skrytyy com toda certeza.  Eu fui uma das vítimas nesse dia. Ele assassinou o meu irmão,  Zakhar.



		Zakhar – O que você quer dizer com "ter sido uma das  vítimas"? Isso não consta em nenhum dos relatórios. – Ele  arregalou os olhos, impressionado ao ouvir a informação.
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		Kira – Imaginei que não constasse, ele deve ter varrido tudo  pra debaixo do tapete... O Igor foi atrás de mim naquele dia. –  Ao dizer aquilo, sua mente não pôde evitar revisitar todas as  memórias confusas daquele dia em uma rápida sucessão até o  momento do barulho do tiro que atravessou o peito de seu  irmão. Com esse estrondo as memórias se quebraram e ela  voltou à realidade. Seus olhos, agora caídos, evidenciaram uma  forte tristeza. – Ele... morreu por minha culpa. – Finalizou  levantando as mãos e coçando os olhos tentando esconder as  lágrimas que começavam a se formar. Em seguida tomou uma  atitude ousada de abrir a porta traseira do veículo que por sorte  estava destrancada e sentar-se no banco. Fechou a porta após a  entrada e recolheu as pernas para as abraçar, quase colocando o  rosto contra os joelhos.



		Zakhar – Ei, o que é que você tá-



		Kira – Eu só quero falar à toa... você pode só me ignorar se  assim preferir... – Interrompeu-o em meio a leves soluços  sinceros e naturais de emoção. Zakhar permaneceu calado após  um rápido suspiro. – A minha mãe... – prosseguiu – tinha  tantas esperanças pra nossa família... tinha desejos e sonhos pra  que eu e meus irmãos alcançassemos grandeza, realização e  felicidade. Depois que ela foi demitida, assim como eu, e nosso  pai nos abandonou, desenvolveu uma depressão forte e após  pouco tempo... ela partiu. O meu irmão se tornou pra mim tudo  aquilo que eu queria proteger. Perder ele foi...



		Zakhar – Inaceitável. – Completou ele cortando o relato de  Kira. – É completamente inaceitável.



		Kira levantou o rosto levianamente mostrando somente seus  olhos molhados. Estavam avermelhados de tanto que a garota  coçou com as próprias mãos. Seus joelhos estavam umedecidos
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		pelas lágrimas que eram absorvidas por sua calça e seu rosto  ruborizado e quase imperceptivelmente inchado. Ela fitava  Zakhar pelo retrovisor central do carro, que estava inclinado  em um ângulo propício para que os olhares se encontrassem.



		Zakhar – Eu já entendi tudo. A princípio acreditei que você  buscava vingança, mas vejo agora que não é bem assim. Você  está indignada. Incapaz de aceitar essa realidade, você corre  atrás da justiça moral como único meio de reparação... Era  você lá dentro se arriscando para salvar vidas antes dos  bombeiros chegarem, não era?



		Kira – Sim. Era...



		Zakhar – Pois bem. Eis aí o seu maior problema. Você está  caçando uma presa muito maior do que seus dentes podem  dilacerar ainda, Kira. Isso não significa que você é incapaz de  derrubá-lo, mas que você não tem os meios pra isso. Está  buscando pela justiça em um mundo injusto...



		Kira – Você não entende. – Disse ela entre soluços e  tentando recompor a estabilidade na sua voz ainda trêmula –  Praticar a justiça usando imoralidade não me tornaria diferente  dele. E se eu for igual a ele, como eu encararia minha mãe na  morte? Eu não teria coragem de sequer olhar nos olhos dela  desse jeito.



		Zakhar – Isso é uma decisão que cabe somente a você. Pra  executar a justiça nos dias de hoje, há um mal necessário: a  injustiça. Aquele homem não é qualquer coisa. Na verdade,  essa foi uma ótima tentativa do Glazkov, mas não o suficiente.  Ele não entende o seu oponente ainda.
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		Kira – Hm... eu reparei algo em você que nunca me dei  conta.



		Zakhar – E o que seria? – Disse voltando a olhar ao longe  para o galpão acinzentado e as pessoas sendo medicamente  tratadas com certo desinteresse no rosto.



		Kira – Você também parece insatisfeito. Existe algo te  incomodando tanto nesse assunto?



		Zakhar – Nos dias de hoje quem não é insatisfeito? Nem  mesmo pilhas infinitas de dinheiro podem suprir o vazio na  alma dessa gente.



		Kira – Não estou falando de algo tão geral assim... Zakhar,  eu quero te fazer um pedido. Por favor, se junte a mim. Me  ajude... a derrubar aquele homem.



		Zakhar ficou em silêncio por um tempo após ouvir aquilo  sem nem tremer o olhar para outra direção. Parecia estar  absorvido pela paisagem no horizonte. Em um rápido momento  seu coração palpitou mais forte não por adrenalina e ansiedade  mas por esperança, talvez. Ele suspirou profundamente ao  encher os pulmões de ar e a respondeu.



		Zakhar – Eu aceito.



		II



		Passos intensos na neve eram acusticamente abafados, mas  claramente discerníveis. Eles vinham em uma velocidade alta,  mas que aos poucos desacelerava e ia perdendo o seu som
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		perante o barulho da natureza ao redor, ventania fria e árvores  balançando seus galhos. Ele arfava em desespero, tossindo  constantemente e cuspindo sangue que deixava o seu rastro na  neve mais do que evidente para qualquer predador racional ou  não. Os olhos arregalados sujos de sangue tanto por dentro  quanto por fora, visualizaram apenas uma direção na qual ele  seguia sem prestar atenção em mais nada ao seu redor. Sua  audição estava abafada, um zumbido persistente na sua cabeça  o perturbava, o suor que ensopava suas roupas e o deixava mais  pesado ficava ainda pior devido ao frio extremo e seu fôlego já  estava a se esvair. O corte horizontal na barriga no qual ele  pressionava com a mão esquerda já estava sangrando a um bom  tempo e a perfuração no seu fígado também. Glazkov não tinha  mais muito tempo antes da morte.



		Ele olhou para trás, deduzindo que a distância que percorreu  já era o suficiente para se esconder e sair do rastro de qualquer  pessoa envolvida no ataque do galpão. Aos poucos parou de  correr e se apoiou no tronco de uma árvore com brutalidade,  quase jogando o próprio corpo sem equilíbrio algum.  Fraquejou as pernas, sentiu suas mãos tremendo enquanto  tentavam agarrar a madeira e descascava um pouco a árvore.  Olhou para baixo nauseado, com o rosto repleto de sangue e  cuspiu mais sangue na neve, urrando em dor.



		Elliot – Então é isso? Nós vamos morrer pateticamente  mesmo que eu tenha te dado o controle? – Uma voz em sua  mente, a sua própria, o indagava.



		Glazkov – Você... teria feito muito pior! Fica quieto e  assiste... – Dizia já quase sem fôlego, pausadamente entre  várias respirações pesadas.
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		Elliot – Você perdeu, Glazkov. Você é um lixo, um  desperdício completo. Não consigo acreditar que a minha  existência é compartilhada a sua.



		Glaskov – Você já teria morrido infinitas vezes antes mesmo  que eu desse o primeiro passo, porra!! Estamos vivos agora por  uma única razão, EU estava no controle. Você é um frouxo que  mal sabe se defender, seu inútil. Se fosse eu dependendo de  você, minha vida estaria acabada!



		Elliot – Eu posso não saber usar a agressividade como você,  mas certamente utilizo muito melhor o cérebro. Sem mim você  também já teria morrido há muito tempo. Sou eu quem desfaz  as merdas inimagináveis que você cria.



		Glazkov – Seu filho de uma puta, abandona esse corpo. Sai  da minha cabeça, me deixar ser eu, porra!! – Gritou com a voz  já rouca no meio da floresta e bateu sua testa contra a árvore na  qual se apoiava. A árvore agora estava manchada de sangue e  sua testa ralada com o impacto bruto. Mais sangue pingava e  escorria pela madeira descascada vindo da cabeça deles junto  de lágrimas que Glazkov tentava controlar, mas era incapaz.  Ele fitava seus pés com a visão borrada, olhos quase saltando  da face e um sorriso de ranger os dentes forçado no rosto. – Sai  da minha cabeça, sai da minha cabeça, sai da minha cabeça,  seu merda! – Urrou ainda mais forte. Algumas aves assustadas  pelo barulho e pelos próprios tremores na árvore voaram para  longe ao som de asas batendo. Sua visão já estava escurecendo.



		??? – Aí moleque. – Uma voz feminina surgiu vindo de trás.  Glazkov reacendeu a energia do seu corpo mais uma vez, deu  um pequeno pulo de espanto esparramando sangue ao redor e  se virou com agilidade para a direção do som.
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		Glazkov – Takezō! Você ainda tá viva?!



		Takezō – É claro que eu tô, imbecil. Agora vê se fica quieto,  senão vai perder sangue ainda mais rápido. – A samurai se  aproximava de Glazkov em passos apressados. Ela estava com  certeza mais suja de fuligem e poeira do que ferida, contando  somente com a marca da cabeçada que sofreu na testa e um  fino filete de sangue escorrendo dali e contornando seu nariz.  Ela também parecia cansada, respirando fundo a cada passo,  provavelmente em decorrência da corrida que teve de fazer até  chegar ali a tempo. Chegou próximo o suficiente dele, colocou  uma mão sobre seu ombro e começou a forçar para baixo. – Se  senta. Chega de esforço físico ou você vai morrer nessa  floresta. – E ele obedeceu, sentando-se na neve avermelhada e  usando a árvore ensanguentada como apoio para as costas. Seu  corpo sentiu a ameaça passando e o instinto de sobrevivência o  deixou relaxar os músculos, meneou a cabeça para o lado quase  caindo no sono.



		Takezō – Impressionante você ainda estar vivo depois de  todos esses ferimentos. Agora fique...



		E ele já não mais podia escutá-la. A visão de Glazkov estava  totalmente deturpada. Ele enxergava tanto a sua frente quanto  um drogado porre em uma festa cheia de luzes multicoloridas.  Mal era capaz de discernir as feições de Takezō bem a sua  frente, mal era capaz de discernir cores após manchar seus  globos oculares de vermelho, mal era capaz de discernir som,  ouvindo-a como um barulho distante e abafado. Talvez seus  ouvidos lembraram da voz dela nas primeiras palavras que  proferiu e o fez acreditar que estava a salvo, porém daqui em  diante ela mais se assemelhava a um fantasma. A cabeça que se  movia lentamente em trajetórias difusas caiu. Por um instante  Takezō pensou que ele não tinha resistido.
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		Takezō – Ah, caiu. Você ainda tá vivo? – E ela posicionou  os dedos indicador e médio no pescoço de Glazkov, procurando  sua veia jugular para checar a pulsação. Havia pulso, ele ainda  estava resistindo pela vida, embora o estado mental em que  estava quando foi encontrado mostrasse o contrário. Ela deu de  ombros e arrumou a franja quase reta que cobria seus olhos.  Em seguida, levou as mãos até os bolsos de sua calça cargo e  tirou alguns itens. Ela tinha rolos de ataduras, pequenos  recipientes de álcool, saquinhos com algodão e uma seringa  portando um líquido translúcido. Aplicou essa variedade de  itens na sequência adequada e tratou como podia os ferimentos  dele para pelo menos deixá-lo em um quadro estável. Logo  pôs-se a carregar o corpo do homem, colocando os braços ao  redor do próprio pescoço e o segurando pelas pernas de forma  que o corpo ficasse apoiado nas suas costas. Carregando-o  como uma mochila, ela começou a andar pela neve no meio da  mata. – Garoto estúpido. Se colocou em perigo demais, quase  foi impossível pra mim te salvar. Bom, eu certamente te disse  que poderia derrotar Asimov mas... ainda assim. Quanta  ignorância agir daquele jeito. Idiota. – Dizia em um monólogo  enquanto a silhueta dela sumia em meio a neblina e ia em  direção às luzes da cidade distantes no horizonte.



		III



		Finalmente ele chegou ao Skrytyy. Seu nome passara a ser  irrelevante no meio de tantas pessoas entretidas pela boate e  seus atos hediondos pareciam estar mascarados por um véu.  Um que as próprias pessoas ao redor usaram para os cobrir.  Esse sempre foi o real motivo para o seu esconderijo, já que ali  era onde as pessoas visitavam somente para se esquecerem de
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		quem são. Não importam suas histórias, suas experiências, suas  memórias ou sentimentos, lá dentro tudo se misturava  tristemente em um amálgamo de desgraça e deterioração. O  homem caminhava em passos pesados e cada vez mais difíceis  enquanto tentava criar caminho passando por tantas pessoas  aglomeradas e energéticas que o empurravam de volta. Seu  peito continuava aberto com um corte violento e seu caminho  manchado de sangue, mas ninguém era capaz de perceber esses  meros detalhes. Asimov não passava de mais um no meio de  todos. Ele não poderia se importar menos, focando em um  único objetivo que era alcançar seu cômodo especial e sua  visão já tonteada pela perda de sangue estranhamente ainda não  foi capaz de o fazer cair.



		Finalmente alcançou a porta perfeitamente escondida em um  dos cantos da boate. Tateou a parede cuidadosamente com as  mãos cobertas pelas luvas, evitando ao máximo encostar  qualquer parte ensanguentada na parede que poderia deixar  rastros para alguém. Um silencioso ruído de ar vindo de dentro  soou para fora assim que ele acertou o ponto onde deveria  apertar e abriu as frestas da porta pela qual entrou rapidamente  como um bólido. Ele já estava quase lá, na escadaria que descia  para uma porta de emergência e levava até o seu esconderijo.  Nas paredes do corredor que interligava a boate até a sala em  questão ainda estavam aquelas portas enumeradas, algumas  delas dessa vez entreabertas. Agora sem empecilhos no seu  caminho, Asimov trotou desajeitado e cambaleando,  arrastando-se vez ou outra pelas paredes, enquanto buscava  alcançar a porta. Desceu as escadas fazendo barulho e jogou-se  contra a barra de emergência da porta para abri-la, abrindo-a  com um estrondo. O silêncio ecoou na sala se não fosse pela  ofegante respiração do mascarado.



		Todos olharam imediatamente para o estado deplorável de  Asimov arregalando os olhos. Yelena que estava distante no  balcão do bar, em um rápido movimento, apoiou as mãos sobre
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		ele e saltou para o outro lado já correndo na direção de Nero.  Caroline, que também estava na sala naquele momento, se  levantou do sofá com relativa parcimônia e dirigiu-se a ele  também.



		Yelena – Senhor Asimov! – Gritou conforme o alcançava e  jogava o braço dele em volta do pescoço para fornecer apoio.  Imediatamente ela o auxiliou a chegar no sofá, o deixou  sentado e começou a remover suas roupas com cuidado, a  começar pelo sobretudo. Caroline apenas assistiu de perto antes  de começar a ajudar Yelena a despi-lo.



		Caroline – Nossa... você se feriu feio hein. – Olhou  enquanto falava para o rastro de sangue no chão que o seguiu  até aqui. – Como você perdeu tanto sangue assim?



		Asimov – Argh! – Bufou de dor enquanto Yelena começava  a tirar-lhe a camisa preta. Asimov tinha um corpo deveras  bonito, tinha um porte atlético e bem equilibrado entre  definição e massa muscular, embora não fosse nenhum  absurdo. Apesar disso, o que definitivamente chamava mais  atenção era o corte enorme que agora tinha no torso. – Foi uma  katana... tive que me esforçar muito pra não ser rompido no  meio. – Disse entre gemidos de dor e inaladas fortes enquanto  meneava a cabeça para trás mordendo os lábios.  Repentinamente levou a mão à lateral do rosto e arrancou a  máscara jogando-a na mesa à frente do sofá.



		Yelena – Aguenta um pouco. Eu vou buscar o equipamento  de primeiros socorros. – E ela se virou, correndo para trás do  balcão outra vez.



		Caroline – Nossa. Me pergunto quem seria capaz de fazer  algo assim com você. – Sem muito o que fazer, ela apenas
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		observava a situação toda de pé próximo de Asimov. Tirou uma  das mãos dos bolsos de seu casaco preto segurando um pirulito  de morango simples que rasgou o saco com os dentes e colocou  na boca.



		Asimov não respondeu. Ela deu de ombros.



		Logo Yelena voltou com uma pequena maleta azul-escuro,  sentou-se ao lado de Nero e começou a tratar do que podia com  seu conhecimento limitado de medicina. Ela realmente parecia  saber somente o suficiente para estancar o sangramento,  higienizar e impossibilitar a morte dele.



		Asimov – A garota conheceu Victor mais cedo do que eu  esperava.



		Yelena – A garota... Kira, você diz?



		Asimov – Sim. Onde está o Charles?



		Caroline – Assim que soube do que tava acontecendo, ele  arrumou as coisas e se mandou. Nós o alertamos, tentamos o  parar mas... ele é cabeça dura demais pra isso. Aposto que  apostou todas as fichas dele que você iria morrer no galpão.



		Asimov – Tsc... que seja. Ele nunca foi insubstituível.  Aqueles três arrombados. – Disse ele levantando a cabeça de  volta e fazendo um sinal com a mão para que Yelena parasse de  tocá-lo. Aos poucos foi se levantando com o fôlego recuperado  enquanto tateava o peitoral, sentindo a grande cicatriz que  ficaria ali e começava a caminhar em direção ao balcão do bar.



		Yelena – Ei, senhor Asimov, cuidado. Pode voltar a sangrar,  foi um corte muito violento. Na verdade, você deveria estar no  hospital para fazer pontos nisso.
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		Asimov – Não se preocupe. Eu prefiro desse jeito. Assim,  vai ser muito mais satisfatório quando eu puder matar aquela  samurai imunda. – Postulou ainda caminhando em passos  muito lentos, direcionando seu olhar frio e lancinante  encharcados de um ódio mascarado para o bar. Calmamente  deu a volta no balcão e foi até o canto mais interno dele,  passando a palma da mão com cuidado em uma região inferior  da madeira. Aparentemente ele havia encontrado o que  desejava ali embaixo, mas antes de executar qualquer ação ele  encarou suas duas últimas subordinadas penetrando-as com os  olhos de uma águia em caça.



		Asimov – Ouçam muito bem agora. Acabou a brincadeira. –  As duas se viraram para Nero, identificando na hora que seu  tom de voz havia mudado. Encararam seu olhar afiado e  deduziram com precisão que deveriam ficar caladas e prestar  toda a atenção possível. Caroline chegou a suar frio pela testa.  – Nós vamos acelerar as coisas e fazer um desvio no  planejamento. A partir de agora teremos somente três objetivos  principais. – Apertou algum tipo de mecanismo de baixo do  balcão onde havia posicionado sua palma e pôde-se escutar  algo abrindo com um estalar metálico. Era um compartimento  oculto dentro do próprio balcão, de onde Nero começou a  remover um longo objeto completamente escuro. Era um muito  bem elaborado rifle de precisão militar. Ele o colocou na parte  de cima do balcão e logo em seguida foi tirando do  compartimento os cartuchos de munição. As garotas ainda  mantinham sua atenção total em Asimov, temendo mover um  músculo sequer.
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		Asimov – Nós iremos restabelecer a equipe – Encaixou um  cartucho cheio.



		Asimov – Preparar Kira Orlov – Empunhou o rifle nos seus  braços.



		Asimov – E assassinar Viktor. – Destravou a arma com um  clique.
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		NOTA DO AUTOR



		“ Compara-se muitas vezes a crueldade do homem à das feras,  mas isso seria injuriar estas últimas ”



		- Fiódor Dostoiévski



		PURGATÓRIO Misofobia é uma obra de  ficção. Entretanto, a temática que aborda  entrelaçada nos dramas vividos pelos  personagens evoca aquilo que existe de  mais primordial na humanidade: a  maldade e o medo.
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